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BIBLtóTEUA

C A P ÍT U L O  I
A Terra e o homem. Utilidade do estudo da Terra

1 -  O N O SSO  PAÍS. — Além da povoação em que nasce­mos ou em que vivemos, existem outras povoações cujos ha­bitantes falam o português, estão sujeitos às mesmas leis e às mesmas autoridades e têm, mais ou menos, os mesmos usos e costumes. Essas povoações, conforme a sua extensão, im­portância e número de habitantes, recebem os nomes de casais, 
montes, lugares, aldeias, vilas e cidades-Entre essas povoações há atalhos, caminhos, estradas, campos, montes, rios, bosques, formando todo êsse conjunto o  nosso país, a nosso terra, a nossa nação- O  nosso país cha­ma-se Portugal; os naturais de Portugal são os portugue­
ses.

1— O S P A ÍSE S E S T R A N G E IR O S  — Mas nós sabe­mos que há outros países habitados por povos que falam outras línguas, têm outros usos e costumes e obedecem a outras leis e a outras autoridades. E, assim, dizemos: a 
Espanha, a França, a Inglaterra, o Brasil; os espa­
nhóis, os franceses, os ingleses, os brasileiros. A êsses povos de outros países ou nações, damos o nome de povos 
estrangeiros.3 - A T ERR A  E O S S E U S  H ABITANTES. -  A reu­nião de todos os países chama-se a Terra ou o M undo; ao conjunto dos povos, que habitam êsses países, damos o nome de Humanidade.Mas na Terra existem igualmente outros seres vivos, os 
animais e as plantas, os quais variam de região para região. Dêsses animais e dessas plantas, uns são úteis ao homem, ou­tros são-lhe nocivos ou prejudiciais.
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4 — O S E L E M E N T O S DA TERR A . — Na Terra há uma 
parte sólida formada pelas rochas, montes, campos, etc.; uma parte líquida, constituída peias águas das fontes, dos rios, dos lagos e dos mares; uma parte gasosa, formada pelo ar ou atmosfera, que envolve tôda a superfície da Terra.5 — F E N Ó M E N O S NATURAIS. — Na atmosfera e no solo da Terra dão-se vários acontecimentos a que chamamos 
fenómenos naturais.Assim, o ar agita-se e produz o vento, o furacão, o ciclone; as águas evaporam-se e formam o vapor de água da atmos­fera, os nevoeiros e as nuvens; as nuvens dão origem à neve, ao gêlo, ao granizo, à saraiva; a umidade do ar causa o orva­
lho e a geada. Não raras vezes assistimos a trovoadas, segui­das de relâmpagos e de raios; outras vezes vemos produzi­rem-se grandes chuvadas, que ocasionam enxurradas, inunda­
ções e desabamentos de terras. Junto do mar podemos observar as ondas, as vagas, as marés, as tempestades, as inundações. Igualmente temos ouvido dizer que as terras estremecem, abrem-se, quebram-se, afundam-se com os terramotos e com' as erupções vulcânicas.Êsses e outros fenómenos da natureza têm como causas principais, o calor do sol e do fogo que existe no interior da 
Terra, e exercem uma grande acção sôbre tudo quanto existe, e são êles que nos explicam muitos dos factos que observa­mos a cada passo.6 — O S P R O D U T O S DA TERRA. — Nós temos como necessidades fundamentais da existência, a alimentação, o ves­tuário e a habitação. Quási todos os alimentos, artigos de vestuário e materiais de construção e muitos dos objectos indispensáveis à vida são tirados dos reinos animal, ve­
getal e mineral, e recebem o nome de produtos natu­
rais: carne, leite, ovos, cereais, legumes, batatas, frutos, sair minérios, madeiras, lãs, peles, etc.Mas o homem nem sempre pode utilizar os produtos tais como a natureza os cria, a maior parte das vezes tem necessi­dade de os modificar ou transformar. De muitos dos produtos naturais se extraem também substâncias ou matérias pri­
mas de novos produtos, a que se dá o nome de produtos 
artificiais, como são, por exemplo, o queijo, a manteiga, o vinho, as farinhas, os metais, o cabedal, os tecidos. Os produ­tos naturais e os produtos artificiais são, em geral, objecto de



7troca, compra e venda, e, por isso recebem o nome de mer­
cadorias.7 — O TR A B A LH O  DO H OM EM . — Para aproveitar ou fabricar os produtos, os homens têm necessidade de trabalhar e de se auxiliar uns aos outros. Dêsse facto deriva a enorme quantidade de ocupações ou profissões a que os homens se entregam: mineiros, caçadores, pescadores, agricultores, operá­rios, fabricantes, vendedores, etc.Aos esforços que os homens empregam para prover às suas necessidades dá-se o nome de trabalho ou indústria.As indústrias mais directamente ligadas aos produtos do solo são a extractiva, a agrícola, a pecuária, a transformadora, a comercial e a transportadora-Pela indústria extractiva obtemos os peixes, a caça, o sal, os minérios, as madeiras; pela indústria agrícola, os cereais, as hortaliças, os legumes, os frutos, o azeite, o vinho e tantos outros produtos alimentares; pela indústria pecuária, os ani­mais e os produtos que deles se tiram; pela indústria trans­formadora, os metais, os tecidos, o calçado, as máquinas, as ferramentas, os materiais de construção, o mobiliário e mil outras coisas com que provemos às nossas necessidades; pela indústria comercial ou comércio fazemos a troca, compra e venda dos produtos; pela indústria transportadora, levamos as mercadorias dos lugares de venda e de fabrico para os de consumo.Vulgarmente chama-se indústria à produção ou fabrico, 
comércio à troca, compra e venda, e consumo à utilização das mercadorias.

8 — U T ILID A D E DO EST U D O  DA TERRA. — Sendo a Terra a morada do homem e a fornecedora dos produtos animais, minerais, vegetais, de que êle carece para a satis­fação das suas necessidades, e estando toda a vida humana, animal e vegetal inteiramente subordinada aos fenómenos na­turais, o estudo da Terra é da maior utilidade para todos nós, e é êsse estudo que constitui a ciência especial a que se dá o nome de Geografia.Para o militar, para o marinheiro, para o viajante, para o industrial e para o comerciante, o estudo da geografia é abso­lutamente indispensável, por isso que lhes fornece ensi­namentos e conhecimentos de que podem tirar o máximo par­tido na vida prática.



Posição dos lugares. Orientação

C A P ÍT U L O  II

1 — H O R iZO N T E . — Se subirmos a um ponto elevado, um monte, um mirante, uma torre, uma janela, um telhado, notaremos que os terrenos apresentam várias formas e as­
pectos; uns são altos, outros são baixos, êstes cobertos de arvoredo, aqueles nus, aqui lisos, acolá pedregosos. Se obser­varmos êsses terrenos do mesmo ponto de vista, verificare­mos que as árvores, os montes, as casas, os rios, as planícies se conservam sempre na mesma posição em relação uns aos outros e até em relação a nós.Â medida, porém, que mudamos de ponto de observação, êsses objectos e êsses lugares parecem mudar de posição, e tanto mais, quanto mais alto nós subirmos, ou quanto maior distância percorrermos. Essa mudança é aparehte. Não são êles que mudam, mas sim nós que mudamos do ponto de vista.Todo êsse espaço visível nos parece limitado por uma enorme linha curva, que, limitando o espaço abrangido pela nossa vista, parece unir o céu à terra, linha a que damos o nome de horizonte visual, sensível ou aparente.O  horizonte é tanto mais vasto, quanto mais alto e des­coberto fôr o lugar em que nos encontramos.

2 — PO N TO S C A R D IA IS. — Determinar um lugar pela sua posição relativa é comparar a situação dêsse lugar, com a de outro mais conhecido. E, assim, diremos — à direita, à esquerda, em frente, atrás, junto do rio, perto da costa, etc.A determinação assim feita dá, porém, lugar a êrros e ine- xactidões.Por êsse motivo determinam-se no horizonte direcções fi­xas, que nos indicam com todo o rigôr a posição relativa dos objectos e dos lugares.Êsses pontos fixos do horizonte denominarn-se pontos 
cardiais, e são quatro: norte ou setentrião; sul ou 
meio-dia; este, leste, nascente e oriente; oeste, poen- 
e,  ocidente e ocaso.



9Dizemos então que um lugar se encontra a norte, a sul, a nascente ou a poente de outro: Santarém fica ao norte de Lisboa, Faro está ao sul de Beja, etc.Para maior exactidão de referência, costumam marcar se ainda no horizonte outros pontos, que ficam entre os cardiais, e que recebem a designação de pontos colaterais e inter­
médios, a saber: nordeste, noroeste, sueste ou sudeste, 
sudoeste — nor-nordeste, nor-noroeste, sul-sueste, sul- 
'sudoeste, etc.Tanto os pontos cardiais como os colaterais e intermé­dios, costumam ser indi­cados na escrita por meio de abreviaturas formadas peias letras maiusculas e iniciais dos nomes respe­ctivos: N (norte), S  (sul),
E (este), W  (oeste), N NW  (nor-noroeste), S S E  (sul- sudeste), SSW  (sul-su­doeste), etc.A uma figura de for­ma circular, contendo os pontos cardiais, colaterais e intermédios, dá-se o no­me de rosa dos ventos (fig. 1). Em geral, uma rosa dos ventos tem 32 
rumos ou direcções.

3 — O R IE N T A Ç Ã O  P R O C E S S O S  D E O R IE N T A Ç Ã O  
— Orientação é a determinação dos pontos cardiais. Para nos orientarmos, precisamos achar, no lugar em que estivermos, um dos pontos cardiais, a fim de por êle determinarmos os outros.Os processos de orientação mais empregados são os se­guintes :

Pelo Sol — No nosso país, o Sol encontra-se a este, às 6 horas; a oeste, às 18 horas; a sul, às 12. De maneira que, conhecida a posição do Sol, fácil é determinar a linha nor­te-sul.Se colocarmos um relógio de algibeira, de modo que o mostrador fique na posição horizontal e o ponteiro das horas na direcção em que estiver o Sol, teremos uma maneira

N

SFig* 1-Rosa dos ventos



10fácil de nos orientarmos a qualquer hora do dia. A bissectriz do ângulo formado por essa direcção e pelo raio, que se dirige, do centro do mostrador para as 12 horas, indica-nos o sul.
Pela Lua — A posição da Lua pode também servir-nos de base para a orientação, visto que, no quarto crescente, apre­senta as pontas voltadas para o oriente, passando no oriente às 6 horas; no sul, às 18 horas, e a ocidente,à meia noite — no quarto minguante as pontas do crescente estão voltadas para o ocidente e a Lua passa às 6 horas, no sul, às 18 horas, no ocidente, e à meia noite no oriente.
Pela Estrela Polar — A Estréia Polar faz parte dum grupo de estréias ou constelação, a que se chama a Ursa Menor. Para se encontrar essa estréia procura-se no céu uma outra constelação denominada Ursa Maior. Esta constelação é for­mada por sete estréias e tem a aparência duma grande caçarola; quatro delas cons­tituem o bojo e as outras o cabo. Se por meio duma li­nha imaginária, prolongar­mos, aproximadamente cin­co vezes a distância a que estão as guardas (estréias opostas à cauda da Ursa Maior) no sentido do centro do movimento das estréias circum-polares, quere dizer das estréias que não aparecem nem desaparecem no horizonte, que giram à nossa vista, acharemos a Estréia Polar, situada na extremidade da cauda da Ursa Menor, justamente a mais brilhante das suas sete estréias (fig 2).
Pela bússola — Pela bússola obtemos com mais facilidade e rapidez os pontos cardiais.A bússola é um instrumento composto duma caixa rectan- gular ou circular, a qual contém no interior uma rosa dos ventos, no centro da qual há um eixo vertical em que assenta, pelo meio, uma agulha magnética, girando livremente, em tôrno dela. Esta agulha tem a propriedade de voltar uma das suas pontas para o norte. Quando queremos servir-nos da bússola, destravamos a agulha e colocamos o aparelho sôbre um plano horizontal, uma mesa por exemplo, fazemo-lo girar até que a letra N da rosa dos ventos esteja rigorosamente debaixo da



11ponta azulada da agulha. Em seguida enfiamos o ponto que desejamos ver, isto é, olhamos pelo centro da bússola para o ponto, e assim sabemos em que ponto cardial êle se encontra,O  norte dado pela agulha magnética denomina-se norte 
magnético, e não coincide exactamente com o norte geográfico ou verdadeiro, que, no nosso país, fica 16° para o oriente daquele.

Por informações e indícios — Não podendo utilizar-ms de qualquer dêstes meios, procederemos a informações, interro­gando pessoas da região, em que nos encontrarmos, acêrca da posição do Sol, da Lua, da Estréia Polar, etc-, ou ainda recorrendo a certos indícios. Assim, os muros estão, geral­mente, mais sêcos do lado sul. As árvores cobrem-se de musgo e as rugosidades dos troncos são mais acentuadas do lado do norte e dos pontos expostos aos ventos e às chuvas. As igre­jas têm, em geral, o altar-mór a oriente e a porta principal e as torres a ocidente. Os moinhos têm, quási sempre, a porta voltada para sudoeste. Os cataventos possuem, de ordinário uma flecha, indicando o norte-sul ou uma cruz horizontal mostrando os pontos cardiais.
5 — M E D IÇ Ã O  DAS D IS T Â N C IA S .— Na medição das distâncias sucede muitas vezes não termos à mão nenhuma medida métrica com que as possamos determinar.Utilizaremos, nêsse caso, qualquer dos seguintes meios práticos: o passo, o tempo, o som, uma bicicleta.Para avaliar as distâncias pelo passo, precisamos determi­nar prèviamente a grandeza do nosso passo. Para êsse efeito damos, em linha recta, 25 passos e, com uma fita métrica, me­dimos a distância percorrida. Multiplicando o número obtido por quatro, teremos a grandeza que corresponde a 100 passos. Dividindo o produto por 100, achamos o comprimento médio do nosso passo.Não a conhecendo, percorreremos a extensão que quiser­mos avaliar e multiplicaremos o número de passos dados por 0m,70 — (grandeza do passado médio do homem).Para calcular as distâncias por meio do tempo, é indispen­sável percorrer a pé, a cavalo, ou em qualquer outro meio de condução, e por várias vezes um km. ou mesmo mais, e tomar nota do tempo gasto em andar cada km. não esquecendo igualmente os andamentos do meio de locomoção. Ficamos, assim, sabendo o número de metros que se percorrem nas di­ferentes unidades de tempo. Se multiplicarmos o número obtido



12pelo tempo gasto em percorrer uma certa distância, teremos aproximadamente a respectiva extensão.Em terreno plano e de bom piso e num passo regular o homem percorre cerca de uma légua em urna hora.Para avaliar as distâncias por meio do som poderemos utilizar o clarão de um tiro de peça, de um foguete, de um relámpago- Para isso contamos o número de segundos que medeia entre o aparecimento do clarão e o estrondo produzido, número que multiplicamos por 340m (velocidade do som em cada segundo).Havendo vento, é necessário juntar a velocidade do mesmo.A avaliação por meio de urna bicicleta faz-se percorrendo em bicicleta uma distância correspondente a 25 passos, e contando o número de voltas dadas, nêsse percurso, pela roda da frente. Dividindo o número de passos pelo número de voltas, obtemos o número de passos que corresponde a uma volta, e, por conseguinte, o número de metros.Para avaliar as alturas e distâncias inacessíveis, há igual­mente processos práticos, mas que dependem de conhecimen­tos geométricos de que nos não podemos ocupar.
Leitura: A vida dos primeiros homens.«Errando através das terras, os homens viviam como animais ferozes. Não sabiam servir-se do fogo nem utilizar a pele dos animais para cobrir a nudez do corpo. Habitavam as florestas e as cavernas das montanhas. O  leito onde repousavam os corpos sujos, compunha-se de folhas sêcas. Pro­vidos de membros dum extremo vigor, perseguiam os animais silvestres, ati- rando-lhes enormes pedregulhos ou esmagando-os com maços de pedra; domavam alguns dêles, mas fugiam dos outros. Receavam principalmente os animais ferozes. Obrigados muitas vezes a abandonar as cavernas pela aproximação de algum javali eriçado de espinhos ou de algum leão corpu­lento, erravam pela escuridão da noite cedendo-lhes as suas negras mora­das. ¡Quantas vezes, alguns dêsses pobres selvagens eram pasto vivo dêsses temíveis carnívoros ! Os gemidos dos moribundos ecoavam pela so­lidão dos bosques, das montanhas, e dos campos, j Aqueles que conse­guiam salvar-se, estropiados, sangrentos, cobriam com as mãos trémulas as horríveis feridas e pediam a morte com gritos agudos».. .r.ucüÉcio (escritor latino).



C A P ÍT U L O  III

Nomenclatura dos acidentes da superfície 
da TerraI — O relêvo do solo. Principais formas orográficas

1 — A LT U R A S E D E P R E S S Õ E S . — A superfície da Terra compreende, como vimos no capítulo I, um elemento 
sólido, composto pelas terras que se elevam acima das águas 
(terras emergidas), um elemento líquido, formado pelas águas que cobrem a superfície das terras, um elemento ga­
soso, constituído pelo ar ou atmosfera, que envolve todo o glôbo terrestreSe contemplarmos uma paisagem, Havemos de notar que os terrenos, umas vezes, são elevados, outras, baixos. Os terrenos altos apresentam formas convexas, muito salientes, ora aguçadas, ora arredondadas; os terrenos baixos consti­tuem cavidades ou depressões de formas côncavas.Estas elevações e depressões constituem os acidentes dos terrenos; o conjunto e o modo por que se dispõem forma o relêvo, isto é, a forma exterior que êles nos apresentam à vista.A descrição do relêvo chama-se orografía; os acidentes do relêvo recebem o nome de acidentes orográficos.O  relêvo parece ter sido formado por plicaturas e aluimen- 
tos, resultantes de contracções sucessivas da crosta terrestre, tendo-se produzido nela vários enrugamentos, semelhantes aos que o vento causa na superfície das águas, ou aos que se dão numa casca de laranja, quando o interior do fruto seca.Na superfície do globo terrestre as saliências constituem as montanhas, e os terrenos baixos as depressões.Costumam designar-se por terrenos planos aqueles que apresentam uma superfície uniforme e horizontal; por terre­
nos ondulados os que apresentam pequenas elevações; por 
terrenos acidentados os que contêm irregularidades mais pronunciadas; por terrenos montanhosos os que mostram alturas consideráveis e extensas.
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2 — A S  M O N T A N H A S. — Dá-se o nome de monta­
nhas às elevações superiores a 500 metros, reservando-se a de­signação de morros, cerros, outeiros, colinas e montes para as que não atingem aquela altura. Em tôdas estas formas há a considerar a parte mais alta, que tém o nome de cume, cimo ou alto; as faces laterais, que são as encostas, flancos ou 

vertentes; a parte infe­rior, que se denomina ba­
se, falda, pé ou sopé. (Fig. 3).As montanhas, em ge­ral, acumulam-se e formam grupos ou m aciços, ou sucedem- -se e constituem cadeias, e podem ter uma direcção ou otien 

tacão una, isto é, definida, ou uma orientação múltipla, quere dizer, em sentidos diferentes.As cadeias de montanhas com cumes agudos recebem o nome de serras; as que apresentam cumes arredondados e extensos denominam-se cordilheiras.Designa-se por sistema de montanhas as que tendo a mesma origem geológica, se ligam entre elas por meio de ra­mificações.Unindo, por meio duma linha imaginária, os cumes mais elevados duma cadeia de montanhas, teremos a crista 
cumieira ou linha de cumiada dessa cadeia, linha que se­para as vertentes e contitui a divisória das águas.A montanha principal dum sistema de montanhas forma o 
núcleo ou nó do sistema; as ramificações laterais constituem os seus contra fortes.A forma e direcção das montanhas são devidas à acção dos agentes naturais, que sôbre elas actuaram. As montanhas de cumes arredondados (cabeços e lombas) e pouco altas são mais antigas, mais velhas; as de cumes altos, rochosos e de declives altos (picos, dentes, agulhas cristas e pontas) são mais modernas, mais novas.Nalgumas regiões as montanhas apresentam nos cumes ou nas encostas aberturas em forma de funil, donde brotam matérias inflamadas ou lavas, provenientes de vulcões exis­tentes no interior da Terra. Essas cavidades denominam-se 
crateras ou bôcas dêsses vulcões.Noutras regiões as montanhas cobrem-se de grandes mas-



15sas de gêlo, que descem pelas encostas e vão formar vastos 
glaciares e geleiras. (Fig. 4).

Fig. 4 — Uma geleiraÁs vezes essas massas de gêlo precipitam-se pelos declives das montanhas e constituem as avalanches; ou dão origem a torrentes de água. (Fig 5).Também rompem muitas vezes do interior das terras outras substân­cias formando salsugeiras ou vul­cões de lama; géisers ou fontes de, água quente repuxando em jactos violentos; fontes termais de águas 
minerais; fontes de petróleo; 
sulfataras ou fontes de enxofre, etc. que são fenómenos secundários do vulcanismo.

3 -  O S  P L A N A L T O S  — Os 
planaltos são grandes extensões de terras mais ou menos planas, que se elevam acima do nível do -mar, ou do terreno que os rodeia. O  planalto não representa uma forma tão regu­lar como os terrenos planos; con­tém ordinàriamente, ondulações, sul­cos e contra-fortes laterais. (Fig. 6). Fig. 5 — Uma torrente (Serra da Estréia -  Portugal)



16 O s planaltos foram terre­nos que se elevaram lenta­mente acima do nível da su ­perfície da Terra, ou mon­tanhas gastas pela acção dos agentes naturais, chuvas, ven­tos, etc. Encontram-se de pre­ferência nos lugares em que escasseiam as chuvas.Há planaltos de 200 a Fig. 6 - u m  pianaito 4000 metros de altura.
4 —AS D E P R E S S Õ E S  — As depressões do terreno são muito variadas, e é nelas que, em geral, se acumulam as águas que caem das nuvens ou descem pelas encostas das monta­nhas. A sua forma apresenta ordinariamente, uma superfície côncava, semelhante a um U ou V , e alarga à medida que se aproxima da base das montanhas.As escavações largas a extensas entre as vertentes das mon­tanhas denominam-se vales, os quais se dizem longitudi­

nais, quando seguem paralelamente aos eixos de duas cadeias vizinhas, e transversais, quando êsses eixos se cortam.A linha de intersecção dos flancos de duas montanhas, por onde correm as águas, tem o nome de talvegue.Quando o vale é estreito e tem os flancos aprumados, re­cebe o nome de ravina; quando é longo e de forma circular ou elíptica, chama-se circo. Se as depressões são pequenas e profundas e as paredes aprumadas, designam-se por cal­
deiras ou furnas- (Fig. 7).Também as montanhas se cruzam e aproximam nas altu­ras formando pequenas depressões que facilitam a passagem entre elas e estabelecem a comunicação entre dois vales. Essas passagens denominam-se colos, desfiladeiros, gar­
gantas, brechas, barrancos, clusas.5 - A S  P L A N ÍC IE S . — Dá-se o nome de planícies àsregiões menos elevadas do relêvo e com uma acentuda hori­zontalidade. Ocupam vastas extensões de terra, umas vezes perto do mar (planícies litorais), outras vezes afastadas déles (planícies continentais). Com o os planaltos, as pla­nícies são também recortadas muitas vezes por pequenos aci­dentes, ondulações, declives suaves e vales pouco profundos e largos.Às planícies apresentam aspectos muito variados e recebem,



17por isso, diferentes nomes. Assim, quanto à origem, dizem-se de levantamento, se emergem do seio das águas; marí­
timas, se foram conquistadas ao mar; aluviais, se foram produzidas por aluviões dos rios; sedimentares, quando produzidas por depósitos provenientes das águas dos lagos e dos mares; erosivas, se foram formadas por desgástese nivelamentos feitos nos terrenos elevados pelos agentes natu­rais. Quanto à sua altitude, isto é, quanto à sua elevação rela­tivamente ao nível do mar, recebem os nomes de praias, chãs,

Fig. 7 — Caldeira das Furnas, na ilha de S . Miguel, (Açores) a qual apre­senta sulfataras, géisers e mofetas — fenómenos secundários do vulcanismo
chapadas, socalcos, tabuleiros, assentadas, esplana­
das. Quanto à composição do solo e plantas que nelas vivem, chamam-se charnecas, gándaras, prados, estepes, lan­
des, polders, tundras, lhanos, savanas gu  páramos, 
pampas, e ainda florestas, selvas, matagais, tojais, 
juncais, silvedos, funchais, giestais, etc. Quanto à 
umidade que contêm, designam-se por almargens, chavas­
cais, lezírias, várzeas, veigas.

6 —M O D IF IC A Ç Õ E S  DO R E L E V O  DA T E R R A .-O  relêvo da Terra sofre constantes modificações em resultado da acção que sôbre ela exercem as forças internas (vulcões, abalos e tremores de terra), e as forças externas, (ventos, chu-. 2



18vas, calor, glaciares, etc.). As primeiras produzem grandes fen­das no relêvo. deslocam os terrenos, modificam-lhes a estrutura e constituição, As segundas dão origem à erosão ou desgaste das rochas, desagregando-as e fazendo-as pedaços, acumu­lando areias, arrastando pedras e terras, abrindo sulcos e vales profundos, nivelando as superfícies, amontoando sedimentos, abrindo galerias subterrâneas, recortando, escavando e modi­ficando a orla das terras, dando-lhes, enfim, uma fisionomia completamente nova.7 -IM P O R T Â N C IA  DO R E L Ê V O .- O  relêvo contribui para regular a vida vegetal e animal de tôda a Terra. As mon­tanhas e os planaltos impedem ou modificam a acção dos ven­tos, condensam as nuvens e distribuem a umidade às planícies.Nas montanhas a vida é rude e difícil. O  homem encon­tra-se isolado, a lavoura das terras muito trabalhosa ou mesmo impossível, os transportes dificílimos. Em compensação as montanhas são lugares próprios para a criação do gado laní­gero e nelas abundam quási sempre os minérios, as pedrei­ras, as águas minerais. De resto os progressos feitos nas vias de comunicação e nos meios de transporte e a visita freqüente de viajantes, vão tornando menos dificultosa e mais atraente a vida nas montanhas, muitas das quais contam já hoje várias povoações florescentes.Os planaltos, pela falta de chuvas, pelas mudanças bruscas de temperatura, j)ela escassez de recursos naturais são lugares em que a vida se torna extremamente difícil e até mesmo impos­sível.As planícies e os vales são as regiões das grandes cultu­ras, os lugares mais apropriados para a vida, aqueles onde se estabelecem as povoações agrícolas e os grandes centros de indústria e de comércio.
II — Regime das águas. Águas correntes 

e águas manentes.

1 —A C IR C U L A Ç Ã O  D A S Á G U A S .- A  água espalhada pela superfície da Terra evapora-se, em virtude da acção do calor solar, e dá origem às nuvens e estas às chuvas ■ As chu­vas, caindo sôbre as terras, umas vezes encontram terrenos per­meáveis, penetram neles e cavam galerias e grutas subter­
râneas, vindo a formar grandes depósitos de água donde rom­pem depois formando as nascentes e as fontes; outras vezes descem pelos declives dos terrenos e caminham através



19dos vales produzindo as enxurradas e as torrentes; ou­tras ainda transformam-se em neve e gêlo, os quais dão origem às geleiras, aos glaciares e às avalanches ou 
aludes.As águas estão, assim, em constante circulação, das ter­ras para as nuvens, das nuvens para as terras.2 - Á G U A S  C O R R E N T E S  — As águas que descem p c  los declives das terras, impelidas pela acção da gravidade, re­cebem o nome de águas correntes.As águas correntes deslizam sempre pelas linhas de depres­são dos vales.Se a água extravasa das fontes e das nascentes e corre pelos declives dos terrenos a caminho dos vales, forma cur­
sos de águas, que se denomiman permanentes, quando duram todo o ano, e temporários, quando existem apenas durante a época das chuvas ou da fusão dos gelos-Os cursos de água, conforme a duração, comprimento, vo­lume e profundidade, denominam-se: riachos, regatos, ri­
beiros e rios.Na sua marcha os cursos de água engrossam a corrente, cavam e alisam o solo em conformidade com a sua veloci­dade e massa de água. Assim se formam as margens, ou terrenos laterais, o leito ou álveo, por onde correm até en­trar na foz ou embocadura.Quando o rio desagua noutro rio, chama-se afluente ou 
tributário dêsse rio.O  ponto de encontro das águas dos dois rios é a sua con­
fluência.Um rio diz se oceânico e continental, conforme desagua ou não no mar.Se um rio desagua por uma só bôca, larga e profunda, a foz recebe o nome de estuário ; se acaba por vários braços, dispostos ordinàriamente em forma triangular, a foz tem o no­me de delta.Por vezes os rios descrevem no seu curso linhas sinuosas 
a que se chamam meandros ou embages.Quando o volume das águas dum rio é acidentalmente au­mentado pela água proveniente dos gelos ou das chuvas, pro­duz-se uma cheia ou enchente, a qual pode galgar as mar­gens e ocasionar inundações.Dá se o nome de vazão ou d e sc a rg a  à quantidade de água que um rio fornece em cada segundo.O s diferentes pontos dum rio (fig- 8) estão a montante,



20quando situados para o lado da nascente, e a ju z a n te , quan­do situados para o lado da foz,O  declive do rio é maior no seu cu rso  s u p e r io r ; menor, no seu cu rso  m é d io  onde se alarga e recebe, em geral, os

Fig. 8 -  Nomenclatura relativa a um rioafluentes; ainda menor, no cu rso  in fe r io r , onde o rio apre­senta, na maior parte dos casos, o máximo de largura e o mí­nimo de inclinação.

Fig. 9 -  O rio Zézere (Portugal)O s pontos do rio, onde as embarcações podem abrigar-se com segurança para embarque e desembarque de passageiros 
e de mercadorias, denominam-se portos fluviais.



21Ao conjunto dum rio principal e dos seus afluentes dá-se 
o  nome de rêde fluvial- O s terrenos por onde escoam aságuas que formam essa rêde cons­tituem a bacia fluvial do rio.Na sua marcha os rios arrastam substâncias que vão acumular-se nas margens e na foz formando as ter­

ras de - aluvião, muito próprias para a agricultura.O  relêvo do rio faz com que êste corra com maior ou menor rapidez, o que dá origem a rápidos, quando a mudança do declive é pequena, a 
quedas, quando o declive é grande e obriga o fundo a formar degraus. As quedas de água formam casca­

tas (fig- 10 e fig. 11) quando são contínuas; saltos, quando os de­graus são perfeitos e o rio traz gran­de velocidade; cataratas, quando as águas se precipitam de grande al­tura. As cataratas formam catadu­
pas, se as águas caem com grande estrondo, e cachoeiras, se fervem em cachão.

3 — A C Ç Ã O  D O S C U R S O S  
D E A G U A . —Os cursos de água têm sôbre a superfície da Terra três acções importantíssimas: e r o s i v a , 
transportadora e acumuladora, (fig.12 e 13).Pela acção erosiva as rochas são desgastadas e a água abre nela sul­cos largos e profundos; pela acção transportadora, são arrastadas para longe materiais e fragmentos mais ou menos volum osos; pela acção acumuladora, depositam-se em vários pontos pedras, cascalhos, areia, lôdo e outras substâncias, que formam os chamados terrenos de aluvião.

3 — Á G U A S M A N E N T E S. - Fig. II — Outra cascata (Ribei­ra de Loriga — Portugal)



22As águas que param e se juntam nas depressões dos terrenos, rece­bem o nome de águas manentes ou estagnadas e tomam diferentes designações, em conformidade com a extensão, natureza e profundidade das depressões.Assim, quando provenientes das chuvas, formam poças, charcos, 
lodaçais, lamaçais, pântanos ou 
pauis; quando originadas pelos ma­res, rios e pelas fontes, constituem as albufeiras, as rias, as lagu­
nas, os pegos.Quando a água ocupa uma su­perfície mais ou menos larga e fecha­da, recebe o nome de lago. O s la-Fig. 12 -  Um trexo da Serra gOS SãO alimentados pelOS mares, pe­da Estrela (Portugal) ]o s  rjos Qu p0r fon{es invisíveis. Aum lago pequeno e ainda a uma de­pressão alongada e pouco profunda, onde se reünem as águas chama-se lagoa.

Flg. 13 — Um efeito duma enchente
5 — H ID R O G R A FIA . — Dá-se o nome de hidrografiaao estudo dos acidentes relativos às águas, recebendo êsses acidentes a designação de acidentes hidrográficos.



23O s terrenos por onde as águas escoam para as depressões duma região constituem a bacia hidrográfica dessa região.
III — O s mares e as costas

1 — O S  M A R E S  — Os mares são as grandes massas de água salgada que banham a orla das terras- Recebem o nome de oceanos quando são muito vastos e profundos-Os aspectos do mar são variadíssimos não só de um mar para outro, como de região para região. Todos, porém, se caracterizam pela profundidade, que varia de 200 a 9:000 metros, pela natureza do fundo, pela temperatura das 
águas, pelo grau de sal, pela densidade, peia côr, pelos 
m ovim entos que os agitam (ondas, marés, correntes).O  relêvo do fundo do mar apresenta, embora menos acen­tuadamente, as mesmas elevações e depressões do relêvo terrestre.O s mares que ficam perto das terras, dizem-se mares 
litorais. Estes, por sua vez, dão origem a mares interiores, isto é, situados entre as terras.O s mares interiores recebem o nome de mares abertos e mares fechados, conforme comunicam ou não com outros mares.As águas dos mares são salgadas, têm uma densidade muito maior do que a da água dôce e contêm em dissolução sais e vários gases- A quantidade de sal é maior longe das costas e nas zonas profundas, e muito menor nos mares inte­riores.O  mar apresenta diversas cores, conforme o estado da atmosfera, a agitação da sua superfície, a sua profundidade e, ainda, pela natureza do fundo e côr das plantas e animálculos que nêle vivem. Dum modo geral, é verde, junto das costas, e azul, no alto mar.A temperatura varia com a profundidade e situação. Nas grandes profundidades, cêrca de 4:000m, o mar mantém uma temperatura uniforme de 2°, descendo para 0° a 5:000m.2 - O S  M O V IM EN T O S DO MAR. — Devido à acção dos ventos, o mar agita-se e forma as ondas e as vagas, que são tanto mais altas, quanto mais impetuoso é o vento e quanto maior a profundidade do mar.A água do mar apròxima-se e afasta-se da costa duas vezes por dia.



24A êsse fluxo ou enchente e a essa vasante ou refluxodas águas do mar dá-se o nome de marés. Quando a maré atinge a sua maior altura, diz-se maré cheia ou préamar; quando a maré se afasta mais da terra, diz-se maré vazia ou baixa-mar.As marés são devidas à atracção que o Sol e a Lua exer­cem sôbre as águas do mar, Assim as marés tornam-se vivas, isto é, maiores, por ocasião da Lua nova, e mais pequenas 
(marés mortas) durante o quarto crescente e minguante, (fig- 14).

Marea vivas

Fig, 14—0  fenómeno das marés — A acção do Sol e da Lua exerce-se, umas ve­zes no mesmo sentido; outras, em sentido contrário.O s deslocamentos consideráveis de água, que se produzem nos mares, e que semelham rios cortando-os em diversos sentidos, têm a designação de correntes marítimas.As correntes marítimas são devidas, principalmente, à acção dos ventos, à diferença de temperatura das águas e ao movi­mento de rotação da Terra.Há correntes marítimas constantes, variáveis e perió­
dicas; quentes e frias; verticais e horizontais; super­
ficiais e profundas.É importantíssima a acção das correntes não só sôbre a superfície dos mares, como sôbre a das terras. Sôbre os mares aumenta a fôrça das ondas e torna mais intensa a erosão ou desgaste das costas e o transporte de substâncias. Sôbre os



25continentes produzem a modificação da temperatura das cos­tas, e, por ela, a das regiões vizinhas.
3 — A S C O S T A S . — As costas, que são as extremidades das terras banhadas pelo mar, podem ser planas,acidenta­

das, altas e baixas e se­guir direcções rectilíneas ou regulares, e sinuosas ou irregulares.As costas baixas e que se confundem com o nível das águas dizem-se rasas; as que o mar cobre e desco­bre alternadamente chamam- -se praias.Estas, conforme a nature­za do fundo, denominam-se de areia, de cascalho, de iodo, etc.Às costas altas e que apresentam grandes declives têm o nome de costas alcantiladas, (fig. lõ) ribas, arribas e fa.

Fig. 15 — Uma arriba

Fig. 16 — Uma costa alcantilada
lésias (fig. 17); as costas altas e que penetram no mar por pe­quenas inclinações dizem-se costas escarpadas.Também na linha das costas se encontram muitas vezes 
dunas ou bancos de areia, escolhos ou rochedos afas­tados e recifes ou rochas seguidas. As costas abundantes de



26bancosi de escolhos ou de recifes recebem o nome de costas 
aparceladas^fig- 18).

Fig. 17 — Uma enseada (Nazaré-Portugal). Ao fundo uma falésiaAs costas baixas avançam para o mar por cabedelos, ca­
bos e promontórios (fig- 19).Uma parte da costa quási completamente cercada pelo mar,

Fig. 18 — Uma costa aparceladarecebe o nome de península, a qual se diz perfeita ou im­
perfeita, conforme a extensão do istmo (faixa de terra que liga a península a outra terra).
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4 — A S ILH AS. — Se as terras estão completamente cer­cadas pelas águas, denominam-se, conforme as dimensões que apresentam: estelas, farihões, ilhotas, ilhéus, ilhas.As ilhas situadas na bôca dos rios têm o nome de ín su as; as ilhas vizinhas das costas dizem-se costeiras ou conti­
nentais; as que se encontram isoladas no mar, chamam-se 
marítimas ou oceânicas. A um grupo de ilhas próximas, ou antes a um mar onde há muitas ilhas próximas, dá-se o nome de arquipélago.As ilhas têm diversas origens: massas de terras que se se­pararam das costas, cumes de montanhas do relêvo marítimo, crateras de vulcões, depósitos calcáreos de animais. As ilhas formadas, pela acumulação dêsses depósitos calcáreos constituem as ilhas madrepó­
ricas ou de coral.Ainda de alguns mares gelados se destacam, às ve­zes, grandes blocos de gêlo, que são arrastados pelas cor­rentes marítimas, e a que se chamam ice-bergs.

5 - A C Ç Ã O  D O MAR.— A linha das costas modifi­ca-se constantemente, sob a poderosa acção do mar que as refaz incessantemente, minando as rochas mais duras e atirando-as de encontro às costas, ou penetrando e abrindo caminho por entre as terras (estreitos e canais), e en­chendo o espaço existente entre as mesmas. Essas escava­ções feitas nas costas recebem, em conformidade com as dimensões da abertura e segundo a extensão e profundidade, os nomes de angras, calhetas, enseadas, baías e gôlfos.As aberturas, que o mar faz nas costas, fornecem aos na­vegantes abrigos mais ou menos profundos, onde se estabe­lecem os portos, quere dizer, lugares para ancoradouro dos navios e embarque e desembarque de passageiros e de merca­dorias. O s portos aperfeiçoam-se construindo nêles molhes, 
diques, cais, docas, estaleiros, armazéns etc., e facilitando os serviços de embarque e desembarque e os transportes para terra.
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IV — A atmosfera. Temperatura. Ventos e chuvas.1 — A  AT M O SFER A. M ET E O R O S. — O  globo terrestre está cercado duma camada gasosa, a que se dá o nome de 
ar ou atmosfera.O  ar é absolutamente indispensável à vida. Sem ar, nem o homem, nem os animais, nem as plantas poderiam viver.A partir de 10 mil metros o ar vai-se rarefazendo, tornando impossível a vida nessas regiões.Aos fenómenos que se produzem na atmosfera, dá-se o nome de meteoros, cujo estudo faz parte duma ciência es­pecial, denominada meteorologia.Os principais meteoros são os ventos, o orvalho, a geada, 
o granizo e a saraiva — formas que toma o vapor de água con­tido na atmosfera; o relâmpago, o trovão e o raio, — mani­festações da electricidade contida na atmosfera.Qualquer dêsses fenómenos meteorológicos exerce uma grande influência na vida dos homens, dos animais e das plantas, beneficiando-a ou prejudicando-a.2 — T E M P E R A T U R A . — Temperatura duma região é o maior ou menor grau de calor dessa região, o qual varia com a situação geográfica e com a exposição em que essa região se encontra.Assim, a temperatura duma região diminui progressiva­mente a partir da base para o cume das montanhas; é mais suave junto do m ar; mais quente ou mais fria, conforme a região está mais ou menos voltada para o sul, ou segundo a proximidade ou afastamento das montanhas e das florestas.Se fizermos passar uma linha por todos os lugares que têm a mesma temperatura média anual, teremos as linhas iso­
térmicas dêsses lugares.As isotérmicas dizem-se isotéricas quando indicam a tem­
peratura durante o verão, e isoquiménicas, quando marcam a temperatura média durante o inverno.

3 — V E N T O S . — Os movimentos ou correntes mais ou menos intensos de ar denominam-se ventos, e são causados, principalmente pela diferença de temperatura que se produz nas diversas regiões da atmosfera-O s ventos tomam diferentes nomes conforme as direcções em que sopram: norte, sul, etc-, e ainda pelas velocidades que atingem: moderado, fresco, forte, tempestade, furacão.



29Quando os ventos sopram, durante o ano, sempre na mesma direcção denominam-se regulares; quando mudam de direcção, com intervalos mais ou menos variáveis, denominam-se perió­
dicos; quando sopram em certas regiões e em determinadas épocas chamam-se locais; quando mudam constantemente de direcção denominam-se variávdis ou irregulares.Em certas regiões da terra o vento anima-se dum rápido movimento de rotação; é o que se chama ciclone e tufão. Noutras caracteriza se por uma alta temperatura e toma o nome de suão, siroco, mistral, camsim, simún, conforme as regiões em que sopra.Há ainda ventos particulares, que sopram junto das costas, do mar para a terra, pela manhã, e, da terra para o mar, de noite. São as brisas, originadas no facto de perder a água du­rante a noite, menos calor do que as massas terrestres, e estas se tornarem mais quentes, durante o dia.4 — O S  C L I M A S . — Dá-se o nome de c lim a  duma re­gião ao conjunto das condições geográficas e atmosféricas dessa região. O  clima duma região é determinado principal­mente peia temperatura, pela direcção dos ventos, pela distribui­
ção das chuvas, pela altitude (distância a que se encontrra do nível do mar) dessa região. O  clima exerce uma enorme in­fluência na vida e na repartição dos homens, dos animais e das plantas pelo glôbo, condicionando tôda a sua actividade e modo de existência.Costumam dividir-se os climas em marítimos e continen­
tais (quanto à distância a que as terras se encontram do mar); 
sêcos, úmidos e pluviosos, (conforme a quantidade de chuvas que caem nos lugares); glaciais, frios, temperados, quentes, 
tórridos, constantes e variáveis (conforme a temperatura das regiões); salubres e insalubres (conforme as condições favo­ráveis ou desfavoráveis para a vida do homem).

Leituras: As chuvas.As chuvas dependem da temperatura, dos ventos, da proximidade do mar, e do relêvo, e assim se distinguem regiões tropicais de chuvas periódi­
cas, regiões de chuvas variáveis e regiões sem chuva. Nas primeiras chove quando o Sol está no zertite, em conseqüência de uma evaporação constan­te, motivada por um forte aquecimento do Sol durante o dia; as segundas, dominadas por ventos variáveis, não têm, geralmente, nenhuma estação perfeitamente sêca; as terceiras compreedem os países, em que a evapora­ção local é fraca e os ventos não podem trazer umidade.

A . M atoso— Compêndio de Geografia Geral.



Representação dos lugares

C A P ÍT U L O  IV

1 - D E S E N H O  A R T ÍS T IC O  E D E S E N H O  R IG O ­
R O S O .— Para representar os lugares emprega-se a pintura, a fotografia e o desenho. Estes processos de representação são processos artísticos que nos dão o aspecto, a forma e as semelhanças dos lugares e dos objectos que nelas se encon­tram, mas não nos indicam as suas dimensões exactas.Para a representação e determinação rigorosa dos contos nos e das dimensões exactas dos lugares e dos objectos, fa­zem-se desenhos especiais, cuja base é a medição rigorosa de tôdas as superfícies horizontais, que êles ocupam no terreno. Êsse desenho é chamado desenho rigoroso.

2 — ESCA LA . — Como em grande número de casos se torna impossível representar no desenho essas superfícies com a sua verdadeira grandeza, temos necessidade de as reduzir, isto é, temos necessidade de as representar em ponto mais pequeno. Para o conseguir, estabelecemos prèviamente uma relação entre a grandeza verdadeira dessas superfícies e a grandeza que elas devem ter no desenho, combinando, por exemplo, que ocupem uma superfície dez, vinte, cincoenta, cem vezes menor.É isso que sg chama determinar a escala em que há-de ser feito o desenho, isto é, qual a relação entre a gran­
deza que ela tem no desenho e a grandeza exacta da 
superfície.

0 50 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000tmitD.nt- —- I ----- 1— ---- L. ------ 1 .  ~l 1 ± - — .- 3Fig. 20 — Escala gráfica ou petipé correspondente à escala numérica ^Na escala gráfica da gravura cada centímetro equivale a 10 metros.A escala indica-se no desenho, ou por meio dum quebrado 
(escala numérica), ou por uma linha recta dividida num certo número de partes iguais (escala gráfica  ou petipé, fig. 20).



31Na escala numérica o quebrado tem por numerador a uni­dade, e por denominador o número de vezes que seria pre­ciso ampliar o desenho para ter o original. Assim, por exem­plo, se quiséssemos representar a superfície de uma caserna, da parada dum quartel, na escala de 1/10, essas superfícies seriam no desenho 10 vezes menores. Um metro correspon­deria, portanto, a um decímetro; um decímetro a um centíme­tro, etc.3 — PLAN TA. — Determinada a escala e tomados com o maior rigor todos os ângulos e tôdas as dimensões da super­fície a representar, podemos levantar a planta, quere dizer, 
fazer a represen­
tação do lugar por 
m eio  da e s c a la ,(fig. 21).A grandeza da plan­ta v aria , necessària- mente, com o fim para que é feita.Quando as super­fícies são perfeitamen­te regulares, não é di­fícil levantar-se a res­pectiva planta. Quan­do, porém, não apre­sentam formas regu­lares e os ângulos são em grande núme­ro, a medição e representação é muito complicada e depende de cálculos e de aparelhos de que se trata noutros estudos, e constituem o objecto de uma ciência particular denominada 
topografia, termo que significa — arte de representar no 
desenho todos os acidentes de uma superfície.Reünindo tôdas as plantas de diferentes lugares feitos  
pela mesma escala, teremos a planta topográfica dêsses 
lugares.As escalas numéricas que se empregam na topografia são, em geral, de 1/1000 no levantamento de construções, proprie­dades e fortificações e nas operações de cadastro (registo público da quantidade e valor das terras); de 1/2000 e 1/2500, nas plantas de estradas, cidades, praças fortes; 1/5000, nas plantas de cidades e seus arredores, campos de batalha, etc.; 1/10000, para os países pequenos, itinerários, acampamentos

Fig. 21 — Planta duma cidade e seus arredores Está na escala de 1:40000 (1 milimetro representa 40 metros)



32e levantamentos topográficos completos; 1/20000 e 1/25000, para os reconhecimentos militares, para o levantamento e redução das cartas topográficas.Quando se quere reduzir um comprimento qualquer às di­mensões em que deve ficar no desenho, divide-se a dimensão tomada pelo denominador da escala. Assim, se pretendesse- mos representar 280 metros, na escala de 1/1000, os 280 me­tros ficariam reduzidos a 0m,280.Se desejamos passar das dimensões do desenho para a grandeza natural, multiplicamos as dimensões tomadas no de­senho pelo denominador da escala. Assim, 786 centímetros tomados no desenho, serão na escala de 1/50, -  786 X  50 ==• 393 metros.4 - R E P R E S E N T A Ç Ã O  D O  R E L E V O .- C o m o  os terrenos apresentam muitas vezes altos e baixos, a planta tem de indicar as formas do relêvo, afim de nos podermos utilizar dela com inteira segurança.Os processos mais empregados para a representação do relêvo são os seguintes:

Fig. 22 — Trecho da carta corográfica de Portugal, com a representação do relêvo por curvas de nivell,o — Por curvas de nível, (Fig.as 22 e 23) processo que con­siste em supôr o terreno cortado por planos horizontais, a



33igual distância um dos outros, projectando depois numa su­perfície plana as intersecções dêsses planos com os terrenos indicando-lhes a cota, isto é, 2 altitude ou elevação dos dife­
rentes pontos acima do ní­
vel do mar.

2.0 — por normais (Fig.24) que são pequenos tra­ços desenhados no sentido da inclinação dos terrenos, e tanto mais grossos, apro­ximados e curtos quanto mais acidentado fôr o de­clive do terreno;

Fig. 25 — Curvas de nível.

Fig. 24 — Normais4 0 — pelo alto-relevotal como êle se encontra na natureza.
3 .°— por meio de esbatidos (Fig. 25) e de côres, tanto mais carregadas, quanto mais elevadas forem as alturas que se queiram re­presentar ;ou reprodução reduzida do terreno,

Fig. 25— Representação do relêvo por meio dos esbatidos.
3



C A P ÍT U L O  V

Ideia sobre a forma da Terra, movimentos 
de rotação e translação

1 — U N IV E R SO . — Os corpos que nós vemos suspensos no espaço, o Sol, a Lua, as estréias — recebem o nome de 
astros. Êsses astros, cujas dimensões são muito variáveis, têm movimentos e estão a enormes distâncias uns dos outros. O  conjunto de todos os astros constitui o Universo, de cujo estudo se ocupa uma ciência denominada cosm o­
grafia.

2 —N O M E S D O S A ST R O S.— O s astros que têm luz pró­pria chamam-se estréias; os que recebem a luz de outros astros dizem-se planetas; os planetas que gi­ram em volta de ou­tros planetas, deno­minam-se satélites.Um grupo de es­tréias próximas for­ma uma constela­
ção. Cada constela­ção tem o seu no­me próprio: Ursa 
Maior, Ursa Me­
nor, Dragão, C a s­
siopeia etc Fig. — e a lna — Dimensões comparadasO  Sol é uma e stréia ; a Terra é um planeta; a Lua é, o satélite da Terra (fig.

Fig. 27 —Um cométa

26).Há ainda outros as­tros que giram no espaço descrevendo uma curva muito alongada e desapa­recendo e reaparecendo periodicamente. São os 
cometas, (Fig. 27) que se compõem dum núcleo brilhante e duma cauda ou cabeleira.
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3 — 0  SIST E M A  SO LA R . -  Assim como a Terra, gi­ram ou gravitam em tôrno do Sol outros planetas a cujo con­junto se dá o nome de sistema solar. Êsses planetas são: 
Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, 
Urano e Neptuno.Júpiter tem 4 satélites, Saturno 8, a Terra 1. Saturno está rodeado dum anel circular (figs. 28 e 29).Há ainda, nas infinidades do céu, umas manchas esbran­quiçadas, compostas de estréias, a que se dá o nome de ne­
bulosas- A nebulosa mais conhecida é a Via-Láctea, vulgar­mente chamada Estrada de Santiago.Para se fazer uma ideia da parte mínima que a Terra ocupa

H g . 28— Sistema solar — O seu movimento faz-se na direcção ¿a estréia de Vega, da constelação da Lira, conforme indica a seta

Fig. 23 — Tamanho relativo dos planetas — A gravura indica o tamanho de cada um dos planetas e_a inclinação dos seus eixos de rotação em relação ao plano da órbitano espaço, basta atentarmos nestes factos: há para cima de 50 milhões de estréias; o Sol encontra-se a 150 milhões de



36Km. da Terra; das outras estréias, a que se encontra mais pró­ximo da Terra, está 225 mil vezes mais afastada do que o Sol,
4 -  F O R M A S  E D IM E N S Õ E S  DA T E R R A  -  A Terra é redonda e tem aproximadamente a forma duma esfera. Mede 40 mil km. de circunferência e 13 mil de diâmetro. O  seu raio tem 6.300 km. aproximadamente.A esfericidade da Terra prova-se por várias razões: À me­dida que caminhamos para o norte ou para o sul vamos vendo as estréias que até então nos pareciam ocultas. — Se caminharmos para o oriente, o Sol aparecer-nos-á mais cedo — Os outros astros são todos esféricos — Se observamos a entrada de um navio, veremos aparecerem primeiro as pontas dos mastros, depois a chaminé e o convés e, por ultimo, o casco (fig. 30).

As mais elevadas montanhas e os maiores vales não alte­ram a esfericidade da Terra, porisso que, em relação à enorme massa desta, essas alturas e depressões são como as rugosi­dade e covas duma laranja.
5 — M O V IM E N T O S D A  T E R R A  — A Terra é animada de dois movimentos: de rotação, em volta dela própria, e de translação em tôrno do Sol.O  movimento de rotação faz-se de ocidente para orien­

te, no espaço de 24 horas; o movimento de translação dura 1 ano e 6 horas, aproximadamente-O  movimento de rotação explica-nos a sucessão dos dias e 
das noites e o movimento aparente do So l e dos outros astros 
de oriente para ocidente; o movimento de translação explíca­nos a desigualdade dos dias e das noites e a sucessão das 
estações do ano<



37O  movimento de rotação da Terra faz-se em volta duma linha imaginária, a que se chama eixo da Terra, e a cujos extremos se dá o nome de polo norte e polo sul. Nêsse movimento o glôbo terrestre vai apresentando sucessivamente ao sol cada uma das suas faces- E, assim, é dia para a face da Terra que, em certo momemto, está iluminada pelo Sol; é noi­
te, na mesma ocasião, para a face oposta (fig. 31)-No seu movimento em volta do,sol, a Terra inclina para êste astro, ora um polo, ora outro. É essa inclinação do eixo

Pig. 31 — Movimento da Terra e da Lua em tôrno do Sol (S-Sol T.-Terra L-Lua)
da Terra sôbre o plano da eclítica (círculo imaginário que marca a marcha aparente do Sol e a verdadeira da Terra) que dá origem à desigualdade dos dias e das noites e à diferença de temperatura dos diferentes pontos do glôbo.Quando inclina o polo norte, há maior superfície iluminada no hemisfério norte, e, portanto, são nêle mais compridos os dias do que as noites, e no hemisfério oposto mais compridas as noites do que os dias. Quando inclina o polo sul, sucede exactamente o contrário.

6 — E S T A Ç Õ E S  DO A N O . — Como resultante da altura do Sol acima do horizonte e da duração maior ou menor dos dias e das noites, os lugares do glôbo não têm sempre a mesma temperatura, o que dá origem às estações do ano. As 
estações do ano são quatro: a Primavera, que começa a 21



38de Março; o Verão, a 21 de Junho; o tembro; o Inverno, a 21 de Dezembro. °utono, a 23 de Se-Lqumocio da Prirn?'/<>ra
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Êquinocio do OutonoFig. 52 -  As estações — As estações são consequência não só da inclinação do eixo de rotação da Terra, como da maior ou menor distância a que esta se con­serva em relação ao Sol, o que faz com que os seus raios caloríferos tenham maior ou menor inclinação.Não é apenas a diferença de temperatura que marca a de- * sigualdade das estações do ano. Distinguem se também pela quantidade de chuva que cai em cada uma delas.Nos dias 21 de Março e 23 de Setembro, o Sol conser­va-se 12 horas acima do horizonte, sendo, portanto, nessa ocasião os dias iguais às noites (equinócio da primavera e 

equinócio do outono). Nos dias 21 de Junho e 21 de Dezem­bro dá-se o contrário, sendo êsses os dias mais curtos do ano 
{solstício do verão e solstício do inverno — fig- 32).As estações do ano distinguem-se, principalmente, pela temperatura e pela maior ou menor intensidade das chuvas.No inverno e no outono o Sol, na sua marcha aparente, descreve acima do horizonte arcos cada vez menores; os dias



39tornam-se mais pequenos. Na primavera e no verão os raios solares incidem mais verticalmente sôbre a Terra, os dias tor- nam-se cada vez maiores.7 — 0  Sol e 
a Lua  — O  Sol, centro do nosso sistema planetá­rio, é uma es­tréia que dista da Terra cêrca de 149 milhões de km., e tendo co­mo ela dois mo­vi m e n t o s , de translação e de rotação.A Lua é o sa­télite da Terra, da qual  di st a  380.180 km. Tem um movimento de rotação e dois de translação, e apresenta-se-nos sob diversos aspectos a que se chamam fases.

\ ft>
le ,0

QMeta fiarií
Fig. 33 — As fases da Lua (Lua Nova, Lua Cheia, Quarto Crescente e Quarto Mingiiar.te)

Leituras: As estações e os trabalho agrícolas.Além de diferenciadas pela temperaturu, as estações do ano distinguem- -se também pela quantidade de chuva que cai em cada uma. Estes dois factores da temperatura e da chuva exercem grande influência nos trabalhos agrícolas, e, portanto, na vida do homem e dos animais.A época das sementeiras é determinada pela quantidade de umidade e calor exigidas por cada espécie dos vegetais cultivados.Assim, nos meses do outono semeiam-se cereais que exigem umidade e se dão bem com temperaturas baixas (trigo, centeio, cevada, aveia). Se­meiam-se também forragens para gados, as quais precisam de muita umi­dade. A razão destas sementeiras é estar ptóximo o inverno, que é a esta­ção mais fria e também a mais pluviosa.No princípio da primavera, pelo contrário, semeiam-se vegetais que exi­gem temperaturas mais elevadas, como o milho e o feijão; e, como tam­bém precisam de umidade, carecem êstes vegetais de ser regados pelo homem, pois se desenvolvem no estio que é a estação de menos chnvas.Em Portugal, a estação mais pluviosa é o inverno; seguem-se-lhe, por ordem de quantidade de chuva, a primavera o outono e o estio.
Fortunato de Almeida — Curso de geografia



A representação da Terra

C A P ÍT U L O  VI

1— G L O B O S  E  C A R T A S .— Para representar a Terra empregam-se globos ou esferas, desenhos e cartas ou 
mapas. Os globos dão uma representação mais perfeita da Terra, mas não se utilizam tanto como os mapas, por isso que teriam de ser de grandes dimensões para por êles se fazer o estudo, o que os tornaria de difícil manuseamento e muito caros.Tanto os globos como as cartas geográficas são cons­truídas, obedecendo a uma determinada escala e de acordo com os dados fornecidos pela topografia dos terrenos.Nos globos terrestres há, em geral, dois círculos de metal, devidamente graduados, que se denominam meridiano geral e horizonte racional. É por êles que se determinam a lati­
tude, a longitude e o horizonte racional, e ainda os antéeos, pe­
rleros e antípodas, dos diferentes pontos do globo, fazendo uso de processos que só pràticamente se podem aprender.Há também em alguns globos terrestres um círculo  
horário destinado a avaliar as horas dos diferentes lugares da Terra. 2

2 — C L A S S IF IC A Ç Ã O  D A S  C A R T A S  — As cartas usadas no estudo da geografia têm o nome próprio de ma­
pas geográficos, e recebem diferentes designações, con­forme a escala em que estão feitas e conforme a natureza dos fenómenos geográficos e do objecto especial de que se ocu­pam.

Quanto à grandeza da escala, dizem-se de grande e de pe­
quena escala; quando representam a Terra em dois hemisférios (oriental e ocidental) recebem o nome de mapa m undo , 
quando a representam assente num plano, chamam-se planis­
ferios, quando indicam qualquer das grandes divisões ou par­
tes do mundo, dizem-se cartas gerais; quando indicam apenas uma parte dessas divisões, denominam-se cartas particulares: quando tratam apenas dum país, chamam se cartas corográficas.O s mapas geográficos designam-se ainda pelos nomes de
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cartas físicas, quando se referem aos acidentes físicos do solo, tais como montanhas, rias, costas; cartas políticas, quando indicam os limites dos estados, as divisões regionais, as cida­des ou quaisquer outras indicações referentes ao seu govêrno; 
cartas mudas e cartas falantes, conforme trazem ou não in­dicada, por meio de palavras, a natureza dos acidentes-

Quanto à natureza dos fenómenos e objecto especial de 
que tratam, as cartas designam-se por vários nomes; bati- 
métricas, quando se ocupam da profundidade e relêvo do mar; hipsométricas, se dizem respeito ao relêvo terrestre; hi­
drográficas, se tratam das águas; marítimas ou náuticas,quando se referem ao oceano e mares; biológicas, quando se ocupam dos animais ou das plan­tas ; económicas, se dizem res­peito à exploração do solo pelo homem, etc.

3 - C O N S T R U Ç Ã O  D A S  
C A R T A S . — Na representação de tôda a superfície da Terra ou de uma parte dela empregam-se processos geométricos destina­dos a corrigir os êrros de^plani-Fig. 5 4 - Esfera terrestre envolvida fjcação da esféra (fig- 34). Ê sse spor um cilindro, atun de se obter o 1 , °  ,pianisfério processos de representação saochamados sistemas de pro- 

jecção, por isso que os diferentes pontos do glôbo se en­contram, por êsses sistemas, projectados num plano- As pro-



42jecções mais empregadas na factura das cartas geográficas são a cilíndrica ou de Mercator (nome do seu autor); e a projecção cónica (fig. 35) para aquelas que representam uma parte da esfera.Ñas cartas do Estado Maior de Portugal e de outras na­ções usa-se ainda uma outra projecção, denominada de Flams- teed modificada por Bonne, na qual os meridianos são repre­sentados por curvas determinadas pelo cálculo, e os paralelos por arcos de círculo.
4 — LEIT U R A  D O S G L O B O S  E  DAS C A R T A S .-Além dos contornos das terras, do curso dos rios, da direcção

Estrada nacionalEstrada distritalCaminho de ferreEstradaEstradaCaminho de ferroCaminho de ferroCaminho de ferro, passagem superioi Caminho de ferro, passagem inferiorCaminho de ferro, passagem de nívelPovoaçãoCaminhoCanal, diques, eclusas Rio com ponteRio com moinhoFlorestas 1 Vinhas Prados )Pomares 1 Lances > Pântanos 1DunasAreiasFalésias
m m CZ2 I i » ;

jjj|Fig. 3G — Sinais convencionais



43das montanhas, da situação das cidades, etc-, os globos e cartas geográficas contém ainda círculos, nomes e sinais con­vencionais, que facilitam a leitura e aplicação que dêles se queira fazer (fig. 36).Uma linha, mais ou menos" sinuosa indica a separação das terras e das águas. Uma côr escura, formada por linhas hori­zontais mais ou menos próximas, ou a côr azulada indicam os mares. Os cursos de água são designados por linhas negras ou azuis, mais ou menos sinuosas, que vão engrossando à me­dida que se aproximam da foz.O  relêvo é acentuado por meio de normais, de curvas de nível ou de manchas mais ou menos esbatidas, e ainda por meio de côres — em geral, verdes para as depressões e ama­relo-escuras para as elevações.No relêvo estão muitas vezes indicadas as cotas.As divisões territoriais são notadas por meio de côres variadas, ou por meio de linhas interrompidas de diversas ma­neiras. As povoações por meio de discos negros de grandeza diferente da dos caracteres que formam os nomes respectivos.Certas indicações especiais, como praças fortes, pontes, florestas, túneis, viadutos, portos militares, portos de comércio, etc., são designados por meio de sinais variadíssimos, os quais estão, de ordinário, explicados num dos lados inferiores da carta.Para a medição das distâncias as cartas trazem igualmente a um do lados a escala numérica ou gráfica em que foram tra­çados. As latitudes estão indicadas nas margens laterais, as longitudes na parte superior e inferior das cartas.A ciência que se ocupa da confecção das cartas tem o nome de cartografia.

Leituras : Os globos terrestres.Os globos terrestres ou esferas são bolas volumosas, sôbre as quais se traçam os contornos das terras, os rios, as montanhas, as cidades, etc. e várias linhas que servem para indicar a posição exacta dos diferentes pontos da Terra. A  relação entre o comprimento duma área qualguer dessa esfera e a do arco correspondente sôbre a Terra, ou, o que significa o mesmo, a relação entre o eixo do globo e o da Terra que êle representa tem o nome de escala de redução. Um glôbo feito na escala de 5.000.000 é um glôbo sôbre o qual um comprimento de 1 mm. representa um compri­mento real de 5 km.
Schraeder et Oalloudec -  Géographie générale.



C A P ÍT U L O  VII
Latitude e longitude

1 — L IN H A S  E  D IV IS Õ E S  A D O PT A D A S N O S G L O ­
B O S E M A P A S.— Para determinar, dum modo preciso, a posição relativa dos diferentes pontos da Terra, os globos e os mapas estão divididos por linhas imaginárias, cujo con­junto forma uma espécie de rêde que os envolve.As linhas desenhadas, de cima para baixo, têm o nome de 
meridianos; as que vão, de Jado a lado, chamam-se para­
lelos, por serem paralelas ao equador (fig, 37).Os meridianos são círculos máximos, quere dizer, passam pelo centro da esféra- Dividem-na em dois he­
misférios (oriental e oci­dental) e cruzam-se nos polos.Por todos os pontos da esfera se pode fazer passar um meridiano- O  meridiano, a partir do qual se determinam os outrosmeridianos,é cha­mada meridiano de 

origem, principal ou 
de referência.O s paralelos são cír­
culos menores, isto é, não passam pelo centro da Terra. São paralelos ao equador (círculo máximo que divide a Terra em
dois hemisférios, norte e sul, e dista dos polos 90°). Não têm igualmente, número determinado.Além dêstes círculos há ainda a considerar os seguintes: a eclítica (círculo máximo que representa a marcha aparente do Sol e a verdadeira da Terra); os círculos polares, árti­
co ou do norte, e antártico ou do sul (círculos menores,

Fig. P.5.37 -  Meridianos e paralelos



45que distam dos polos 23° 27); os trópicos de Cáncer e de 
Capricórnio (círculos menores, que distam do equador 23° e 27'); o horizonte racional (círculo máximo perpendicular à vertical que passa por um lugar) o coluro dos equinó­
cios e o coluro dos solsticios (círculos máximos, que di­videm a eclítica em quatro partes iguais, correspondentes às quatro estações do ano).Os círculos acima indicados foram considerados como tra­çados primeiramente na abobada celeste e costumam repre- sentar-se numa esfera especial a que se dá o nome de esfera 
arniilar.

2 — Z O N A S  T E R R E S T E S  — Os círculos polares e os trópicos dividem a superficie da Terra em zonas- correspon­dentes à temperatura ge- ral das diferententes re­giões (fig. 38)-Essas zonas são cin­co, a partir do norte pa­ra o sul, a saber:
1 a — zona frígida 

do norte, entre o polo norte e o círculo polar do norte;
2. a — zona tempe­

rada do norte, entre o círculo polar do norte e o trópico de Cáncer;3. a -  zona tórrida, entre os trópicos de Cán­cer e de Capricornio;
4 a — zona tempe­

rada do sul, entre o círculo polar do sul e o trópico de Capricornio;5.a — zona frígida do sul, entre o polo sul e o círculo polar do sul.
3 - L A T I T U D E  E L O N G IT U D E - O  arco do meri­

diano que vai do equador ao paralelo que passa por 
um lugar, constitui a latitude dêsse lugar.

A latitude diz-se norte e sul, conforme o lugar está situa­do a norte ou a sul do equador. Avalia se em graus, minu­tos e segundos, sobre o meridiano que passa pelo lugar, e vai do 0o sôbre o equador, a 90° nos polos.

Fig. — As zonas terrestres
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O arco do meridiano, que vai do primeiro meri­
diano ao meridiano que passa por um lugar, corres­
ponde à longitude dêsse lugar (fig 3Q)-A longitude diz se oriental e ocidental, conforme o lu­gar está situado a oriente ou a ociedente do primeiro meri­diano. Avalia-se em graus, minutos e segundos, sôbre o equa­dor que passa pelo lugar, e vai de 0 o, do meridiano de refe­rência, a 180° na metade cposta do mesmo meridiano.O  primeiro meridiano não é, portanto, o mesmo para to­dos os países. Em geral, adoptam-se nos mapas, os meridia­nos que passam pelos observatórios de Greenwich (povoação nos arredores da cidade inglêsa de Londres) e de Paris, (ca­pital da França) e pelos observatórios mais importantes de cada país.

4 C O O R D E N A D A S  G E O G R Á F IC A S . — A latitude, a longitude e também a altitude (distância vertical duma terra ao nível do mar) dum lugar, constituem as coordenadas

Fig. 39 -  A latitude e a longitude
geográficas ou terrestres dêsse lugar. É por meio delas que se determina com todo o rigôr a posição dos diferentes pontos da superfície da Terra.Nas cartas as latitudes vêm indicadas por meio de núme­ros escritos à direita e esquerda dos mapas; as longitudes es­tão designadas na parte superior e inferior.
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5 - D IF E R E N Ç A  DAS H O R A S  — A hora verdadeira dum lugar depende da longitude dêsse lugar, visto que a Terra apresenta ao Sol, em cada dia e sucessivamente, os 360° do equador, Há, portanto, a diferença de uma hora, entre duas localidades separadas por 15° de longitude (360:24 =  15°) e de 4’, nos lugares situados a 1° de distância um do outro (60° : 15 =  4’).A hora avança, quando caminhamos para o oriente, e atrasa, quando nos dirigimos para o ocidente.Todos os pontos situados sob o mesmo meridiano, têm meio-dia na mesma ocasião; todos os pontos situados sob o meridiano oposto, têm meia-noite.Podemos, pois, determinar a diferença das horas de dois

Fig. 40 — Fusos horárioslugares, se conhecermos as respectivas longitudes- Assim, se as longitudes fôrerrt do mesmo nome, subtraem-se e divide-se a diferença por 15- O  cociente achado dá-nos a diferença das horas- Se as latitudes fôrem opostas, somam-se e divide- -se o total por 15°. O  cociente achado mostra-nos a diferença das horas. Deve ter-se em atenção que terá mais horas o lugar que ficar mais para oriente.Para determinar a diferença entre as longitudes, basta conhe­cer a diferença das horas entre os pontos considerados e mul­tiplicar essa diferença por 15°.
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6 — H O R A  L E G A L  — Para obstar aos inconvenientes que, na vida prática, resultam da diferença das horas entre os diversos países do mundo, urna grande parte das nações adop- tou urna hora uniforme, que constitui a hora legal. Para conseguir essa hora uniforme, dividiu-se a esfera terrestre em varias zonas de 15° cada uma- A essas zonas deu-se o nome de fusos horários. (Fig. 40) A primeira zona foi marcada, a partir de Londres, para oriente e ocidente da qual se contaram 7,o5.Os lugares compreendidos na mesma zona ficaram, portanto, com uma hora uniforme. Assim, quando em Londres são 12 horas, são 13, 14, 15, 16, etc., nas zonas que ficam a oriente; 11, 10, 9, etc-, nas que ficam a ocidente.
Leituras: As zonas terrestres e a civilização.Duma maneira geral são as regiões temperadas as que oferecem me­lhores condições para a vida do homem.Nas regiões polares, por mais esforços que o homem empregue, a na­tureza mostra-se-!he sempre hostil e por feliz se pode dar, se à custa dum trabalho tenaz e paciente, consegue livrar-se da fome e da miséria em que vive durante os longos invernos do seu deserto gelado. Por isso nenhum agrupamento numeroso, nenhum desenvolvimento superior é possível dentro de condições tão desfavoráveis. E é por isso que os habitantes das regiões polares estiveram sempre na escala inferior da humanidade.Na zona tórrida, de calor e umidade extremos, a vegetação é exube­rante. O  homem sente-se como que perdido na imensidade das florestas. A natureza isola e subjuga os habitantes : a vida do corpo sobreleva a do espírito, os instintos físicos vencem as faculdades superiores; as paixões e os sentimentos dominam a inteligência e a razão. Os povos que nessa zona atingiram uma alta civilização, como os indios, os egípcios e os chineses, permaneceram depois estacionários.Pelo contrário nas zonas temperadas, tudo é actividade e movimento e tudo excita ao trabalho, à previdência e aõ desenvolvimento das mais no­bres faculdades. Foi por isso que, na zona temperada, prevaleceram sempre os maiores centros de cultura e de civilização, tanto nos tempos antigos, como nos modernos.

Schraeder et Galloudec — Oéographie générale



CAPÍTULO VIH

Os continentes e oceanos

1 — D IST R IB U IÇÃ O  D A S T E R R A S E D A S Á G U A S .— O  glôbo terrestre tem uma superfície aproximada de 510 milhões de km.2, dos quais uns 135 pertencem à parte sólida, e os 375 milhões restantes à parte líquida.Assim, as terras emergidas osupam apenas um quarto da superfície total do glôbo.Se olharmos para um planis^io, veremos que a maior parte das terras estão situadas no líèmisfério norte. Formam mesmo, nêsse hemisfério, uma massa de terras quási ligadas. Por isso se lhe deu o nome de hemisfério continental. (Fig. 41)

Fij!. 41 — Hemisfério continental
4



50Esse hemisfério é o mais populoso de tôda a Terra ; contém 1350 milhões, dos 1600 milhões que formam a população total do glôbo. Nêle ficam os países que exerceram e exercem o papel mais importante no progresso da humanidade.O s mares, pelo contrario, desenvolvem-se no hemisfério sul, chamado, por essa razão, o hemisfério marítimo (Fig. 42). Para o sul do paralelo 60° não se encontram terras.

Fig. 42 — Hemisfério marítimo
¥  2 - O S  C O N T IN E N T E S. — As terras emergidas agru­pam-se em três grandes massas ou continentes colocados na direcção norte-sul, a saber:1;° — O  Continente Americano, que se compõe da 
América do Norte e da América do Sul, com uma su­perfície total de 41 milhões de km. (22 por 18).2° O  Continente Eurò-Africano, formado pela Eu­
ropa e pela África, com uma superfície total de 40 milhões de km. (10 por 30).3 . ° — O  Continente Asiático-Australiano, formado



51pela Ásia e Austrália, ocupando uma superfície de 50,5 mi­lhões de km. (45 por 7,5).Também se costuma dividir o glôbo em 3 continentes: 
l.° -  Antigo Continente (Europa, Ásia e África); 2.° — Novo  
Continente (América do Norte e do Sul); 3-° — Novíssimo  
continente (Austrália).3 — O S O C E A N O S . — A superfície líquida do glôbo re­parte-se por três grandes oceanos, colocados igualmente de norte a sul, a saber: Oceano Atlântico, Oceano índico  
e Oceano Pacífico.Além dêstes três oceanos há ainda dois mais pequenos — 
Oceano Glacial Ártico e Oceano Glacial Antártico, quesão, por assim dizer, a junção dos outros grandes oceanos.

O  Oceano Atlântico, que tem uma superfície de 100 milhões de km.2, banha as costas ocidentais do Continente Euro-Afri- 
cano, e as costas orientais do Continente Americano.

O  Oceano índico, que ocupa uma superfície de 70 milhões de km.2, banha as costas orientais da África, as costas do sul 
da Ásia e as costas ocidentais da Austrália.

O  Oceano Pacífico, com uma superfície de 125 milhões de km.2, banha as costas orientais do Continente Asiático-Austra­
liano e as costas ocidentais do Continente Americano.

O  Oceano Olacial Ártico, que ocupa 10 milhões de km.2, cerca as regiões polares do norte. O  Oceano Olacial Antártico, cuja superfície é de 20 milhões de km-2, cerca as terras pola­
res do sul.O s Oceanos cercam os continentes e banham-lhes as cos­tas em grande extensão. Recebem também o nome de ma­
res abertos, por comunicarem livremente entre si. Dão ori­gem aos mares litorais, que são partes dos oceanos sepa­radas dos continentes por penínsulas, promontórios ou gru­pos de ilhas, e aos mares orientais ou mediterrâneos, encravados nas terras-Assim, o Oceano Atlântico dá origem aos mares de Hu- 
dson, G ôlfo do M éxico, Mar das Antilhas, na Amé­rica, e aos mares Báltico, do Norte, da Mancha, de Ir­
landa, dê  Biscaia, Mediterrâneo, G ôlfo da Guiné, naEuropa e África.^O  Oceano índico forma os mares Vermelho, da Ará­
bia e de Bengala.O  Oceano Pacífico dá origem aos mares de Béring, 
Ocotsc, Japão, Amarelo, China, Java, Timor, Ara- 
fura, Coral.



C A P ÍT U L O  IX

A Geografia e as suas sub-divisões

1— O B JE C T O  DA G E O G R A F IA . — A palavra geo­
grafia significa descrição da Terra. O  significado do termo não nos dá, porém, uma ideia rigorosa do objectivo que a geografia tem mais em vista -  o estudo da Terra, como 
morada do homem, ou, como diríamos com mais exacti- dão, a ciência que se ocupa dos diferentes aspectos 
físico, biológico e humano da crosta terrestre, es­
tudando as interdependências que relacionam todos 
êsses fenómenos-É, portanto, muito vasto o campo das suas observações. Abrange todos os fenómenos que influem na constituição física do glôbo terrestre e na distribuição e desenvolvimento dos homens, dos animais e das plantas. O  estudo da geografia liga-se, assim, mais os menos directamente, ao de muitas outras ciências, tais como a astronomia, a matemática, a física, a zoologia, a botânica, etc.Pela geografia ficamos sabendo a forma, dimensões, posi­ção e movimentos da Terra e as relações em que ela está com os outros astros; os acidentes da sua crosta, montes, vales, planícies, rios, etc.; os países que nela há, a sua população, a língua, a religião, os usos e costumes dos habitantes, os luga­res de maior importância; a actividade agrícola, industrial e comercial das diferentes regiões; o papel que cada povo de­sempenha no progresso da civilização, e muitos outros conhe­cimentos que nos podem interessar ou ser úteis ua vida prática. 2

2 — D IV IS Õ E S  DA G E O G R A F IA . — Como a geogra­fia se ocupa de factos da mais diversa natureza, estabelece­ram-se, para maior facilidade e proveito do seu estudo, as seguintes divisões: geografia matemática ou astronó­
m ica; geografia física; geografia política e geografia 
económica.

A geografia matemática trata da Terra no espaço infi­nito, quere dizer, estuda a forma, posição, dimensões, movi-



53mentos e relações que tem com os outros astros que com ela constituem o Universo.
A geografia física estuda a estrutura e os contornos da superfície da Terra e a acção que sôbre ela exercem os diversos agentes da natureza, e ainda a distribuição dos animais, das plan­tas e dos minérios pelas diversas regiões.A geografia política des­creve os diferentes países, as suas instituições políticas, usos e costumes, língua, religião e activi- dade social dos habitantes, os lu­gares de maior importância pela ______

-SUa população (fig. 4 3 ) , indústria Fig. 45-P o p u la ç ã o  da T e rra , según- e comércio OU por factos históri- do OS continentes. A  Asia é  a re-, . , giao de maior populaçao, cerca deCOS neles ocorridos* 900 milhões de habitantes
A g e o g r a f i a  económicaocupa-se dos recursos naturais, da indústria, da agricultura, do comércio, das vias de comunicação e dos meios de trans­porte das diversas regiões.Cada uma destas divisões gerais da geografia admite outras divisões e sub divisões, em conformidade com o assunto espe­cial de que se ocupam.Quando os conhecimentos geográficos se aplicam à vida prática, como, por exemplo, à agricultura, à indústria e ao comércio, a geografia recebe o nome de geografia aplicada, tomando diversos nomes que designam a sua aplicação: agrí­cola, industrial, comercial, etc.Quando a geografia trata da evolução por que passou a ciência geográfica nos diversos países, dá-se-lhe o nome de 

geografia histórica.Quando estabelece o confronto entre as manifestações da actividade dos diferentes povos, denomina-se geografia com ­
parada-.As divisões acima indicadas são as que mais habitualmente se usam. Contudo, alguns geógrafos propõem outras, que estão mais de acordo com os progressos da ciência geográ­fica. como, por exemplo: geomorfologia (correspondente à geografia física interna e externa), biogeografia (correspon­dente ao estudo da distribuição das plantas e dos animais), 
antropogeografia ou geografia humana (equivalente à geogra­fia política e económica).



54Quando a geografia trata mais particularmente dum país, recebe o nome de corografia. Corografia de Portugal é, portanto, o estudo de Portugal nos seus aspectos físico, polí­tico e económico.3 — C O M O  S E  E S T U D A  A G E O G R A F I A .—O  estudo da geografia pode ser feito, directamente, pela observação e comparação dos fenómenos, pelas viagens, excursões e visi­tas de estudo, e, indirectamente, com o auxílio de com­pêndios, tratados, livros de viagens, monografias, globos, car­tas geográficas, fotografias, projecções cinematográficas, amos­tras de produtos, etc.
Leituras: As terras e as águas.— Os acidentes da Terra.Examinando a Terra, vista do lado dos polos, reconhecemos^que a Ásia ocupa a maior parte do velho continente, mais de metade; à Á fr ica  pertence um terço; à Europa, um nono. Em tôrno do polo norte há pois uma grande massa de terras.A  medida que formos caminhando para o sul, veremos que a quanti­dade das terras vai diminuiudo e a das águas vai crescendo. Assim aos 48° de latitude norte, a superfície do globo está igualmente dividida pelas terras e pelas águas — 50 por 100 para umas e outras.Aos 0o, isto é, no equador predomina a massa das águas, ocupando três quartos ou 75 por 100 da zona correspondente, ficando apenas para as terras 26 por 100. Aos 48° de latitude sul, apenas aparecem as terras da América do su l; quási tudo é água.
Os acidentes do globo reduzem-sí, por mais variados que sejam, a três tipos — os do elemento sólido, pedregoso, formado de rochas e que se chama a litosfera; os do elemento líquido, marítimo ou oceânico, que se revelam na talassosfera; os do elemento gasoso, que constituem o ar que respiramos, chamado atmosfera;E’ claro que sendo as rochas mais pesadas que a água e o ar, elas for­mam a massa principal do globo, sôbre a qual se depositaram as águas e depois a atmosfera, começando do centro para a periferia.Nêstes movimentos, enquanto a Terra se transformava até chegar à for­ma actual formaram-se grandes abismos e elevações. Naqueles acumula- ram-se as águas formando os oceanos ; nestas assentaram novos terrenos, formando as massas de Terra, que se chamam continentes, emersos, levan­tados acima do nível da água, como terra firme.
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Noções de geografia de Portugal 
I — G eografia física

1 — O T E R R IT Ó R IO  P O R T U G U Ê S. — O  território por­tuguês ou Portugal compõe-se do Continente, das Ilhas 
Adjacentes e das Províncias ultramarinas, formando um todo de mais de 2.500.000 km.2 de superfície.

2 -  SIT U A Ç Ã O  E D IM E N SÕ E S. — Portugal está si­tuado na Europa, a ocidente da Península Ibérica, e é limitado ao norte e leste, pela Espanha (Galiza, Leão, Estre­madura, Andaluzia), a sul e oeste, pelo Atlântico.Tem cêrca de 89 mil km.2 de superfície sendo o seu maior comprimento de 561 km. (do rio Minho a Albufeira), e a sua maior largura de 218 km. (do rio Neiva e Miranda do Douro).A extensão da fronteira terrestre é de 417 km. ao norte, e de 792 km. a oriente; a costa tem 671 km., a ocidente, e 174 km., ao sul- 33 —  OROGRAF1A. — A constituição do solo português apresenta quási tôdas as formas das diferentes épocas geo­lógicas.Um têrço da superfície do país é composto de rochas ígneas e vulcânicas, como o granito, o basalto e o pórfiro; outro têrço por depósitos sedimentares, como os chistos e os calcáreos cristalinos; o têrço restante compõe-se de terrenos pertencentes às últimas épocas da formação da Terra.Nêsse relêvo podem considerar-se 5 grupos distintos:1.0 — Maciço gallaico-duriense — compreendendo as serras ao norte e sul do rio Douro, até ao rio Vouga, e a de­pressão entre a serra de Marofa e o Alto M ondego;
2 .0— Sistema lusitano-castelhano —compreendendo as serras entre os rios Mondego e Tejo;3.0 — Sistema toledano-castelhano — compreendendo as serras do Alto Alentejo;

C A P ÍT U L O  X



574.0 — Sistema mariânico ou bético — compreendendo as serras do Baixo Alentejo;5.0 — As serras do litoral — compreendendo as serras situadas mais a ocidente de Portugal.Estas elevações constituem dois grupos: um concêntricos de formação mais antiga; outro excêntrico (o do litoral), de formação mais recente, (veja pag- 60 e 61).Também é de uso dividir as serras de Portugal em três grupos Transmontano, Beirense e Transtagano.As maiores altitudes (500 a 2000 metros) encontram-se a nordeste e ao centro. A Serra da Estrela, que é a mais alta de Portugal, atinge 1991 metros.Em diversas zonas do litoral e nos vales atravessados por alguns rios, encontram-se planícies extensas, sendo as mais importantes os campos entre Caminha e Vianas a Veiga de 
Chaves e o Vale de Vouga, os campos de Coimbra e Ooiegã, as 
lezírias do Tejo e do Sado, as baixas do Sorraia e as campinas 
de Beja.

4 — H ID R O G R A F IA . — A disposição do relêvo da pe­nínsula obriga os rios a seguir, na sua maior parte, em direc­ção ao oceano Atlântico, fazendo com que o nosso país seja o grande cais de drenagem das águas dêsses rios e com que tenham no nosso território a sua parte mais navegável.O s principais rios de Portugal são: o Minho, o Lima, o 
Cávado, o Ave, o Douro, o Vouga, o M ondego, o Liz, o Tejo, o Sado, o Mira, o Odelouca e o Guadiana.Todos estes rios formam bacias hidrográficas independen­tes, com excepção do Liz e do Odelouca, que ocupam peque­nas bacias litorais, sendo os mais navegáveis o Tejo, o G u a ­
diana, o Douro e o Sado (veja pag. 62 e 63). 5

5 — A S C O S T A S . — Desde a foz do Minho a Espinho, as costas apresentam relevos suaves, são baixas e arenosas; de Espinho ao Cabo Mondego, são baixas, arenosas e com dunas extensas; do Cabo Mondego a S. Pedro de Muel, são baixas, arenosas e lisas; de S. Pedro de Muel ao Cabo da Roca, são irregulares, baixas, umas vezes, de arribas e falésias outras; na península de Setúbal há altitudes de 100 metros, do lado do ocidente, e arribas, ao sul; do Sado ao Cabo Sines, são de praias; do Cabo Sines a S. Vicente, apresentam arribas as costas do Algarve são de praias, com arribas de Sagres a Lagos.Como a costa é, em geral, baixa e com poucos recortes, e



58como muitos dos rios são assoreados pelas areias, há poucos portos com boas condições para a navegação. O s mais im­portantes são o de Lisboa, Leixões e Pôrto.

6  — O  CLIM A. — Compreende duas regiões distintas: a do Minho até ao Norte do Tejo, que tem um clima marí­
timo, e a do Tejo para o sul. que tem um clima de tran­
sição para o clima tropical.Pode, porém, dizer-se que o clima dè Portugal é geralmente 
marítimo, muito saudável e com uma temperatura média anual de 15°. A temperatura aumenta do norte para o sul e 
do litoral para o interior. As regiões mais frias ficam a nor­deste, as mais quentes para o sul do Sado. As temperaturas 
mínimas dão-se em Dezembro e Janeiro (7° abaixo de zero na Guarda); as máximas em Agosto (44° no Alentejo). Quanto 
à umidade, podem considerar-se duas zonas: uma, ao norte 
do Tejo, úmida e constante; outra, ao sul, sêca e variável.7 — F L O R A . — O  solo português é extremamente apro­priado para a agricultura; as principais culturas ocupam as áreas de 26 %  para os cereais, leguminosas e pastagens; de 35 % para as vinhas; de 4 °/0 para os pomares; de 17 °/a para as florestas, abrangendo três regiões agrícolas, a saber:1. a — A o norte do Tejo — é a região mais montanhosa e mais dividida por vales largos e profundos e a mais favorecida pela umidade; caracteriza-se por uma vegetação intensa, com 
prados e árvores de fô lh a  caduca;2. a — Zona do Tejo às montanhas do Algarve  — região de extensas planícies e de clima sêco; caracteriza-se pela dimi­
nuição das árvores, que passam a ter fô lhas permanentes, e 
pelo predomínio das legum inosas;3. a — Zona do Algarve  — região abrigada dos ventos do norte e com clima marítimo acentuado; caracteriza-se por uma vegetação variada e abundante e contendo já algumas espécies da região tropical.O s produtos agrícolas encontram-se distribuídos pelas se­guintes regiões:1. a — Região do nordeste ou Terra fr ia , abrangendo os planaltos de Trás-os-Montes e da Beira, onde crescem o car­
valho e o castanheiro, e cujo principal cereal é o centeio;2. a — Região do litoral do norte, compreendendo as terras do Minho, em que se cultivam o milho e a vinha de enfor­
cado, produtora do vinho verde.3. a A  Terra quente, formada pelos vales do Douro, do Tua e do Sabor, produtora dos vinhos do D o u ro ;



594. a Região do litoral do centro, entre os rios Vouga e Mi­ra, abundante de pinheirais, olivedos e vinhedos, sendo o trigo o principal cereal cultivado;5. a Região central, abrangendo parte da Beira e da Estre­madura, onde se cultivam os cereais e a vinha e onde crescem o carvalho, o castanheiro, a oliveira.6. a Região do sul, conpreendendo as planícies do Alentejo e parte do Algarve, terras abundantes de trigo, e com exten sos montados em que predominam o sobreiro e a azinheira-,7. a Litoral do sal, formado pelo Algarve, e onde abundam a figueira, a alfarrobeira e a amendoeira.As florestas são constituídas principalmente por pinheiros, castanheiros, carvalhos, sobreiros, azinheiras, eucaliptos, chou­pos, acácias, plátanos e amieiros- Fornecem lenha e madeiras de construção e marcenaria e artigos para várias indústrias, como cortiça, rolhas e resinas.As árvores de fruto abundam por todo o país, especial­mente a laranjeira, a pereira, a macieira, o pessegueiro, a ce­rejeira, o castanheiro, o alperceiro, a figueira e a amendoeira.
8 —A  FAUNA. — Criam-se em Portugal todos os animais domésticos, havendo bastante caça e numerosas espécies de aves, répteis e insectos- Em alguns pontos aparecem o lôbo; o javali, a raposa, o gato bravo, a doninha, o texugo, a lontra e a cobra; nalgumas tapadas criam-se os veados- A Estrema­dura e o Alentejo são favoráveis à criação do gado cavalar e 

muar. O  gado bovino cria-se nas terras úmidas, o gado laní­
gero, nas regiões ricas e montanhosas do interior, o gado suí­
no especialmente no norte, até ao rio Vouga, e ao sul do Tejo- Nos rios há numerosas espécies de peixes, sendo afama­das as lampreias do rio Minho, as trutas do Cávado e os sal­monetes do Sado. No mar, perto das costas, é abundandante o peixe e o marisco, particularmente, a sardinha, o atum, o camarão, a lagosta, a amêijoa e a ostra. 9

9 — PR O D U T O S M IN ERAIS. — Há no nosso país gran de abundância de produtos minerais, mas é bastante limitada a sua exploração.Contudo, são importantes as minas de cobre, de ferro, de 
carvão, de manganês, e de volfrâmio. Abundam igualmente os calcáreos para cantaria, os mármores, e os granitos, e possuímos excelentes águas termais, minerais, alcalinas e 
gasosas (Oerez, Vizela, Caldas, Monchique, Vidago, Pedras Salgadas, Curia, Caldeias, Melgaço, etc.).



Fig. 44- Carla orográfica de Portugal •- Destacam-se nela as duas zonas de formação concêntrica (branco) e excêntrica (traços horizontais
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Resenha dos principais acidentes físicos de Portugal
Orografía — Principais serras

Épocasgeológicas Grupos Serras
D e formação 

concêntrica Sistema galaico- duriense
Peneda, Suajo, Gerez, Larouco, Altu­ras, Alvão,Barroso, Cabreira, Padrela, Marão. Nogueira, Bornes, Montezi- nho, Roboredo, Arada, Montemuro, Leomil, Marofa.

Paleozoica (a mais antiga) Sistema lusitano- -castelhano Caramulo. Estréia, Malcata.Guardunha, Louzã, Buçaco, Alvelos, Moradal.
Sistema toledano São Mamede, Marvão, Casílelo de V i­de, Monfurado, Ossa.
Sistema mariâni- co ou bético Ficalho, Caldeirão, Monchique,

Mesozoica D e formação 
excêntrica Sistema do litoral Sicó, Buarcos, Aire, Candieiros, Mon- tejunto, Sintra, Arrábida, Grândola, Cercal, Malhão, Monte Figo.

As altitudes máximas encontram-se nas serras de Nogueira, Montezi- 
nho (1416 m. cada uma), Peneda, Sua/o, Marvão (1415 m. cada uma), La- 
rouco (1525 in.) Gerez (1561 m.) e Estréia (1491 m.).

Acidentes das costas

En sead as : Póvoa de Varzim, Buarcos, no Douro, S . Martinho, Cas­cais, Setúbal, na Estremadura, Sagres, Lagos e Albufeira, no Algarve.
Ilhotas: Berlenga, Esteias, Farilhões (Berlengas), Perceveira, Santa Maria.
C a b o s: Mondego, Carvoeiro, Roca, Raso, Espichei, Sines, S. Vicente, Sagres e Santa Maria.
Penínsulas.: Peniche e Setúbal.
Portos mais freqüentados : Lisboa, Leixões, Porto, Caminha, Póvoa do Varzim, Vila do Conde, Aveiro, Figueira da Foz, Setúbal, Lagos, Por­timão, Faro, Olhão, Tavira, Vila Real de Santo António.
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Fiji, 45 — Carta das bacias hidrográficas de Portugal.
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Hidrografía — Curso dos principais rios

Nomes Origem Portos da foz Terras que banham AfluentesM. dire'ta M. esquerda
Minho Montes can­tábricos (Espanha) Melgaço, Monsão, Va- ça, Caminha. — Coura
Lima Serra de S. Mamede (Espanha) Ponte da Barca, Ponte de Lima, Viana de 

Castelo.
Vez —

Cávado Serrade La rouco Montalegre, Vila Verde, Barcelos, Espozende. Homem RabagãoAve Serrada Cabreira Santo Tirso, Vila do 
Conde. — Vizela

Douro Serra de Urbion (Espanha) Miranda, Barca d’Alva, Foz, Tua, Régua, Re zende, Sinfães, Entre- os-Rios, Gaia, Porto.

Sabor Tua Corgo 1 âmega Sousa
Águeda Coa T  ávora Paiva ArdaVouga Serra da Lapa S. Pedro do Sul, Vou- zeia, Sever, Aveiro.

SulCaima Águeda
Mondego Serra da Estrela Celorico da Beira, Tá boa, Penacova, Coim ­bra, Montemor-o-Ve- Iho, Figueira da Foz

Dão AlvaCeíraAruncaLiz Maciço de Porto Moz Leiria, Vieira. — Lena
Tejo

vSerra de Alberradm (Espanha)
Vila Velha de Ródam, Abrantes, Constança, Barquinha, Santarém, Salvaterra de Magos, Vila Franca de Xira, Alcochete, Aldeia G a­lega, Seixal, Cacilhas, 

Lisboa.

ErgesPonsulOçrezaZezereMaiorTrancãoSacavém
SeverNizaMugemSorraiaAlmansorCoina

Sado Serrado Caldeirão Alcácer do Sal, Setúbal.

Roxo Carranca Odivelas Alcáçovas S. Martinho Marateca
CampilhasCoronaArcão

Mira Serra do Mu Odemira, Vila Nova de 
Milfontes. — Torto

Guadiana Lagoa de Re­gedora (Espanha) i Juromenha, Mértola, Po- j marão, Alcoutim, Cas- | tro Marim, Vila Real 
de Santo Antonio.

XévoraCaiaVascãoOdeleite ArdilaChança



64P eq u en os r io s : Âncora (entre o Minho e o Lima), Neiva (entre o- Lima e o Cávado), Leça (entre o Ave e o Douro), banha Matosinhos Leça de Palmeira e Leixões; Alcoa, que banha Alcobaça ; Nabão, que banha Tomar; Alfeizirão, Amora, Arnóia, Atouguia, Lourinhã, Alcabrichel, Si- 
zandro, Safarujo, Cheleiros, Colares, Cascais (entre o Mondego e o Tejo), 
Albufeira (entre o Tejo e o Sado); Melides, Santo André  (entre o Sado e o Mira); Seixe, Aljezur, Carrapateira, Bensafrim, Alvor, Odelouca, Silves, 
Pera, Quarteira, Seco, Assêca (entre o Mira e o Guadiana).L a g o a s ; Comprida, Escura, Cântaros, (Serra da Estrela), Barrinha (Ovar), Óbidos (Peniche). Albufeira (Península de Setúbal), Albufeira (Vila Viçosa), Santo André  (S. Tiago do Cacem).P ortos flu v ia is: Caminha (Minho); Viana do Castelo (Lima); Espo- 
zende (Cávado); Vila do Conde (Ave); Porto (Douro); Aveiro (Vouga); 
Figueira da Foz (Mondego); Vieira (Liz); Lisboa (Tejo); Setúbal (Sado); 
Vila Nova de Milfontes (Mira); Vila Real de Santo António (Guadiana).

Superfície das principais bacias hidrográficas (em Portaghl):

Tejo (24:462 km.1 2); Douro (18:758); Guadiana (10:921); Sado  (7:945);. 
Mondego (6:202); Vouga (5:741); Mira  (1:644); Cávado (1:587); Ave  (1:565) 
Lima (1 054); Minho (871).

Navigabilidade dos principais rios:

Minho (45 km., até Monsão); Lima (40 km., até Ponte da Barca); 
Cávado (6 km.); Ave  (2 km.); Douro (200 km., até Barca de Alva); Vouga (50 km., até Penegueiro); Mondego (85 km., até Foz Dão); Tejo (212 km., até Vila Velha de Rodam); Sado (70 km., até Pôrto Rio); M ira  (30 km., até Odemira); Guadiana (72 km., até Mértola).

II — G eografia  política de Portugal1 -  P O P U L A Ç Ã O . — O  último censo de Portugal acusa 6 360.347 de habitantes, o que dá a densidade média de 70 habitantes por km.2, pertencendo 3.325935 ao sexo feme­nino- Esta população encontra se muito desigualmente distri­buída por todo o país. A população é mais densa no litoral e ao norte do Tejo. (77 a 294 hab- por km.2); e diminuta no Alentejo, (19 a 20 por km.2).Esta repartição corresponde às culturas agrícolas e ao de­senvolvimento industrial e comercial das diferentes regiões. A po­pulação urbana tem aumentado anualmentel 15°Â>;a rural 3°/o.A-pesar-da grande corrente emigratoria, devida especial­mente às dificuldades económicas, derivadas da má organizição agrícola e industrial, a população cresceu, numa média anual* superior de 36 mil habitantes- A emigração faz-se mais parti­cularmente para os Estados Unidos, Argentina, Brasil e Colo­
nias



65Os portugueses pertencem à raça branca, não estando ainda perfeitamente averigüada a sua origem. Falam o portu­guês, que é uma divisão das línguas romano-latinas, e vários dialectos, entre os quais o mirandês. Seguem, na sua maioria, o culto cristão católico-É um povo sóbrio, trabalhador, resignado, hospitaleiro mas duma grande incultura e falto de educação cívica, (70°/° de analfabetos),
2 0  E S T A D O  P O R T U G U Ê S. — Portugal forma uma 

República unitária, com um presidente eleito por 4 anos. O  poder executivo é exercido pelo presidente da República e pelos Ministros, cabendo-lhes a administração geral do Estado e o fazer executar as leis.Os ministros são: do Interior, da Justiça, da Guerra, das 
Finanças, da Marinha, dos Negócios Estrangeiros, do Comér­
cio e Indústria, da Agricultura, das Colónias, da Instrução e das Obras Públicas e Comunicações.A Capital da República Portuguesa é em Lisboa, Além do território continental, Portugal compõe-se ainda das Ilhas adja­
centes (Açores e Madeira), e das Províncias ultramarinas (Cabo Verde, Guiné, São Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique, Estado da índia, Macau e Timor). 33 — O R G A N IZA Ç Ã O  ADM INISTRATIVA. — A admi­nistração civil regula-se por leis especiais, achando-se Portu­gal continental e insular dividido, para êsse efeito, em 22 dis­tritos, 18 no continente — Braga, Viana do Castelo, 
Vila Real, Bragança, Pôrto, Aveiro, Coimbra, Viseu, 
Guarda, Castelo Branco, Leiria, Santarém, Lisboa, 
Setúbal, Portalegre, Évora, Beja e Faro —4, nas ilhas adjacentes —Ponta Delgada, Angra do Heroísmo, Horta 
e Funchal.Os distritos dividem-se em concelhos, estes em paró­
quias, ou freguesias, dirigidos respectivamente por gover­
nadores civis, administradores e regedores.Lisboa e Pôrto estão ainda divididos em bairros, dirigi­dos por administradores de bairro.Além destas autoridades, há ainda as seguintes corpora­
ções administrativas: Com issão distrital em cada distrito; 
Câmara Municipal em cada concelho; Junta de Fregue­
sia, em cada freguesia.A administração-da Fazenda Pública está o cargo de repar­tições, dirigidas por Secretários de Finanças, sendo os

5



66impostos e rendimentos cobrados por Tesoureiros de Fi­
nanças- Em cada distrito há um fiscal dos serviços financei­ros, denominado Inspector de Finanças.O  Banco do Estado é o Banco de Portugal, com sede em Lisboa, havendo ainda, como entidades financeiras oficiais, a Junta do Crédito Público e a Caixa Geral 
dos Depósitos.A direcção superior de assistência pública está entregue à 
Direcção Geral Nacional de Assistência, dependente do 
Ministério do Interior, e a essa direcção se subordinam várias repartições (Provedoria, Comissões de Assistência, etc.,/.4 - O R G A N I Z A Ç Ã O  J U D I C I A L  — Compreende três 
distritos judiciais (Lisboa Pôrto e Coimbra) com um Tri­
bunal de 2.a Instância ou Relação, em cada um deles. Os distritos judiciais dividem-se em comarcas cujos juizes jul­gam em l.a instância; as comarcas dividem se em julgados 
de paz.Com sede em Lisboa há ainda o Supremo Tribunal de Ju s­
tiça, que julga em última instância. Junto dêste Tribunal há um Procurador Geral da República, como representante do Ministério Público. Junto das Relações há os Procuradores da RepúblicaPara os assuntos militares há em Lisboa, no Pôrto e em Viseu Tribunais Militares, havendo em Lisboa um Supremo 
Tribunal de Justiça Militar.5 -  O R G A N IZ A Ç Ã O  E C L E S I Á S T I C A . -  Compreende 
três províncias eclesiásticas ou arcebispados, com sede em Bra­
ga, Lisboa e Évora. Os arcebispados dividem-se, por sua vez, em dioceses ou bispados, e estes em freguesias ou paróquias.É completa a liberdade de cultos, havendo uma inteira se­paração entre os poderes das Igrejas e os do Estado- 66 — O R G A N IZ A Ç Ã O  M IL IT A R .-P a r a  os assuntos que dizem respeito à vida militar o pais encontra se dividido em 
quatro regiões militares, 21 Distritos de Recrutamento e Reser­
va, dois Comandos militares e um Govêrno Militar em Lisboa.A l .a Região Militar tem a sua sede no Pôrto e com­preende os distritos de recrutamanto de Viana do Castelo, de Penafiel, de Braga, de Lamego, de Bragança, de Vila Real e do Pôrto; a 2fl Região Militar tem a sua sede em Coimbra e abrange os distritos de recrutamento da Guarda, Viseu,iAveiro e Coimbra; a 3.a Região M ilitar  tem a sua sede em Tomar e



67compreende os distritos de recrutamento de Abrantes, de Lei­ria, de Castelo Branco; a 4 a Região M ilitar com sede em Évora, abrangemos distritos de recrutamento de Faro, de Lagos, de Beja e de Évora; o governo militar de Lisboa compreende os distritos de recrutamento de Lisboa e de Setúbal-O  território das ilhas adjacentes divide-se em dois co­
mandos militares, o dos Açores, com a capital em Angra do Heroísmo e dois distritos de recrutamento, um em Ponta Delgada, outro em Angra do Heroísmo e o da Madeira, com a sede no Funchal, abrangendo um distrito de recruta­mento.O  exército, ao qual compete a defesa da soberania nacional e da integridade de todo o território da nação, compreende o 
exército metropolitano e o exército colonial.O  serviço militar é pessoal e obrigatório para todos os mancebos válidos dos 17 aos 45 anos de idade, estando redu­zido o tempo de instrução a 15 semanas para a arma de infan­taria e a 25 para as tropas montadas- A duração de tempo de serviço está regulada da seguinte maneira: 4 anos no exército activo; 16 na reserva activa; 5 na reserva torritorial; 3 na re­serva de recrutamento.O  exército, constituído pelo estado-maior general e por tropas destinadas aos serviços das diferentes armas encontra- se actualmente assim organizado:

Quartéis Generais: Qovêrno Militar (sede em Lisboa); Comandos das Reg. Militares (Pôrto, Coimbra, Tomar, Évora); Comando das duas Brigadas de Cav. (Estremoz e Lisboa); Comandos Militares dos Açores e Madeira (A. do Heroismo e Funchal); Comando da Frente Marítima da Defesa de Lisboa (Caxias).
Governos M ilitares: das Praças de Valença (Valença), da Praça de Eivas (Eivas).
Comandos M ilitares: Especial (Espinho); os restantes (Entroncamen­to, Braga, Coimbra, Viseu, Eivas, Almeida, Marvão).
Direcção e Inspecção das Arm as: Lisboa — Direcção e Inspecção de 

Serviços: Lisboa, Pôrto, Coimbra, Tomar e Évora.
Escolas Militares: Escolas práticas de infantaria (M afrai; de Artelharia {V. Novas); de Cavalaria (T. Novas); de Engenharia (Tancos); de Aero­náutica (áintra); de Administração M il., de Serviço de Saúde Mil., de Serv. Veter.0 M il., Escola Militar, Colégio Militar, Inst. Profis. Pupilos do Exér­cito, Curso de Sargentos da Casa Pia, Escola de Esgrima do Exército (Lisboa); Esc. de Aplic. de Art. contra Aeronaves (Paço de Arcos); Es­cola Central de Ofiaicis (Caxias); Escola Central de Sargentos, (Águeda); Inst. Feminino de Educação e Trabalho (Odivelas).
Hospitais M il it a r e s Lisboa. Pôrto, Coimbra, Tomar, Évora, Feituria, Mafra, V . Novas, Braga, Bragança, Lamego, V . Real, V . do Castelo, Guar­da, Fig. da Foz, Viseu, Tancos, C . Branco, Leiria, Beja, Estremoz, Tavira, Lagos, A . do Heroismo, P . Delgada, Funchal, Eivas, Chaves — Pavilhão Enfermaria (Lisboa-Estrêla-Belém).
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Carreiras de Tiro : nas sedes dos distritos, nas cidades de C . da Rai­nha, Guimarães, Lamego, Penafiel, F. da For, Tomar, Elvas, Tavira e La­gos, e em várias localidades, Espinho, Mafra, Peniche, Coruche, Louri- phã, T. Novas, Barcelos, Louzada, Mirandela, etc.
Campo de Tiro de Artelharia : Alcochete.
Campo\de Instrução da Guarnição do Porto : Porto.
Tribunais Militares: 1 Supremo Tribunal, com sede em Lisboa -  4 Tri­bunais Militares, com as sedes respectivamente em Lisboa ( l.°  2.°), Porto e Viseu.
Casas de Reclusão: do G . M. de Lisboa (Trafaria); da 1.a R. Militar (Porto); da 2.a R. Militar (Viseu); Depósito Disciplinar (Elvas); Presidio Militar (Santarém).
Companhias de Reformados: São 10 e têm as suas sedes, respectiva­mente em Valença, S. João da Foz, Chaves, Almeida, Abranles, Lisboa (6.a e 7.a), Elvas, Lagos, A do Heroísmo e Funchal,A 7.a Companhia tem uma secção na Madeira.Além dos estabelecimentos já indicados e dependentes do Ministério da Guerra há ainda muitos outros, cuja enumeração seria muito longa e pouco interessante sob o ponto de visíaHgeográfico.Êsses estabelecimentos pertencem: ao serviço de saúde militar (far­mácia, depósitos de material sanitário e de hospitalização), ao serviço 

veterinário militar, ao serviço de Administração M ilitar (Manutenção, etc., Depósito de Material de Adm. Mil. etc.; ao.s estabelecimentos produtores (equipamentos, arreios e viaturas, cartuchos, póivoras, munições, armamen­tos, etc.); ao serviço de Auxílio e cooperação: (Asilo Mil. de Runa, Cofie de previdência de oficiais e de sargentos, Cooperativas, dispensários, Monte­pio de Sargentos, Liga dos Combatentes da Grande Guerra); ao serviço de 
propaganda e arquivo (Delegações de Sec. Obr. Prop Militares, Agência Militar, Museu Militar, etc.); ao depósito de Material de Guerra, etc.

Sedes das Unidades do Exército Metropolitano 
Infantaria21 Regimentos de Infantaria: 1 Lisboa — 2 Abrantes — 3 V. do Cas- telo — 4 Tavira — 5 Caídas da Rainha — 6 Penafiel — 7 Leiria — 8 Braga — 9 Lam ego— 10 Bragança,— 11 Setúbal — 12 Guarda— 13 V . Real— 14 V iseu —-15 Lagos — 16 Évora— 17 B eja— 18 Pôrto— 19 Aveiro — 20 Fig. da Foz — 21 Covilhã..4  Batalhões indep. de Infantaria: 2 2 — Horta — 23 A . do Heroísmo — 24 P. Delgada — 25 Funchal.10, Batalhões de Caçadores: 1 Portalegre — 2 Tomar — 3 Chaves — 4 Faro — 5 Lisboa — 6 C . Branco — 7 Lisboa — 8 Elvas — 9 Braga — 10 Dep. do Est. Bat. de Caçadores n.° 10.3 Batalhões de Metralhadoras: 1 Lisboa — 2 Coimbra — 3 Pôrto.2 Batalhões de Ciclistas: 1 Estfemoz — 2 Santarém.
Artelharia5 Regimentos de Art. L ig .: 1 Évora — 2 Coimbra (l.°  G  ), Fig. da Foz (2.° G .) — 3 Lisboa — 4 Leiria — 5 Pôrto ( 1 G. ),  Amarante (2.° G  ).2 Regimentos de Art. de Costa: 1 Setúbal ( l .° G .) ,  Trafaria (1° e 3.° G .)  — 2 Oeiras — Medrosa (l.°, 2.° e 3.“ G .).
r.'. A Batarias de Defesa Móvel de Costa: 1 Horta — 2 A. do Heroísmo —  3 .P . Delgada — 4 Funchal.2 Grupos de Art. a Cavalo: 1 Elvas — 2 Santarém.2 Grupos Ind. de Ari. Montada: Portalegre e Abrantes 24.2 Grupos Ind. de Art. de Montanha: 12 Viseu, 15 V. do Castelo.



692 Grupos de Art. Pesada: 1 Sacavém — 2 Ameixoeira.1 Grupo de Defesa Móvel de Costa: Cascais.1 Grupo de Defesa Submarina de Costa: Paço de Arcos.1 Grupo de Especialistas: S. Julião da Barra.1 Comp. de Trem Hipomóvel; Lisboa.
Cavalaria9 Regimentos: 1 Eivas — 2 Lisboa— 3 Estremoz (l.° O  ), Vila Viçosa (2.° Q .) — 4 Santarém — 5 Évora — 6 C . Branco — 7 Lisboa — 8 Aveiro -  9 Porto (l.° O .), Braga (2.* G .), Chaves (3.° G.).
Engenharia1 Regimento de Sapadores de Cam . de Ferro: Lisboa (l.° G.), Santo Tirso (2.° G .), Entroncamento (3.° G.)1 Regimento de Sapadores M ineiros: Caxias (l.°  G .), Porto (2.° G .), Pontinha (3.° G.)1 Regimento de Telegrafistas: Lisboa-sede (2.° G ) ,  Pôrto (l.° G.).1 Batalhão de Automobilistas : Lisboa.1 Batalhão de Pontoneiros : Tancos.
Aeronáutica1 Grupo de Aviação e Inf. n. 1 : Amadora, t Grupo Ind. de Aviação de Bombardeamento: Alverca.1 Grupo Ind. de Aviação de Protecção e Combate: Tancos.1 Batalhão de Aerostelros : Alverca.
Serviços de Saúde3 Companhias: Pôrto (1 .a), Coimbra (2.a), Lisboa (3.a).

Serviço Veterinário1 Secção de Enfermeiros H ípicos: Lisboa.
Serviço de Administração Militar3 Companhias: Póvoa de Varzim (l.a), Coimbra (2.a), Queluz (3.a).

Localização das Forças do Exército Metropolitano Abrantes, Alverca, Amadora, Amarante, Ameixoeira, Angra do He­roísmo, Aveiro, Braga, Bragança, Beja, Caldas da Rainha, Cascais, Cast.° Branco,; Caxias, Chaves, Coimbra, Covilhã, Eivas, Entroncamento, Estre­moz, Évora, Faro, Fig.a da Foz, Funchal, Guarda, Horta, Lagos, Lamego, Leiria, Lisboa, Oeiras, Paço de Arcos, Ponta Delgada, Pontinha, Portale­gre, Pôrto, Pinhel, Póvoa de Varzim, Queluz, Sacavém, Santarém, Santo Tirso, S. Julião da Barra, Setúbal, Tancos, Tavira, Tomar, Trataria, V .a do Castelo, Vila Real, Vila Viçosa, Viseu.E x é rcito  C o lo n ia l
P ro vín cia  de C a b o  V erd e : Repartição Militar (Praia, na ilha de S . Tia­g o — 1 pelotão misto de infantaria e artelharia indígena, (Praia) —1 Secção de artelharia indígena (Mindelo na ilha de S. Vrcente).
P ro vín cia  da Guiné  •' Repartição Militar (Bolama)—Depósito de Ma­terial (Bolin) — 1 Companhia de Polícia indígena.
Província de S .  Tomé : Repartição Militar (S. Tomé) — 1 Corpo de polícia indígena.
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P ro vín cia  de A n g o la :  Qunrtel General (Luanda) — 13 Companhias de infantaria indígena) 1 bataria automóvel de artelharia de montanha CHuila— Sá da Baudeíra) 1 Companhia de Metralhadoras Pesadas (Huambo ou Nova Lisboa) —(1 Companhia de depósito (Benguela)—1 Depósito de adidos europeus e indígenas (Luanda), 1 Depósito Geral de Material de Guerra (Luanda).
P ro vín cia  de M o ça m b iq u e: Quartel General (Lourenço Marques)— 1 Companhia de Infantaria Indígena— 1 Esquadrão de Dragões— 3 Companhias de Depósito e de Rectutamento — 3 Companhias indígenas de metralhadoras — 1 Bataria mista de artelharia— 1 Depósito de Material de Guerra (Lourenço Marques).
E sta d o  da ndia  : Quartel General (Nova Góa) — 2 Secretarias Mili­tares (Damão e Diu) — 1 Depósito de Material de Guerra (Pangiui) — 1 Secção de Reformados (Bicholim) — 2 Companhias indígenas mistas de atiradores (Vaipoi e Pangim) — 1 Secção de Artelharia — 1 Corpo de Polí­cia e Fiscalização.
P ro vin cia  de M a c a u :  Repartição Militar (Macau) — 1 Companhia de Artelharia — 1 Companhia de Metralhadores (automóvel) — 1 Secção de Reformados e de Depósito.
P ro vín cia  de T im o r: Repartição Militar (Dilly) — I Depósito de Material de Guerra — 1 Pelotão indígena de cavalaria — 1 Companhia Mista de Polícia (Dilly).Para o serviço de defesa da ordem pública e do policia­mento urbano e rural existem as forças militares da guarda republicana (a). Para os serviços fiscais há as forças militares da guarda fiscal (b). Para os serviços de segurança pública há a polícia de segurança do Estado-Como fortificação de 1-* classe figura Lisboa, compreen­dendo as fortificações do seu antigo campo entrincheirado; como fortificações de 2.a classe contam-se a praça de Eivas, o castelo de Viana e o de S João da Foz do DouroEm tempo de paz o exército conta um efectivo de 30:000 homens; em tempo de guerra pode subir a mais de 300:000
Marinha de Guerra — Compreende um Comando G e­ral da Armada e um Estado Maior Naval aos quais compete a :direcção superior dos serviços, o Comando dos serviços auxiliares da Armada, 1 brigada de marinheiros, 1 brigada de artelheiros e 1 brigada de mecânicos.O s vasos de guerra em número superior a 40 compreen-
a) — É constituído por 1 comando geral com sede em Lisboa, 2 bata­

lhões de infantaria divididos cada um em 5 companhias, 2 batalhões mix- 
tos, divididos em 4 companhias, 1 batalhão,de infantaria com 3 companhias 
móveis, 1 regimento de cavalaria (Lisboa, Évora, Pôrto, Coimbra).

b) — Compreende: 1 comando geral, 2 batalhões com 5 companhias 
cada uma, 1 batalhão com 7 companhias (Lisboa, Évora, Pôrto) e 4 com­
panhias nas Ilhas Adjacentes.



71dendo cruzadores, canhoneiras, torpedeiros, contra-torpedei­ros, submarinos, transportes, etc.Possui vários estabelecimentos navais: Arsenal, Aeronáu­tica Naval, Centro de Aviação Naval, Centro de Aviação Marí­tima, Direcção de Material de Guerra, Direcção de Faróis, etc.O  ensino é ministrado na Escola Naval de Lisboa e na Escola de Alunos Marinheiros.Para os serviços de saúde tem a ínspecção de Saúde Naval e o Hospital de Marinha em Lisboa.A organização marítima distribui-se por três Departamentos Marítimos: do norte, com sede no Pôrto, do centro com sede em Lisboa, e do sul, com sede em Faro.Cada um dos departamentos compreende várias capitanias de pôrto e delegaçõs marítimas.Nas Ilhas Adjacentes há três capitanias de pôrto, Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta, compreendendo cada uma delas várias delegações marítimas.Os delitos praticados por militares são julgados nos tribu­nais militares, que funcionam em Lisboa, Pôrto e Viseu. Como tribunal de recurso há em Lisboa o Supremo Tribunal de Jus­tiça Militar-7 -  O R G A N IZ A Ç Ã O  D O  E N S IN O . -  O  ensino é mi­nistrado pelas escolas primárias, secundárias, superiores e de belas artes.As escolas primárias ministram o ensino primário, o qual compreende vários graus; os liceus centrais, nacionais e o Colégio Militar ministram o ensino secundário; as universida­des do Pôrto, Coimbra e Lisboa ministram o ensino superior;  as escolas de desenho, escolas preparatórias, escolas elemen­tares de comércio, escolas industriais, os institutos técnicos, a escola de veterinária e outras, ministram o ensino especial.O  ensino das belas artes (música, canto, arte dramáticai cenografia, desenho, pintura, etc.) pertence ao Conservatório e Academia de Belas Artes de Lisboa e à Escola Portuense de Belas Artes do Pôrto.A habilitação para professores é feita nas Escolas Normais e nas Universidades- 88 —  P O V O A Ç Õ E S  D E M A IO R  IM P O R T Â N CIA .— 
Cidades: Lisboa, capital de Portugal (perto de 600 mil habi­tantes), 8.” pôrto comercial da Europa, tem importantes fábri­cas de tecidos, de vidros e de metalurgia e grandes estabele­cimentos comerciais (fig. 46).— Pôrto, segunda cidade do país,



72centro de grande actividade comercial, com uma notável in­dústria de tecidos de algodão, mercado exportador dos vinhos do Douro (fig. 47), — Braga, centro de comércio de produtos

*Fig. 46 — Lisboa
agrícolas e fabris — Coimbra, notável pela beleza dos seus arredores., centro de grande comércio, universidade antiqüís- sima — Évora, com importantes monumentos do tempo dos romanos, centro de comércio de trigo e de gado — Viseu, notável pelo seu comércio agrícola— Covilhã, principal centro de indústria dos lanifícios — Guimarães, foi a capital do con­dado Portucalense, importantes fábricas de tecidos de linho e de cutelaria — Setúbal, pôrto importante de pesca, centro in­dustrial de conservas de peixe — Viana do Castelo, pôrto de pesca, e de comércio — Tomar, antiga sede da Ordem de Gristo, com monumentos notáveis e fábricas de papel e teci­dos de algodão — Aveiro, centro de pesca e exportação de sal, fabrico de porcelanas — Figueira da Foz, praia de banhos muito freqüentada, centro de exportação de vinhos — E iva s , praça forte, exportação de conservas de frutas — Beja, P or­
talegre, comércio de trigo, farinhas e carnes de porco — San­
tarém, grande centro industrial e comercial, fábricas de disti- lação, cortumes, telhas, azeite, venda de gado — Faro, obras de esparto, rolhas, frutas sêcas e conservas de peixe — Silves,



73exportação de cortiça, azeite e frutas sêcas — Caldas áa R a i­
nha , águas termais e indústria cerâmica.V i la s :  Régua, centro da produção de vinhos do Douro— 
Vila Nova de G aia , entreposto comercia! dos vinhos do Pôrto

Fig. 47 — Pôrto
—M arinha Grande, fábrica de vidros — Batalha, mosteiro de explêndida arquitectura — Alcobaça, monumentos importantes) fábricas de tecidos, comércio de frutas — Peniche, rendas e pescarias — Torres Vedras e Torres Novas, centros vinha­teiros— Sintra , belezas naturais — Póvoa de Varzim, P en i­
che> Sezimbra, Ericeira, Olhão, Vila Real, Portimão , portos de pesca — Loulé , grande centro comercial.

Leituras: O s  grandes monumentos.Portugal é um dos países da Europa, em que a arte arquitectónica apresenta maior número de monumentos, fcntre êles destacam-se pela sua beleza: o mosteiro da Batalha, edificado em memória da batalha de Alju- barrota e onde foi colocada a sepultura do soldado desconhecido da Gran­de Guerra; o convento de Cristo e várias igrejas em Tomar: o mosteiro dos Jerónimos, a Tôrre de Belém, a Sé, a basílica da Estréia, o Aque­duto das Aguas Livres, em Lisboa; a Sé da Guarda, a Sé de Vizeu; o con­vento de Santa Clara e a Sé de Coimbra; os monumentos romanos e a Sé de Évora; a Sé de Braga, etc.
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Resenha das principais povoações de Portuga! continentalProvíncias Distritos Cidades e vilas de maior importância
Minho Viana do Castelo Viana do Castelo, Melgaço, Monsão, Valença, Caminha, Paredes, Arcos de Val-de-Vez, Ponte da Barca, Ponte de Lima.Braga Braga, Guimarães, Esposende, Barcelos, Fafe.Trás- Vila Real Vila Real, Montalegre, Chaves, Vila Pouca de Aguiar, Aiijó, Pêso da Régua.-os-Montes Bragança Bragança, Miranda do Douro, Vinhais, Macedo de C a­valeiros, Mirandela, Carrazeda de Anciães, Moncôrvo1Pôrto Pôrto, Penafiel, Vila Nova de Gaia, Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Santo Tirso, Louzada, Amarante.Douro Aveiro Aveiro, Vila da Feira, Arouca, Ovar, Oliveira de Aze- meis, Estarreja, .lhavo, Oliveira do Bairro, Anadia.Coimbra Coimbra, Figueira da Foz , Cantanhede, Montemor-o- -Velho, Soure, Penela, Louzã, Arganil, Penacova, Tá­bua, Oliveira do Hospital.Beira Alta Vizeu Viseu, Lamego, Sinfães, Armamar, Castro Daire, S. Pe­dro do Sul, Vouzela, Mangualde, Tondela, Santa Comba-Dão.Beira Quarda Guarda, Pinhel, Vila Nova de Fozcôa, Castelo Rodrigo, Almeida, Celorico, Gouveia.Baixa CasteloBranco Castelo Branco, Covilhã, Fundão, Penamacôr, Idanha-a- Nova.Leiria Leiria, Caldas da Rainha, Marinha Grande, Batalha, Pôrto de Mós, Alcobaça; S . Martinho do Pôrto, Na­zaré, Peniche, Friceira,Estrema­dura Santarém Santarém, Tomar, Abrantes, Vi[a Nova de Ourém, Go- legã, Chamusca, Rio Maior, Coruche, Torres Novas.Lisboa Torres Vedras, Alenquer, Mafra, Colares, Sintra, C a s ­cais, Vila Franca de Xira.Setúbal Setúbal, Barreiro, Almada, Sezimbra. Alcácer do Sal, Santiago de Cacem.Porta­legre Portalegre, Eivas, Castelo de Vide, Alter do Chão, Fron­teira, Campo Maior.Alentejo Évora Évora, Estremoz, Vila Viçosa, Montemór-o-Novo, Re­dondo, Portei, Reguegos de Monsaraz.Beja Beja, Vidigueira, Cuba, Ferreira, Serpa, Odemira, Ouri- que, Almodôvar.Algarve Faro Faro, Lagos, Silves, Tavira, Portimão-, Sagres, Albu­feira, Loulé, ülhão. Vila Real de Santo António.
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III -  Geografia econ óm ica de PortugalI — IN D Ú S T R IA  E  C O M É R C I O  — A riqueza do solo português, a extensão dos seus domínios ultramarinos e a ex­celente posição do porto de Lisboa dão a Portugal uma ex­traordinária importância comercial, Contudo a nossa importa­ção excede a sua exportação.Portugal é um país essencialmente produtor de vinhos, de azeites, de cortiça, de frutos e de sal. (a) Nas regiões do norte abundam o milho e o gado bovino; nas regiões mon­tanhosas cultiva-se o centeio e cria-se o gado ovino; — nas regiões do sul, o trigo e o gado suíno. Na Estremadura e Alentejo, o gado cavalar e muar. Nas lezírias do Tejo e do Sado cria-se o gado bravo. Em Alter (Alentejo), cria-se a nossa me­lhor raça cavalar;A vinha é cultura quási geral, sendo de reputação universal os vinhos do Pôrto e da Madeira. A oliveira dá-se igualmente bem em quási todos os terrenos, e em particular em Trás-os- - Montes, Santarém, Leiria, Castelo Branco e Braga. As plantas fornecem excelentes madeiras para construção e mobiliário e a cortiça que é uma das maiores riquezas do país.O  sub-solo é muito rico, mas ainda pouco explorado. O  car­
vão encontra-se em S, Pedro de Cova, Cabo Mondego, na re­gião entre o Buçaco e Alcobaça e a ocidente do Sad o; o ferro em Trás-os-Montes, Moncorvo, Alvito e Alentejo; o cobre em S Domineros, Mértola, Aljustrel, Serra da Caveira, Cova Re­donda, Viha Velha de Ródam; o estanho em Rebordeza e La- fões; o chumbo em Braçal, Terramonte; o manganêsio em Mértola, Aljustrel, Castro Verde; o volfrâmio no distritos de Castelo Branco, Guarda, Coimbra, Vila Real, Bragança; o urâ­
nio ao sul do distrito de Vizeu; o antimonio em Vale Longo e Ribeira da Serra, o granito e os mármorks em Pêro Pinheiro, Montes Claros e Arrábida. Portugal tem igualmente grande abundância de águas termais (Gerez, Vizela, Moledo. Caldas da Rainha, Monchique) e águas alcalinas e gasosas (Vidago, Entre os-Rios, Pedras Salgadas, etc).Lisboa e Pôrto são os principais centros da indústria me­talúrgica. As indústrias mais prósperas são a agrícola (vi­
nhos, azeites, frutas, queijo, manteiga) a têxtil (tecidos

a) O  solo encontra-se assim aproveitado ; 26 7 , para a cultura dos cereais, batatas, legumes, hortaliças e pastagens, 3,5 %, para a da vinha, 4 7o Para a das árvores frutíferas, 17 7 . para a das florestas.



76de algodão, lã, linho e sêda) e a cerâmica (vidros, cristais, loiças, faianças, porcelanas).Das outras indústrias merecem ainda menção, as alimen­
tares (conservas de frutas, de carnes e de legumes e de peixe, 
farinhas, panificação, massas, chocolates, lacticinios'), a do ves­
tuário (chapéus, calçado, roupas brancas, rendas); a dos 
cimentos e m osaicos, a da cortiça, a do papel, a dos 
produtos químicos (adubos, sabões, medicamentos), a do 
mobiliário, a da ourivesaria, a do tabaco e a dos fósforos.Também reexportamos géneros coloniais (borracha, 
cera, cacau, café, etc.Os principais clientes de Portugal são as nossas colónias, a Inglaterra, a França, o Brasil, a Espanha, a Alemanha, a Itá lia, os Estados Untdos e a Argentina. Os nossos principais 
fornecedores são a Inglaterra, os Estados Unidos, as colónias, a França, a Espanha, a Alemanha, o Brasil.O  movimento do comércio externo concentra-se quási todo nas alfândegas de Lisboas a Pôrto, e, seguidamente, em Fj- gueira da Foz, Viana do Castelo, Faro, Ponta Delgada, e Funchal.Do estrangeiro ou das colónias importamos matérias 
primas, em especial, carvão, lãs, coiros, peles, madeiras, algo­dão em bruto, panos, livros, máquinas, metais, tabaco; produ­
tos alimentares, tais como trigo, arroz, bacalhau, tecidos, quin 
quilharias, artigos de escritório, drogas, géneros coloniais (chá, açúcar, café, cacau, oleaginosas madeiras etc,).Os artigos de maior exportação são: vinhos, cortiças, teci­
dos de algodão, conservas alimentares, minérios, aguardente, 
azeite, sal, frutas. Nos de reexportação figuram a borracha, a 
cêra, o cacau e o café. 22 — V IA S  D E  C O M U N IC A Ç Ã O -P o r tu g a l temcêrca de 15 mil km- de estradas ligando a capital às sedes dos distritos e às povoações mais importantes, possuindo ainda numerosos caminhos vicinais e municipais.As linhas férreas ocupam uma extensão de mais de 3000 km. e dividem-se em linhas férreas de via larga e de via redu­zida.As primeiras são as do Norte e Leste (675 k m ); as do 
Sul e Sueste (616 km .); as do Minho e Douro  (358 km,); as do 
Oeste (294 km.) ; a da Beira Alta (235 km.) e a da Beira Baixa (213 km.). As segundas são as do Vale do Vouga (141 km.); a de Tua a Bragança (155 km.); a do Vale do Corgo  (98 km.); a da Póvoa, (64 km.); a de Trofa, Guimarães, Fafe  (56 km.); o
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ramal de Viseu (50 km.) a de Moncorvo (34 km.); a do Vale 
do Tâmega (18 km.) etc.Em volta de Lisboa há um caminho de ferro de cintura, que liga a capital às principais terras dos arredores. Há tam­bém cêrca de 58 km. de linhas férreas particulares e 560 km. de linhas eléctricas.As linhas telegráficas têm mais de 8 mil km. de extensão com perto de 400 estações, estando o serviço telegráfico e postal a cargo do Estado (a).Muitas cidades e várias povoações estão ligadas por meio de rêdes telefónicas, todas em comunicação com Lisboa.Nas costas existem 9 estações semafóricas, havendo ainda três nos Açores e três na Madeira.As estações postais vão além de 3000. No Pôrío, Lisboa, Açores, Madeira e Gabo Verde ha estações de telegrafia sem fios.Pelo cabo submarino inglês, cuja amarração em Portugal é ern Carcavelos, está o nosso país em comunicação com as ilhas adjacentes e colónias, e ainda para Vigo e Gibraltar. Por um outro cabo submarino italiano, Portuga! liga-se à Itália e à Bélgica.A marinha mercante possui cêrca de 559 vapores, 275 na­vios de vela, havendo carreiras regulares para as ilhas adja­centes e para os portos de África e ainda para o Brasil e por­tos do norte da Europa.Os rios navegáveis (Tejo, Douro, Mondego, Guadiana e Sado) apresentam uma rede de mais de 809 km.O s portos de maior importância comercial são: Lisboa, Leixões, Pôrto, Cam m ha; Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Aveiro, Figueira da Foz, Setúbal, Lagos, Portimão, Faro, Olhão, Tavira, Vila Real de Santo António.

(a) P ostos  rá d io -te ie g rá f íc o s  co ste iro sPôsto rádio-telegr. de M o n s a n t o  » rádio-goniom é-(rico d e ..............  . .  C a s c a isPôsto rádio-telegr. de F a r o  •' rádio-goniom é- trico ln f . D , H e n ­riq u e . ... ................. S a g r e sPôsto rádio-teleg. e rádio goniom étrico L a v a d o r e s  Pôsto rádio-telegr, da B o a - N o v a  » rádio-telegr. de A n g r a  »  rádio-telegr. da P .  D e l g .
»  rádio-telegr. d a  H o r t a  
»  rádio-telegr. do F u n c h a l  » rádio-telegr. de P .  S a r d o

C a b o  V e r d e :Ilha de S . T i a g o . . .  P r a i a» do M a io ...............  —» B ia v a  ...............  —» de S . V íc e n le . M i n d e l o  » de Santo Antão R .  G r a n d e

S .  T o m é  :Pôsto da C id a d e  de S . T o m é  

G u i n é  :Estação d e ............... B u p a q u e

A n g o l a  :Estação C a rv . Araújo L u a n d a»  d e ,.........................  C a b in a a
»  d e ,.........................  A  o v o  R e d .
n  d e .................. ........ L o b i t o» d e ...........................  M o s s a m .'> de...........................  P .  A l e x .

M o ç a m b i q u e  :Estaçao rádio-te le gr.. L .  M Ü r q .  
■» »  » Inhamb.» » » M o c a m b .» » » Q u e  U m ,
»  »  »  Beira



CAPÍTULO XI 
(lhas adjacentes 

Arquipélago dos Açores1 — G E O F R A FIA  FÍSICA . — Situação : Os Açores, es­tão situados no Oceano Atlântico, a cêrca de 250 léguas par- ocidente do Cabo da Roca. As ilhas que compõem o arquipé­lago, são orientadas na direcção N W -SE e formam três gru­pos: l.° grupo oriental, composto das ilhas de S- Miguel, 
Santa Maria e Ilhe'us Formigas; 2.° grupo central, formado pelas ilhas Terceira, Graciosa, S  Jorge, Pico e F a ia l, 3.° grupo 
ocidental, compreendendo as ilhas do Corvo e Flores {fig 48'.A superfície total do arquipélago é de cêrca de 2392 km2.

Orografia: O  solo é de formação vulcânica e bastante acidentado, com muitas crateras de vulcões extintos. O s pon-
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V*doPorto^Fig. 48 -  Arquipélago dos Açores



79tos mais elevados são: Pico da Vara, na ilha de S- Miguel; 
Pico A lto , na ilha de Santa Maria; Pico de Santa Bárbara e 
Pico das Contendas, na ilha Terceira; Monte A ju d a , na ilha Graciosa: Pico  (2300 m. vulcão ainda não extinto), na ilha do Pico

Hidrografia: As ribeiras de maior importância ficam na ilha de S M iguel: Ribeira Grande e Água de Pau. A ilha tem várias lagoas: Lagoa Grande, Lagoa A zu l, Caldeira Pe­
quena, Furnas Nesta última lagoa nasce a Ribeira de Água  
Quente.

C o stas: São, em geral, sinuosas e alcantiladas. Nelas se abrem várias baías e enseadas; Ponta Delgada , Porto Formoso 
e Agua de Pau , na ilha de S. M iguel; S. Lourenco, Santa Maria, 
Vila do Porto, em Santa Maria; Angra do Heroísmo e Praia 
da Vitória, na ilha Terceira; Velas e Praias, na ilha Graciosa; 
Calhetas, em S Jorge; Horta, que é o melhor pôrto do arqui­pélago, na ilha do Faial; Santa Cruz, na ilha das Flores; Ro­
sário, na ilha do Corvo. Dos canais que separam as ilhas, os mais importantes são o de S- Jorge e o de Faial.

C lim a: Tem um clima marítimo e temperado, mas de excessiva umidade, ressentindo-se da influência da corrente do gôlfo e dos ventos que sopram naquelas regiões (alíseos e contra-alíseos).
Flora e Fauna: Cultivam-se cereais, legumes, batatas, batata doce, beterraba, ananás, bananeira, chá, tabaco. Fornece grande quantidade de gado bovino, cavalar, suíno e lanígero. 2
2 — G E O G R A F IA  P O L ÍT IC A  — Os habitantes dos Aço­res são descendentes de antigos colonos portugueses, minho­tos e algarvios, principalmente, e formam um total de cêrca de 240 mil habitantes, sendo a ilha de S. Miguel a mais po­pulosa. Tem uma grande corrente emigratória para os Estados Unidos e ilhas de Sandwich (Oceânia).A pesca, a criação do gado, o fabrico de tecidos de linho, louças, açúcar de beterraba, álcool e a indústria dos laticínios são as ocupações principais da população.Compreende três distritos administrativos: Ponta Delgada  (S. Miguel e Santa Maria) (fig. 49); Angra do Heroísmo (fig. 50) {Terceira, S. Jorge e Graciosa); Horta  (Pico, Faial, Flores e Corvo). Sob o ponto de vista judicial compreende 10 comar­cas, pertencentes à relação de Lisboa. Forma um Comando 

M ilitar, com sede em Angra do Heroísmo.Possui várias escolas, três liceus e uma escola industrial e comercial.



As povoações mais importantes são, além das capitais.
Povoação, Vila Franca do Campo, Ribeira Grande , na ilha de S. Miguel; Vila  do Pôrto, na ilha de Santa Maria; Praia

£•'f2. 49 -  Ponta Delgada
da Vitória , Santa Cruz  na ilha Graciosa; Vela e Calhetas, na ilha de S. Jorge; Lagens , na ilha do Pico.

3 — G E O G R A F IA  E C O N Ó M I C A - V ia s  de com uni­
cação: O  arquipélago está em ligação com a metrópole por

Fig. 50— Angra do Heroísmocarreiras regulares de vapores, feitas pela Empresa Insulana de Navegação; e por um cabo submarino. Os portos de maior movimento são: Ponta Delgada, Angra do Heroísmo e Horta.



81C o m é r c io : O s Açores exportam ananases, aguardente, manteiga, chá, tabaco, e imnortatn lanifícios e produtos manu­facturados.A quási totalidade das suas transacções faz-se com a me­trópole.
2 — Arquipélago da Madeira1 — G E O G R A F I A  F ÍS IC A  — S it u a ç ã o : O  arquipélago 

ãa M adeira  está situado no Oceano Atlântico, a 190 léguas do Cabo da Roca, e a 163 da costa africana.Ocupa uma superfície de 870 km.2 e compõe-se das ilhas da M adeira , Porto Santo e Desertas, estas últimas compostas de três pequenos ilhéus e de várias ilhotas, (fig. 51)

Fig. 51 — Arquipélago da MadeiraO r o g r a fia : São de natureza vulcânica e bastante aciden­tadas, especialmente a ilha da Madeira, que é muito monta­nhosa. O s principais acidentes do relêvo são: Pico Ruivo 1847m), ponto mais elevado da serrania, que vai de üm a outro extremo da ilha; o planalto do Paúl da Serra, (na ilha da Madeira), e o Pico do Facho (554m), na ilha de Pôrto Santo.C o s ta s :  As costas do arquipélago da Madeira são alcanti­ladas, irregulares, e não oferecem abrigos seguros. O  Funchal, a sul, Pôrto Moniz, a noroeste, Machico, Santa Cruz e Pôrto
6
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Novo, a oriente, são os seus melhores ancoradouros. As cos­tas da ilha de Porto Santo são escarpadas, a norte e noroeste, e baixas e arenosas, a sudoeste. O  seu melhor fundeadouro, 
Porto Santo, tica a leste da ilha do mesmo nome.H id r o g r a fia : A ilha da Madeira é atravessada por vários ribeiros, entre os quais merece menção a Ribeira da Janela, que se dirige para a costa norte, recebendo no percurso um afluente, o Rabaçal.C lim a : É dos mais benigos, temperados e constantes do globo, com uma temperatura média anual de 18°,8.F lo r a  e F a u n a : O  solo é muito fértil e contém muitos dos produtos cultivados na Europa e alguns de zona tropical: vinha, trigo, milho, batataj legumes, cana do açúcar, bananeira, inhame. Tem abundância de gado bovino, suíno e lanígero.2 — G E O G R A F I A  P O L ÍT IC A  — A população descende de antigos colonos portugueses, e compõe-se de cêrca de 180.000 habitantes, dos quais apenas 2.000, na ilha de Pôrto Santo.O s madeirenses emigram em grande quantidade para os Estados Unidos, para a África Ocidental, e para Demerara (Oüiana Inglêsa).O  fabrico de vinhos, a criação de gado, a indústria dos lacticinios, os artefactos de vime, os bordados, o fabrico do açúcar e da aguardente, são os principais recursos da popula­ção, em que figuram bastantes estrangeiros, especialmente inglêses.

Fi2. 52-FunchaI



83Constitui um distrito administrativo, cuja sede é a cidade do Funchal, Compreende 4 comarcas, pertencentes à Relação de Lisboa e um comando militar, com sede na capital.As povoações mais importantes são: Funchal (fig. 52), 
Machico, Santa Cruz, Ponta do Sol, Calheta , Câmara de L o ­
bos, na ilha da Madeira; Porto Santo na ilha de Pôrto Santo.3 — G E O G R A F I A  E C O N Ó M IC A  — V ia s  de c o m u ­n ic a ç ã o :  Existem carreiras semanais de vapores; entre Lis­boa e a Madeira, há um cabo submarino que liga a metró­pole ao Funchal, donde segue para S. Vicente de Cabo Verde. 
F u n ch a l escala de carreiras para a América do Sul e África Ocidental. Machico e Pôrto Santo, são os melhores portos do arquipélago.C o m é r c io  : A Madeira exporta vinho, açúcar, aguardente, bananas, bordados, manteiga, objectos de vime e chapéus de palha; importa tecidos e produtos manufacturados.

Lotaras :  Lugares históricos.

Alfarrobeira — Na Estremadura, onde se deu em 1449, um recontro 
entre D . Afonso V  e o infante D. Pedro.

Aljubarrota — Na Estremadura, onde se deu a batalha ganha em 1383 
por D . João 1, sôbre os castelhanos. Perto do campo de batalha levantou-se 
o Mosteiro da Batalha.

Almoster t  Asseiceira — Na Estremadura, batalhas ganhas na guerra 
civil de 1834 pelos liberais sôbre os miguelistas.

Ameixial — No Alentejo, batalha ganha sôbre os castelhanos em 1663.
Baçaco — Na Beira; batalha ganha em 1810 pelo exército anglo-por- 

tuguês contra os franceses.
Guimarães -  No Minho; primeira capital de Portugal; côrte do Conde 

D . Henrique e berço do primeiro rei de Portugal.
Mindelo — No Minho; desembarque de D. Pedro IV em 1832 com a 

expedição liberal organizada na ilha Terceira.
Montes Claros — No Alentejo ; vitória sôbre os castelhanos em 1665.
Sagres — No Algarve; fundação duma escola náutica pelo infante 

D . Henrique,filho de D. João I.
Sintra — Na Estremadura; esteve nele prêso o rei D. Afonso VI, e 

foi nele assinado o convénio feito em 1808 com o general francês Junot.
Torres Vedras -  Na Estremadura; vitória do exército anglo-luso sôbre 

.os franceses.
Corografia de Portugal — Ferreira Deusdado



C A P ÍT U LO  XII 
Portugal Ultramarino I — C ab o  Verde1 — G E O G R A F I A  F ÍS IC A  — Compõe-se esta província do arquipélago de Cabo Verde, situado no Oceano Atlântico, a cêrca de 600 kms. da costa africana. Ocupa uma superfície de 3930 km2, e compõe-se de 10 ilhas; que formam dois. gru­pos: l.o de barlavento, constituído pelas ilhas de S a n to  A n tã o , S . V ic e n te , S a n ta  L u z ia , S . N ic o la u , S a l e B o a -V ista  ; 2.o de sotavento, composto das ilhas de B ra v a , S a n tia g o , F o g o  e M a io . (Fig. 53)-Entre as ilhas de Santa Luzia e de S. Nicolau ficam os

Fig. 55-Mapa da provincia de Cabo Verde



85ilhéus Branco e Raso, e, ao norte da ilha Brava, os Ilhéus 
Rombos.O ro g r a fia  — Com excepção das ilhas de Sal, Boa-Vista e Maio, são tôdas muito montanhosas e de natureza vulcânica, sendo as mais importantes elevações — Pão de Açúcar, Coroa, 
Caldeira, na ilha de Santo Antão; Monte Gordo, na ilha de S. Nicolau; Pico da Antónia, na ilha de S. Tiago.H id ro g ra fia  — E’ de pouca importância; apenas há pe­quenos ribeiros nas iihas maiores e mais montanhosas. Por ocasião das grandes chuvas originam-se torrentes caudalosas.

Costas — São, em geral, escarpadas e muito sinuosas, for­mando largas baías e enseadas, onde se estabeleceram vários portos; Porto Grande, na ilha de S. Vicente; Santa M aria, na ilha de Sal, Ponta do Sol, na ilha de Santo Antão, Pôrto 
Inglês, na ilha de M aio; Tarrafal e P ra ia , na ilha de S. Tiago-

Clim a — É quente no litoral, fresco no interior das ilhas montanhosas, insalubre nas ilhas de S. Tiago, S. Nicolau e Maio. Tem duas estações, a da sêca, de Dezembro a Junho, e a das chuvas, de Julho a Novembro. São freqüentes os tem­porais acompanhados de chuvas abundantes.
Flora e Fauna — Cultivam-se a purgueira, o milho, o café, a mandioca, o rícino, a batata doce, o feijão, a mancarra, a cana de açúcar e a bananeira, e criam-se os animais domés­ticos, em especial, bois, cavalos e cabras- As costas têm abun­dância de peixe. 2
2 — G E O G R A F IA  P O LÍT ICA  — A população é for­mada, na sua maioria, de mestiços, a que se dá o nome de cabo-verdeanos, e conta, aproximadamente, 150 mil habitantes, entre brancos, mestiços e negros. A pesca, a extracção do sal e algumas pequenas indústrias, (fabrico de cestas, cordas, chapéus de palha e aguardentes), são as principais ocupações da população. ,Forma uma província ultramarina com um só distrito, cuja capital é a Cidade da Praia. Compreende duas comarcas, per­tencentes à Relação de Lisboa. Tem algumas escolas primárias e de aprendizagem de ofícios e um liceu central. É superior­mente dirigida por um Governador Geral assistido por um C on­selho de Govêrno.As povoações mais importantes sã o : Praia (capital), na ilha de S- Tiago, Mindelo, na ilha de S. Vicente, Ribeira Brava, na ilha de S. Nicolau, Povoação, na ilha Brava, Ribeira Grande 

e Maria P ia , na ilha de Santo Antão, Sal-Rei, na ilha de Boa Vista e Filipe, na ilha de Fogo.



863 — G E O C R A F I A  E C O N Ó M IC A  -  V ia s  de co m u - ni c a çã o  — Há carreiras regulares de navegação entre a metró­pole e a província. Em S. Tiago, na baía de S. Martinho, está estabelecida uma base de navegação aérea duma companhia estrangeira, e em Pôrto Grande e cidade da Praia amarram ca­bos submarinos. Em tôdas as ilhas há postos rádio-telegráficos» P ô r to  G r a n d e  (pôrto de escala das carreiras para o Brasil), 
Praia, Santa M aria , Sal-Rei, Ponta do Sol, Tarrafal e Furna são os melhores portos do arquipélago.C o m é r c io — Importa tecidos, vinho, azeite, tabaco, arroz, farinha de trigo, carvão e quinquilharias, e exporta café, pur- gueira, milho, aguardente, sal, urzela, chapéus de palha, peles de cabra. 2 — G uiné1 -  G E O G R A F I A  F ÍS IC A  -  S itu a ç ã o  — A província da Guiné está situada na costa ocidental da África, na região do Sudão. É rodeada por domínios franceses e vai deflde Cabo Roxo até à ponta do Cajé. Compreende uma parte continen­tal e uma parte insular, composta do arquipélago de Bijagós

Fia 54 Mapa da provincia da Quiné



87(Bolama, Bissau, Galinhas, Orango, Formosa, Caravela, etc.). Ocupa uma superfície total de 36 126 km2. (Fig. 54)O r o g r a fía —Não tem grandes elevações de terrenos; a alti­tude máxima é de 255 metros. O  relêvo apenas se acentua um pouco, na linha fronteira do sul.H id r o g r a fia —Tem vastos rios, correndo em várias direc­ções, formando ilhas, separando terrenos, abrindo esteiras e desaguando por enormes estuários, tais como o Geba, o Ca~ 
chéiu o Grande de Bolola, o B uba , o Cassíni.C o s ta s  — São baixas, recortadas e de difícil acesso à nave­gação. A entrada dos rios é barrada por inúmeras ilhotas•C lim a  — Tem um clima tórrido, úmido e insalubre, com duas estações, a da sêca, de Novembro a Março, e a das chu­vas, de Abril a Outubro.F lo r a  e F a u n a  — É muito rica de florestas e cultivam-se nela o arroz, a cana sacarina, o tabaco, a mancarra e várias plantas oleaginosas. Nas costas há abundância de peixe e apanha-se o coral.2 — G E O G R A F I A  P O L ÍT I C A  — A população é avaliada em mais de 280 mil habitantes, na sua quási totalidade negros de várias tribus. A tribu mais civilizada é a dos mandingas, que seguem o islamismo e falam um dialecto árabe. As res­tantes (fulas, felupes, balantas, papéis, etc) são verdadeiramente selvagens.Constitui um organismo autónomo dirigido por um Gover­nador assistido por um Conselho do Govêrno. Compreende dois concelhos com várias circunscrições civis e postos admi­nistrativos. Constitui uma comarca, com sede em Bolama, havendo tribunais privativos para julgamento dos indígenas. A instrução é ministrada em escolas primárias e de aprendiza­gem de ofícios.

Bolama (capital); Bissau, Bafatá , Canchungo, Farim , Ca- 
chéu, Buba e Bolola são os principais centros de população-3 - G E O G R A F I A  E C O N Ó M I C A - V i a s  de c o m u n i­c a ç ã o — Embora tenha já alguns km.s de estradas, as com u­nicações e transportes fazem-se, principalmente por via fluvial e marítima. Há carreiras de navegação da metrópole e de Ham­burgo (Alemanha). Tem bastantes postos telegráficos e telefó­nicos, podendo Bissau e Bolama comunicar com a metrópole por meio do cabo submarino.Em Bissau, que monopoliza quási todo o movimento co­mercial da província, há uma esplêndida ponte-cais.
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Bissau, Bolama, Cachéu e Bubaque são os melhores portos.C o m é r c io  — Importa produtos alimentares, tecidos, álcool, bebidas alcoólicas, pólvora, armas de caça; exporta oleaginosas, borracha, cera, madeiras.3 — S .  Tomé e Príncipe1— G E O G R A F I A  F Í S I C A — S itu a ç ã o  -  As Ilhas deS- Tomé e Príncipe estão situadas a ocidente de África, no Gôlfo da Guiné. A província é formada pelas ilhas de S- Tomé 
e Príncipe, pelo ilhéu das Rôlas e pelo forte de S. João Baptista de Ajudá, situado no Dahomé, a 5 km. da costa.Ocupa uma superfície de 1,115 km.2, pertencendo 871 a S. Tomé e 144 à ilha do Príncipe. (Fig- 55)

Fig. 55-Mapa da provincia de S . Tomé e PríncipeO ro g r a fía  — Ambas as ilhas são muito montanhosas. Os seus pontos mais elevados são: Pico de S. Tomé (2142 m), na ilha do mesmo nome, e o Pico do Papagaio, na ilha rio Prín­cipe-H id r o g r a fia  — O s rios de maior importância são: Agua  
Grande, Manuel Jorge, Ribeiro Afonso, Água Abade, Contador
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e Rio do Ouro, na ilha de S. Tomé. Na ilha do Príncipe há alguns ribeiros bastante caudalosos.
Costas — São bastante sinuosas e abrem em largas baías e pequenas angras. A baía do Ana Chaves, a Angra de S . João, na ilha de S. Tomé, as baías de Santo António e das Agulhas ou Praia Grande, na ilha do Príncipe, são as mais importantes.
C lim a — É acentuadamente tropical, insalubre nas regiões baixas do litoral, e saüdável nas rígiões mais altas do interior. Tem duas estações, a das chuvas, de Setembro a Junho, e a da sêca, de Julho a Agosto.
Flora e Fauna — Â agricultura é a maior riqueza da pro­víncia; produz em abundância cacau, café, canela, cola e frutas tropicais. Possui grande número de florestas. Criam-se nela animais domésticos, e é muito rica em aves.2 — G E O G R A F IA  P O L ÍT IC A  — A população é avaliada em mais de 53 mil habitantes (S. Tomé) e perto de 4 mil (Prín­cipe), na sua maioria da raça negra. Foi primitivamente habitada por colonos portugueses, e, mais tarde, por judeus e degreda dos portugueses, a que se juntaram os negros vindos do oci­dente de África.A agricultura é feita quási tôda por serviçais negros, con­tratados em Cabo Verde e Angola, por isso que os indígenas são de índole preguiçosa.Compreende dois concelhos, o de S. Tomé e o do. Príncipe, pertencendo ao último o forte de S. João Baptista. É dirigida superiormente por um Governador assistido por um Conselho do Govêrno. Constitui uma comarca com séde em S. Tomé, pertencente à Relação de Luanda. Possui várias escolas primá­rias e uma escola principal em S. Tomé.S. Tomé (capital) Trindade, Madalena, Guadalupe; Santa 

Cruz dos Angolares, Santo Amaro, na ilha de S . Tomé, e Santo 
António, na ilha do Príncipe, são as povoações de maior im­portância. 3

3 — G E O G R A F IA  E C O N Ó M IC A  — Vias de com uni­
cação: Existem na província magníficas estradas, um caminho de ferro, ligando a capital com a Vila da Trindade, vários postos de telegrafia sem fios e uma rêde telefónica do Estado, havendo também um cabo submarino que liga as duas ilhas à metrópole. Há também carreiras regulares de vapores de Lisboa para a província.S. Tomé e Santo António do Príncipe são os seus me- hores portos-



90C o m é r c io : Importa arroz, feijão, peixe e outros produ- tos alimentares, tecidos, quinquilharias; exporta cacau, café, coconote, quina, madeiras.
4 — Angola1 — G E O G R A F I A  F Í S I C A  — S itu a ç ã o  : A província de Angola está situada na costa ocidental da África, entre o rio Zaire e o rio Cunene, e compreende tombém um pequeno território (Enclave de Cabinda) ao norte dp Zaire, encravado no Congo Francês e no Congo Belga. É a mais vasta das nossas possessões, ocupando uma superfície de 1.255:775 km2, (quási 15 vezes a superfície de PortugalJ. (Fig. 56).

O r o g r a fia  — Compreende três regiões, a do litoral, a mé­dia e a interior. A primeira é orlada de extensas planícies e areais e acidentada pelos contrafortes da região montanhosa do interior; a segunda tem a direcção N S com as maiores altitu­des para a parte meridional: a terceira é formada por planal­tos. Nas serras da região média destacam-se Canganza, Tala- 
-Mogongo, Çatanga, Cheia e Ç a n á ; na região do interior os



91planaltos do Bié, Bailundo, Caconda, Malange, Lunda, Huíla, e Mossâmedes. A altitude média das serras é de mil metros.
Hidrografia — O  relêvo de Angola faz com que o leito dos rios apresente fortes desníveis, tornando os cursos nave­gáveis apenas nalguns pontos delimitados por cataratas e rá­pidos. O s principais rios de Angola são: o Zaire ou Congo, 

o Lilundo, o Loge, que banha Ambriz, o Dande, o Bengo, que passa ao norte de Luanda, o Cuanza, o Longa , o Cuvo, o 
Catumbela, o Coroca , o Cunene, que desagua na baía dos Tigres, e o alto Zambeze. Além dêstes rios devem notar-se o Cassai, afluente do Zaire, o Cubango, o Lungo, o Bungo e o Cabompo, afluentes do Zambeze, o Cutato, o Luando, o Lu- calo e o Cuqueime,afluentes do Cuanza.No interior há diversas lagoas, ainda imperfeitamente conhecidas.

Clim a — A extensão em latitude e as acentuadas diferen­ças de aititude dão ao território de Angola uma grande varie­dade de climas. Duma maneira geral póde dizer-se que é quente e úmido na região do litoral; insalubre nas margens dos rios; temperado e salubre na região dos planaltos. Tem uma estação fresca, abundante de nevoeiros (cacimba), e duas épocas de chuvas intensas.A região dos planaltos possui condições favoráveis para a colonização europeia.
Costas — Abrangem uma extensão de 1625 km. São pouco acidentadas e arenosas; o litoral cortado por muitos rios e com abundância de lagoas e pântanos. O s portos e surgidouros são abundantes ao sul de Luanda.Nos acidentes das costas devem notar-se: a baía do Bongo o cabo Ledo, a baía de Luacho, os cabos de Santa Maria e de Santa Marta, as baías de São Nicolau, Mossâmedes e Ti­gres, e os portos de Santo António, do Zaire, Ambrizete, Am­

briz, Luanda, Novo Redondo, Benguela, Mossâmedes. Pôrto 
Alexandre e Lobito, de excelentes condições naturais e privi­legiada situação, que lhe permitem augurar um largo futuro, tendo já actualmente um^considerável movimento.

Flora e Fauna — É fertilíssimo tôdo o solo de Angola; cultivam-se nele o cacau, o café, a palmeira, a cola, a canela, as frutas tropicais (banana, manga, nona, goiaba, etc.). As flo­restas fornecem madeiras preciosas, sementes oleaginosas, re­sinas, borracha e madeiras de construção. Na fauna abundam, além dos animais domésticos, boi, cavalo, etc., os animais selvagens e ferozes, possuindo também grande variedade de insectos, aves e répteis.



922 —G E O G R A F I A  P O L ÍT I C A .—A população é calculada em 5 milhões de habitantes, e é formada por indígenas da raça negra (cabindas, bengalas, bailundos, bantús, cuanhamas, cuamatos, hotentotes, etc.), por colonos brancos e por mes­tiços.A provincia constitui um organismo administrativo e finan­ceiro autonomo. superiormen­te dirigido por um Governador Geral, assistido por um Con­selho do Governo.A provincia está dividida em doze distritos: C o n g o , (cap. Vila de Maquela do Z o m b o ) ;  L u a n d a ,  (Cap. Luanda); B e n g u e la , (Cap. Benguela); B o é , (Cap- Vila Silva Porto); M o ssá m e d e s , (Cap. Mossámedes); C u an - za -N o rte , (Cap, Vila de Da- la-Tando); C u a n z a  S u l ,  (Cap Quibala e provisoria­mente Vila de Novo Redon­do); M o x ic o  (Cap. Vila Lu­so); H u íla , (Cap. cidade Sá da Bandeira); L u n d a  (Cap. Vila Henrique de Carvalho); M a la n g e  (Cap. Malange); Z a ir e  (Cap. Vila de Santo Antonio do Zaire).Estes distritos dividem-se em circunscrições, e éstes em postos, sendo cada distrito dirigido por um governador de distrito. Sob o ponto de vista judicial, constitui um distrito judicial, com a séde em Luanda, e dividido em no­ve comarcas. A instrução é mi • nistrada em dois liceus, um em Luanda, outro, em Sá da Bandeira, e por várias escolas de arte e oficios, escolas de agronomia e escolas de ins­trução primária.



93A capital da província é a cidade de Luanda, centro de co­mércio importante e pôrto muito freqüentado. (Fig 57). As povoações de maior importância são, além das sedes dos dis­tritos, as seguintes; Ambaca, (centro agrícola ligado a Luanda por um caminho de ferro), Ambriz Novo Redondo, Humpata, 
Lobito, (pôrto muito freqüentado, estação de caminho de ferro do mesmo nome) Casengo (centro do comércio de café), D u ­
que de Bragança, Porto Alexandre, Cabinda e Landana.

3 - G E O G R A F I A  E C O N Ó M IC A  -  Vias de comu­
nicação. — Possui uma extensa rede de estradas, de linhas telegráficas e telefónicas, vários postos de telegrafia sem fios e comunica com a metrópole e com a África do Sul por meio de T. S F. e dum cabo submarino, que toca em Luanda, Ben­guela e Mossâmedes:A rêde ferro-viária tem cêrca de 2000 km, e consta das se­guintes vias de penetração: Caminho d'e Ferro de Luanda (Luanda a Malange); Caminho de Ferro de Benguela (Lobito, Benguela, Moxico ligado ao Congo Belga); Caminho de Ferro  
de Mossâmedes (Mossâmedes a Lubango).Existem carreiras quinzenais de vapores entre a metrópole e os portos de Angola, onde tocam também vários navios de companhias estrangeiras.O s portos melhor apetrechados e de maior movimento são: Lobito, Luanda, Amboim, Mossâmedes, Porto Alexandre, 
Baía dos Tigres.C o m é r c io  — Importa: produtos alimentares, vinhos, me­tais, tecidos, quinquiiharias, etc.; exporta: café, milho, açúcar, óleo de palma, coconote, cera. algodão, resinas, borracha, ma­deiras, etc.Existem em Angola algumas indústrias importántes: ex- tracção de diamantes e minérios, fabrico de açúcar, fósforos, óleos, sabões, conservas, farinhas, etc.5 — Moçambique

1 - G E O G R A F I A  F ÍS IC A .-S itu a ç ã o  — A província de Moçambique esté situada na costa oriental de África, sôbre o canal de Moçambique. Confina, ao norte com o território de Tanganhica; ao ocidente, com os territórios de Niassa, Ro­désia e Transval; ao sul, com a Suasilândia- Ocupa uma su­perfície de 756 112 km* (8,4 vezes maior que a de Portugal). (Fig. 58). ' ,  ■



94O r o g r a fia  — O s acidentes mais importantes do relêvo de Moçambique encontram-se ao norte do rio Zambeze, Serra de 
Morumbala, montes Milange, Nam uli, Serra de Mandimba. Ao sul daquêle rio destacam-se a serra de Gorongosa, o planal­
to de Manica. os montes Dôe  e Libombos.H id r o g ra fia  — A disposição geral do relêvo drena para o Oceano índico os rios que atravessam a província, e dos quais se destacam, o Rovuma, que nasce ao oriente do lago Niassa, o Lúrio; o Zambeze, que nasce em Angola, galga as cataratas cie Vitória, corta a serra de Lupata. recebe, entre outros os afluentes, Chire, Loangoa, Cubango, Panhame, e desagua por um enorme delta; o Angonche; o Pungue; o Búsi, o Save, o Limpopo, Incomátí. o Tembe e o Maputo. Na fronteira ficam os lagos Niassa e Chírua.

C o s ta s  — Têm cêrca de 2300 km. de extensão e caracteri­zam-se pela abundância de pequenos recortes formando nu­merosas baías com muitas ilhas costeiras. O s acidentes mais notáveis são: Cabo Delgado, baía de Tongue, ilhas de Ibo, 
Querimba, baia de Mussuril, ilha de Moçambique, ilhas P ri­
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meiras, ria de Quelimane, baia de Sofala, ilhas de Chiluane, 
de Bazaruto, cabo de S. Sebastião, ilha de Inhaca, baía de 
Lourenço Marques.

Clim a — Tem um clima tropical, quente, úmido e insa- lubref particularmente nas regiões do litoral e nos grandes vales. É, porém, fresco e saüdável nas terras altas e no inte­rior, e salubre, embora, quente, desde a foz do rio Ave a Lou­renço Marques. Tem duas estações; a das chuvas, de Abril a Outubro, e a da sêca, de Novembro a Março
Flora e Fauna — Possui um solo fertilíssimo, com abun­dância de florestas, fornecedoras de madeiras .preciosas, bor­racha, cana sacarina, algodão e plantas oleaginosas; cultiva­r e  nêle o milho, tabaco, café, cacau, etc- Possui uma fauna variadíssima, representada por elefantes, búfalos, girafas, hipo­pótamos, crocodilos, tartarugas, macacos, animais ferozes, in­sectos, e grande variedade de aves. Tem tomado bastante in­cremento a criação do gado bovino. A costa fornece enorme variedade de peixe, especialmente em Lourenço Marques. Os tubarões aparecem, freqüentemente, no canal de Moçambi­que; nas costas das ilhas de Bazaruto, apanham-se pérolas.
3 — G E O G R A F IA  P O L ÍT IC A  — Moçambique tem, apro­ximadamente, 4 milhões de habitantes, sendo a população formada por indígenas negros (bantus, macuas, vátuas, lan­dins, machonas, etc-), semitas (árabes e judeus), índios e colonos europeus (portugueses, inglêses e boers)-A província goza de uma certa autonomia administrativa e financeira, sendo dirigida por um Governador Geral assistido por um Conselho de Govêrno- Compreende os seguintes dis­tritos: Lourenço Marques, com sede em Lourenço Marques; 

Inhambane, com sede na vila de Inhambane; Quelimane, com sede na vila de Quelimane; Tete, com sede na vila de 
Tete; Moçambique, com sede na cidade de Moçambiqne (')• Parte dos territórios da província são administrados por uma companhia que goza de direitos e privilégios especiais sôbre os mesmos. É a Companhia de Moçambique, que admi­nistra os territórios situados entre os rios Save e Zambeze, e tem a sua sede na cidade da Beira-O s territórios da Companhia de Moçambique dividem-se em circunscrições administrativas.

t1) O  território da extinta Companhia (magestática) do Niassa, ticou 
constituindo dois distritos: o do Niassa, cuja sede é em Metânia, e o de 
Cabo Delgado, com sede em Pemba.



96Sob o ponto de vista judicial constitui um distrito judicial dividido em 8 comarcas. A instrução ministra-se em várias escolas primárias oficiais, missionárias e particulares, escolas de artes e ofícios, havendo em Lourenço Marques um liceu, para o ensino secundário.
Lourenço Marques, capital da província e grande centro de comércio ccm o Transval e com a Suasilândia, Beira, Porto 

Am élia, Moçambique, Angoche ou António Enes, Quelimane, 
Chináe, Sena, Tete, Zumbo, M anica, Inhambane, Vila Perry, 
Macequeque, Vila de João Belo, Vila Nova de Oaza, Lumbo, 
Ibo e Mocimboa da Praia, são os principais centros de po­pulação.

4 - G E O G R A F I A  E C O N Ó M IC A  — Vias de comuni­
cação: Tem uma importante rêde de estradas, vários postos de telegrafia sem fios, linhas telegráficas e telefónicas, As principais linhas férreas são o Caminho de Ferro de Lourenço 
Marques (Lourenço Marques ao Transval), o Caminho de 
Ferro da Beira (Beira à Rodé. ia), Caminho de Ferro Trans- 
zambeziano (Beira a Niassalanda). Entre a Metrópole e os principais portos há carreiras de navegação não só da Com­
panhia Nacional de Navegação, como também estrangeiras-Em Lourenço Marques, Beira e Moçambique toca um cabo submarino.O s portos mais freqüentados são Lourenço M arques, 
Beira, Inhambane, Chinde, Quelimane e Moçambique.

Com ércio: Importa arroz, farinha de trigo, tecidos, vi­nhos, cimentos, máquinas agrícolas e industriais, artigos de vestuário, etc.; exporta milho, cera, borracha, copra, rícino, açúcar, sisal, café, sementes oleaginosas, tabaco, etc.As principais transacções fazem-se com a União Sul Afri­cana e Inglaterra. As oleaginosas seguem, geralmente, para Marselha; o sisal, vai para Inglaterra; do açúcar apenas vem uma pequena parte para a metrópole.As importações de Portugal são muito diminutas-Das indústrias podem mencionar-se: a do fabrico do açú­car, a do tabaco, a dos óleos e a do sabão. 6
6 — Estado da índia

1 — G E O G R A F IA  E  F ÍS IC A  — Situação — Costumam designar-se sob o nome de Estado da índia  os territórios por­tugueses situados na costa ocidental do Indostão (costa de Malabar).
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97Compreende os territórios de Goa, (Fig. 59) compostos de as Velhas e Novas conquistas; de Damão, com as regiões internas de Dadrá, Pragana-Nagar Avelii e da ilha de D iu , si­tuada ao sul da península de Guzerate, a que se ligam os territó­rios de Gogolá e Simbor. Ocupa uma superfície de 3806 kmJ.

Orografía — A leste do território de Goa corre a'cordi- lheira dos Gates ocidentais. Esta cordilheira projecta vários contra-fortes para o território português, entre êles, as serras de Vaguli, Chadernate, Sansogar.
7



98Damão apenas tem algumas pequenas elevações em Nagar- -Aveli. Diu é constituído por aluviões e rochas vulcânicas.
Hidrografia — O s rios que atravessam o território de Goa, estão sujeitos ao regime torrencial, apresentando grande volume de águas, no período das chuvas, e secando, quási por completo, no resto do ano. Os mais importantes são o Aron- 

dem ou Tiracol, o Colvale ou Chaporá, o Mandóvi, que desa­gua por vários braços, entre os quais ficam as ilhas de Goa, Chorão, Divar, Piedade, etc , o Zuari ou RachoU o Sa l e o Tal- 
pona. Em Damão corre o Damon Gaga, que desagua no Gôlfo de Cambaia.

Costas — As do território de Goa são bastantes acidenta­das e cortadas pelos braços dos rios, com numerosas ilhas de aluvião. Tem como principais acidentes o cabo Roma, as ilhas 
de G oa , S. Jorge e Angediva, os portos de Mormugão e Aguada. Em Damão e Diu ficam os portos do mesmo nome.

Clim a — Caracteriza-se pela temperatura elevada e cons­tante. Exceptuando as margens pantanosas de alguns rios, é, em geral, salubre.As monções (ventos periódicos que sopram no índico) de­terminam duas estações, a da sêca, de Outubro a Abril, e a das chuvas de Maio a Setembro.
Flora e Fauna — O  solo é muito fértil e próprio para a agricultura, produzindo arroz, coqueiros, trigo, milho, feijão, café, cana sacarina, frutas tropicais, noz muscada, gergelim, madeiras preciosas. Entre os variados animais figuram o bú­falo, o boi, o tigre, a hiena, o macaco, a cobra de capelo. 22 — G E O G R A F IA  P O L ÍT IC A  — A população é calcu­lada em cêrca de ÕOO mil habitantes, compondo-se de euro­peus e seus descendentes, de indus, de moiros e de mestiços.O  Estado da índia constitui um organismo administrativo e financeiro autónomo, dirigido superiormente por um Gover­nador com funções legislativas e executivas, e assistido por um Conselho de Governo. Compreende três distritos adminis­

trativos, G o a , Dam ão , e D iu , cujas sedes são as cidades dos mesmos nomes. Para a administração da justiça forma um d is­
trito judicial, com uma Relação em Nova Goa, e várias comar­cas- É de todas as províncias ultramarinas a que possui maior desenvolvimento, quanto à instrução. Além de numerosas esco­las primárias, industriais, agrícolas, e de uma escola de artes e ofícios tem três liceus, uma escola normal, um instituto comer­cial e uma escola médico-cirúrgica.

Nova Goa  ou Pangim , na margem esquerda do Rio Man-



99dóvi, capital da província, Mormugão ou Vasco áa Gdm a, (esplêndido pôrto), Aguada , Chaporá , Mapuçá, M argão, Ra- 
chol, Damão e D iu  são os principais centros de população e ae comércio.

3 -  G E O G R A F IA  E C O N Ó M IC A .-V ia s  de comuni­
cação — O  Estado da índia tem um grande número de es­tradas e um caminho de ferro (Caminho de Ferro de Mormu­gão, que se liga às linhas inglesas. O s rios são bastante nave­gáveis, havendo nalguns deles carreiras de navegação. As re­lações com a metrópole fazem-se por meio de paquetes estran­geiros das carreiras do Extremo Oriente. Há também carreiras entre Pangim e Bombaim e Africa Oriental. Tem várias linhas telegráficas e telefónicas.

Comércio — Importa tecidos, produtos alimentares, ta­baco, óleo, fósforos, etc., exporta sal, cocos, mangas, peixe sêco e salgado, madeiras, etc.São importantes a exploração florestal, (madeiras preciosas), a extracção do sal, existindo ainda algumas indústrias rudi­mentares, como as dos tecidos de algodão, cerâmica e objectos de marfim.6 — Macau

, 6 -  G E O G R A F I A  
FÍSICA . — Situação —A província de Macau está situada a oriente da Ásia, na ilha chinesa de Kiang- -Chan, no delta do rio Se- quião. Compõe-se da pe­nínsula de Macau, situada na costa daquela ilhae das ilhas vizinhas de Taipa e Coloane. Ocupa uma su­perfície de 14 km 2. (Fig. 60) .

Orografía — A pe­nínsula é acidentada por pequenos montes graníti­cos s itu a d o s  na costa oriental, atingindo a sua maior altitude no monte da Guia.
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Costas — Tanto as da península, como as das ilhas, apre­sentam muitas sinuosidades e recortes, estando cercadas, em vários pontos, de aluviões e areias, o que as torna de difícil acesso. Na costa noroeste da península foram realizados grandes aterros para a construção do Pôrto Exterior. No pôrto interior abriga-se uma grande quantidade de barcos chineses de pesca.
Clim a -  É bastante quente e úmido, mas saüdável, com um inverno suave, Tem duas estações, a das chuvas, de Abril a Setembro, e a da sêca, de Outubro a Março. Nos meses de Julho e Setembro a mudança das monções ocasiona violentas tempestades e tufões, provenientes das ilhas Filipinas.
Flora e Fauua — A exigüidade do território não permite culturas, sendo os géneros alimentícios importados da China- A vida animal é limitada à criação de animais domésticos e aves; nas costas há grande abundância de peixe.7 — G E O G R A F IA  P O L ÍT IC A . — A população de Macau é calculada em mais de 115 000 habitantes, chineses, portu­gueses, e mestiços vivendo, principalmente, do comércio (chá, charão, arroz, louças, algodão, ópio) e de pequenas indústrias (fogo de artifício, pesca, tecidos, fósforos, cimento, barcos de vela).Constitui um organismo administrativo e financeiro autó­nomo, dirigido superiormente por um Governador, com fun­ções legislativas e executivas, e assistido por um Conselho do Govêrno;Compreende dois concelhos, o de Macau e o de Taipa e Coloane, estando o primeiro dividido em dois bairros. Forma uma comarca pertencente à Relação da Nova Goa. Tem várias escolas primárias, uma escola telégrafo-postal, uma escola de pilotagem, uma escola de artes e ofícios, uma escola comercial e um liceu central.A capital da colónia é Macau. 3

3 — G E O G R A F IA  E C O N Ó M IC A . — Vias de com uni­
cação — A província não tem relações marítimas directas com a metrópole; aproveitam-se os vapores estrangeiros das carreiras do Extremo Oriente, que tocam em Hong Kong.Entre esta cidade e Macau há carreiras diárias de navega­ção. Existem também comunicações marítimas de Macau com Cantão, Singapura, Java, Japão, Timor, Saígon.

Com ércio — Importa carvão, arroz, lenhas, frutas, açúcar,



101tejolos, ópio, etc-; exporta arroz, açúcar, conservas, cimento, peixe fresco e salgado, ópio, etc.São importantes as indústria do fogo de artifício que em­prega perto de 20.000 pessoas, e a da pesca, que ocupa mais de 30.000 pessoas.
7 — Timor

1— G E O G R A F IA  F ÍS IC A  — A província de Timor é formada pela parte oriental da linha de Timor (arquipélago de Sonda), pelo ilhéu de Pulo Jaco e pelos territórios de Oeusse e Ambeno, encravados na parte da ilha pertencente à Holanda. Ocupa uma superfície total de 18989 km.2 (cêrca de 1/3 da superfície de Portugal). (Fig- 61).
O r o g r a f i a  — A ilha é atravessada de N E a SW , por uma cordilheira, cujos pontos mais altos são os picos de Mancóli, Ablai e Ramelau, atin­gindo êste último a altitude de 2650m Fig. 61 — Mhpa da Pfowncia de Timor
Hidrografia — A nature­za do relêvo não permite a formação de rios, mas apenas a de ribeiras caudalosas, que correm na época das chuvas.
Lois, Lacló, Vemor, Dilor, Clare, Sahé, são as mais impor­tantes.
Costas — São bastante recortadas, mas de difícil acesso, por causa dos recifes de coral, que as cercam. As baías de mais seguro abrigo são as de Batugadê e D ili, ao norte, e de Suni ao sul.
Clim a — É quente, pluvioso e insalubre nas regiões baixas do litoral, temperado e saüdavel na zona montanhosa. Tem duas estações, a da sêca, de abril a outubro, e a das chuvas, de novembro a março.
Flora e Fauna — O  solo de Timor é duma extrema ferti­lidade; produz café, cacau, cana do açúcar, arroz, milho, tabaco, mandioca, feijão, batata, frutos tropicais, madeiras preciosas e especiarias, No reino animal encontram-se búfalos, bois, ca­valos, veados e porcos, nas regiões acidentadas do norte; can­gurus, carneiros e aves, na parte sul da ilha. O s mares são infestados por crocodilos.
Geografia política — Não está devidamente avaliada a



102população da ilha, mas calcula-se em mais de 400 mil habitan­tes, pertencentes, na sua maioria, à raça malaia, havendo tam­bém bastantes negros e mestiços. O s europeus são em nú­mero muito limitado.Constitui um organismo administrativo e financeiro autó­nomo, dirigido superiormente por um governador com a cola­boração de um Conselho de Govêrno. Divide-se em 4 con­celhos, formando, judicialmente uma comarca pertencente ao distrito judicial de Nova Goa.O  ensino é ministrado em várias escolas primárias e pelas missões espalhadas pelo interior da ilha.
D il i , capital dà província, Laane, M am bara , O cussi, M a -  

natuto, em Timor ( e Tero, na ilha de Paulo Cambíng, são os centros de maior importância.
G E O G R A F IA  E C O N Ó M IC A  — Vias de comunica­

ção — As relações da metrópole com a província são feitas, ordinàriamente, por intermédio de vapores holandeses, ou por paquetes doutras nações com trasbordo para Timor. Para as comunicações directas com a metrópole, aproveita o cabo submarino que toca em Macaçar.
D il i , é o único pôrto importante da ilha.
Com ércio — Importa produtos alimentares e tecidos; ex­

porta produtos tropicais, café, cacau, cera, sândalo, especia­rias, etc.
Leituras: Os ciclones e os tufões.Nas regiões do equador (seguindo para o norte e para o sul) o movimento ascensional do ar fortemente aquecido neutraliza o grande alíseo, e produz uma calma completa, razão porque esta zona se diz região das calmas.É nestas regiões que se desenvolvem êsses terríveis furacões, que têm o nome de ciclones, e que são constituídos por enormes massas de ar ani­madas dum rápido movimento de rotação (de leste para oeste no nosso hemisfério) em tôrno dum eixo vertical, e dum movimento de translação, a princípio dirigido para leste. Este fenómeno dá-se principalmente nos mares da China, onde tem o nome de tufão, e no mar das Antilhas du­rante a estação invernal (15 de julho a 15 de outubro). Estes furacões nos continentes, sendo menos intensos, não são de efeitos tão terríveis como nos mares.

Raposo Botelho — Geografia Geral
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C A P ÍT U L O  I

Noções sobre corpos celestes

Astros e sua classificação. Principais constelações

1 — A ST R O S — Denominam-se astros os corpos disper­sos no espaço infinito.Chama-se Cosmografia  a ciência que se ocupa da descri­ção dos astros e das leis que os regulam.O s astros estão divididos em 3 grupos: estréias, plane­
tas e cometas.

Estréias são os astros que brilham com luz própria e continuamente cintilante.Classificam-se em grandezas segundo o seu maior ou menor brilho: o grupo das não-telescópicas, (que podem ser observadas à vista desarmada), compreende estréias da l .a à 6.a grandeza; nas telescópicas) (que só podem ser obser­vadas com auxílio de telescópios), encomtram-se as da 7.a a 17.a grandeza.Entre as estréias, muitas há que são variáveis, umas perderam o brilho e estão quási completamente invisíveis; outras, pelo contrário, são actualmente muito mais brilhantes do que eram.Ás estréias cujo brilho varia por períodos dá-se o nome de 
periódicas. Dizem-se estréias temporárias as que foram vistas durante certo tempo e desapareceram depois completamente.Há ainda estréias que, parecendo apenas um só ponto luminoso, se desdobram, quando vistas ao telescópio, em duas ou mais estréias, sendo uma fixa e gravitando as outras em tôrno dela. Essas estréias classificam-se em múltiplas (duplas, triplas, quádruplas, etc ).Para facilitar o estudo das estréias, os astrónomos dividi­ram-nas em grupos a que deram o nome de constelações. <Fig. 62).As constelações dividem-se em zodiacais e extra-zodia- 
cais, conforme ficam ou não situadas dentro do zodíaco (faixa de 16°, dividida em 12 arcos de 30° cada um, e que se supõe traçada em volta da eclítica).



10õAs constelações extra-zodiacais subdividem-se em boreais e austrais, conforme ficam no hemisfério norte ou no hemis­fério sul.As constelações conhecidas e já catalogadas são em nú­mero de 140. As mais importantes são: as zodiacais, Á ries, 
Tauro, Gémeos, Câncer, Leão, Virgo, Libra ou Balança, 
Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário, P isces ou Peixes, e, nas extra-zodiacais, Ursa M aior, Ursa Menor, Dragão, 
Cassiopeia, Cefeu, G ira fa , (no hemisfério boreal) Orion, Ba­
leia, Centauro, Cruzeiro do Sul (no hemisfério sul).Atravessam às vezes o espaço, principalmente em noites claras, massas luminosas, movendo-se com grande rapidez e



107desaparecendo ¡mediatamente. A êsses corpos luminosos cha­mam-se estréias cadentes.As estréias cadentes, segundo a opinião dos astrónomos, são pequeníssimos pedaços de astros, que se destacam deles e que, atravessando a atmosfera da Terra,, se tornam pelo atrito luminosos.Em alguns pontos do céu observam-se ainda umas man­chas esbranquiçadas, fazendo lembrar nuvens muito ténues, e que são produzidas por grandes aglomerados de estréias. Essas grandes massas de estréias denominam-se nebulosas, as quais, por sua vez, se dizem resolúveis e não resolúvets, conforme deixam ou não ver, quando observadas pelo teles­cópio, as estréias que as constituem.As nebulosas mais conhecidas são a Via Láctea (vulgar­mente chamada Estrada de Santiago), Andrómeda e Orion.Também a atmosfera da Terra é às vezes atravessada por corpos luminosos com a forma de globos, e a que se dá o nome de bólidos. Estes precipitam-se, algumas vezes, em fragmentos e com grande ruído sôbre a Terra, recebendo então o nome de aerolitos.
2—Planetas—São corpos opacos, que giram em tôrno do Sol ou de outros planetas. Denominam-se primários, quando gravitam em volta do Sol, e secundários ou satélites, quando gravitam em volta dos planetas primários.Ao conjunto dos astros que gravitam em tôrno do Sol, chama-se sistema planetário. O  sistema planetário com­põe-se dos seguintes planetas: Mercúrio, Vénus, Terra, com um satélite (Lua), Marte, com dois satélites, Júpiter, com quatro satélites, Saturno, com oito satélites, Neptuno, com um satélite. Saturno é envolvido por um anel, composto de vários círculos concêntricos (Veja Fig. 29 da pag. 35).Além dêstes planetas, existem, entre Marte e Júpiter, mui­tos outros planetas denominados telescópicos ou asteroides.Os planetas dizem-se ainda inferiores ou interiores, quando giram antes da terra, e superiores ou exteriores, no caso contrário. No sistema solar os planetas inferiores são Mercúrio e Vénus.
Órbita dum astro é a curva que êle descreve no es­paço. Como as órbitas são enormes elipses em que o Sol ocupa um dos focos, a distância dum planeta ao Sol não é sempre a mesma, assim como varia também a velocidade do seu movimento de translação. O  ponto da órbita mais próximo do sol tem o nome de periélio, e o mais afastado o nome de 

afélio.Quando se trata da órbita da Lua, relativamente à Terra,



108denominam-se perigêu e apogéu os pontos respectivamente mais próximo e mais afastado da Terra.Os planetas primários têm dois movimentos, um de rota­
ção em tôrno do seu eixo, outro de translação em tôrno do Sol. O s planetas secundários têm três movimentos: de rotação sôbre o seu eixo, de translação em tôrno do respectivo pla­neta primário e de translação em volta do Sol. O  Sol tem dois movimentos: um de rotação que dura 25 dias, e outro, pouco sensível de translação, para a constelação de Hércules.

3 —Com etas — São astros que giram em volta do Sol, mas descrevendo elipses muito alongadas e em vários sentidos. Compõem-se, ordinàriamente, dum núcleo mais ou menos bri­lhante acompanhado dum rastro luminoso a que se dá o nome de cauda, barba e cabeleira, segundo esse rastro luminoso os segue, precede ou envolve. (Veja Fig. 27 de pag- 34).Aos cometas que atravessam o espaço e voltam a ser vis­tos, após um período mais ou menos longo, dá-se o nome de 
cometas periódicos; aos que atravessam momentâneamente o espaço e não voltam a ser vistos chama-se cometas não perió­
dicos. Entre os cometas periódicos figuram os que receberam o nome dos astrónomos que os observam: Halley (75 em 75 anos), Encke (3 em 3 anos) e o de Faye (7 1/2 em 7 1/2).4 — E C L IP S E S . — Dá-se o nome de eclipse à ocultação de astro pela interposição doutro astro.

Eclipse do Sol é a ocultação momentânea de toda ou de parte da luz solar pela interposição da Lua entre o Sol e a Terra.
Eclipse da Lua é a ocultação momentânea de toda ou de parte da Lua.Quando o astro eclipsado desaparece por completo da vista, o eclipse diz-se total-, quando só desaparece uma parte do astro, diz-se parcial; quando o astro eclipsado sobressai ao que o eclipsou, diz-se anular.Além dos eclipses do Sol e da Lua, há também eclipses dos satélites, dos outros planetas e das estréias.
5 -S IS T E M A S  A S T R O N Ó M IC O S  — Para explicar o mo­vimento dos astros, os astrómonos inventaram vários siste­

mas astronómicos- Êsses sistemas são o de Ptolomeu, astróno­mo grego do século II, que dava a Terra como fixa e os outros astros girando em tôrno dela: o de Copérnico, astrónomo ale­mão do século XV I, que dava o Sol como o centro em tôrno do qual gravitam a Terra e os outros planetas; o de Tycho Brahe, astrónomo dinamarquês do século XVI, que pretendeu conci­



109liar os dois sistemas, admitindo dois centros—a Terra, centro do Sol e da Lua, o Sol centro dos outros planetas.Dêstes três sistemas considera-se hoje como verdadeiro o de Copérnico.
6 — C L A S S IF IC A Ç Ã O  D O S H A B IT A N T ES S E ­

G U N D O  A S O M B R Ã - - Segundo a sombra que projectam ao meio-dia, os habitantes da Terra recebem o nome de ás- 
cios, anfísciòs, heteróscios, e períscios.

Ascios, são os habitantes da Terra que não projeclam som­bra ao meio dia; têm nesse momento o Sol no seu zenite; An- 
físcios são os que projectam a sombra para o norte, durante uma parte do ano, e para o sul, durante a outra parte. Heterós­
cios são os que projectam a sombra para o lado do polo mais próximo; têm o Sol, ou sempre para o norte, ou sempre o sul, conforme o hemisfério em que se encontrarem. Períscios são os que vêem a sombra em roda; o Sol circula em tôrno do horizonte.

7 — C L A S S IF IC A Ç Ã O  D O S H AB ITAN T ES S E G U N ­
D O A LA TITU D E E  L O N G IT U D E - Em conformidade com a latitude e longitude que ocupam, os habitantes da Terra de­nominam-se antecos, periecos e antípodas.

Antecos são os habitantes da Terra que têm a mesma lon­
gitude e latitudes opostas; têm estações contrárias. Periecos são os que têm a mesma latitude e longitudes opostas; têm as mesmas estações e horas contrárias. Antípodas, são os que têm latitudes e longitudes opostas: têm estações e horas contrárias.

8 - P O S I Ç Õ E S  DA E S F E R A  — Diz-se que um habi­tante tem esfera paralela quando o seu horizonte se confunde com o equador; esfera recta quando o seu horizonte é per­pendicular ao equador; esfera oblíqua, quando o seu horizonte é oblíquo ao equador.O s habitantes dos polos têm esfera paralela e gozam das seguintes propriedades: um dia e uma noite de seis meses — têm a estréia polar no seu zenite — têm a latitude de 90° e não têm longitude — vêem as estréias dum hemisfério. Os 
habitantes do equador têm esfera recta e gozam das seguintes propriedades: dias iguais às noites — têm a estréia polar no horizonte — vêem sucessivamente todas as estréias; têm lati­tude de 0°.O s habitantes dos outros pontos da Terra têm esfera oblí­
qua e gozam das seguintes propriedades: dias desiguais das noites, excepto em 20 de Março e 22 de Setembro (equinó cios) — só vêem parte das estréias.



C A P ÍT U L O  II

Acção exercida pelos agentes naturais 
e pelo Homem

1 — O R IG EM  DA TERRA — Admite-se, geralmente, que a Terra foi, no seu comêço, um fragmento de uma nebulosa primitiva, fragmento que brilhou no espaço com luz própria e durante tempo indefinido, adquirindo pelo duplo movimento de rotação e translação, a forma de um globo. Êsse globo a arder foi esfriando, a pouco e pouco, até que a sua superfície se tornou uma crosta sólida, entrando, assim, na fase queainda hoje conserva de planeta. (Fig. 63)̂  Durante essa for­mação não havia na Terra nem animais, nem vegetais; o calor era intensíssimo, o ar sufocante e cheio de vapores ácidos e mor­tíferos- A crosta exte­rior, pelo resfriamento sucessivo da parte in­terna, foi aumentado e tornando se mais es- pêssa; a Terra dimi­nuindo de vo lu m e, contraiu-se, enrugou- -se, fendeu-se e fra- cturou se, dando ori­gem às elevações e depressões que nela se encontram e que for­mam o seu relêvo. Ao mesmo tempo os va­pores da atmosfera foram-se condensando e produzindo chu­vas abundantíssimas que deram origem à parte líquida.
Fig. 63 — Esta gravura representa um corte teó­rico da Terra. Mostra-nos que o nosso planeta tem um núcleo incandescente, ocupando o inte­rior da sua sup. Os mares e os cumes mais altos das montanhas mal se distinguem na camada sóli­da. Do interior rompem as chaminés dos vulcões.
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2 — N A T U R EZA  DO S O L O  — Se descermos a uma mina funda, notaremos que o terreno se compõe de camadas de diferente constituição, sobrepostas umas às outras, segundo a época em que se formaram. As mais antigas estão assentes sôbre os terrenos primitivos; as mais modernas vão aproxi­mando-se sucessivamente da sua superfície-Assim a crosta terrestre é composta por diversas rochas agrupando-se em terrenos que, segundo a sua origem interna e externa, se costumam classificar em terrenos eruptivos ou 

cristalinos, e formam o granito, o pórfiro e o basalto, e em terrenos sedi­
mentares ou estrati­
ficados, que, se apre­sentam em camadas sobrepostas ou estra­
tos. Estes úitimos são o depósito sucessivo de sedimentos, isto é, de substâncias desa­gregadas do solo, prin­cipalmente pela acção do calor, das chuvas e dos ventos, e que cons­tituem as argilas, as areias, o grés, os cal­cáreos (fig. 64).Há ainda terrenos que têm origem vege­tal e animal, como as turfas, as linhites, as antracites, as hulhas, as ilhas madrepóricas.Com os primeiros terrenos sedimentares apareceram os primei­ros seres orgânicos e vegetais, como se prova pela existência nesses terrenos defós- 
seis, quere dizer, restos de animais e de plantas que viveram na época em que se fez o depósito. Pelo estudo des fósseis chegou-se à divisão dos terrenos em épocas, caracterizadas não só pelos animais e plantas que lhes são próprios, como pelas grandes mudanças que se deram na distribuição das Terras- Geralmente, admitem-se 5 épocas: primitiva, primária, 
secundária, terciária e quaternária.

F ig . 64 —Gorte imaginário da crosta terrestre indicando o ordem em que se sobrepuzerom os principais terrenos



112O  homem deve ler aparecido na época quaternária, época a que correspondem, no seu conjunto, os mesmos animais e as mesmas plantas hoje existentes, e em que se operaram modi­ficações profundas nas condições geográficas e atmosféricas da Terra, em resultado da abundância das chuvas, da fusão dos gelos e da grande actividade dos cursos de água.
3 — AS F Ô R Ç A S NATURAIS- —As mesmas forças que actuaram na formação da Terra, continuam ainda a exercer a sua acção.Simplesmente com o correr dos séculos, êsse trabalho de erupção, de desgaste e de depósito é menos violento e feito tão lentamente, que quási não damos por êle. Essas forças são, da mesma forma, internas e externas, e tem como base o calor proveniente do Sol e o calor vindo do centro da Terra-

Fig. 65 — Um efeito dum tremor de terraNas forças de origem interna figuram os abalos, (Fig. 65) os deslocamentos e desabamentos das terras, as erupções vul­
cânicas, as erupções da lama, de petróleo, as águas termais, a 
infiltração das águas.Nas forças de origem externa entram a luz, o calor solar, 
o movimento das águas, as torrentes, os cursos de água, as va­
gas, os mares, as correntes oceânicas, a pressão do ar, os ventos, 
as neves, as chuvas e os gelos.As forças internas, se, por um lado parecem, destruir as



113terras, fendendo-as, facturando-as aluindo-as; por outro en­grossam-nas, visto juntarem-lhes novos elementos vindos do interior e que constituem os terrenos eruptivos.As forças externas, igualmente, se, por um lado, parecem eliminar desnudando e gastando as terras, por outro, juntam- -lhes novas substâncias, que vão formar os terrenos sedimen­
tares e os terrenos de aluvião.

4 — A C Ç Ã O  D O S  E L E M E N T O S  — Pela acção conju­gada de tôdas essas forças, tudo na Terra se transforma lenta, mas perpétuamente; as montanhas aparecem, avolumam, ou diminuem e desaparecem; as costas alargam-se, retraem-se, gastam-se; os mares engrossam, espraiam, apertam-se; os rios alargam, enchem, encurtam e secam.E, assim, todos os elementos, o sólido, o líquido e o ga­soso, estão numa incessante e poderosa actividade, circulando constantemente e constantemente transformando-se pela absor- pção de uns e pela restituição de outros, e estabelecendo entre êles um equilíbrio tão perfeito, que o aspecto geral do globo permanece sempre o mesmo.
5 — O S  A G E N T E S  N A T U R A IS E O S  S E R E S  V I­

V O S — O s animais e as plantas e o próprio homem estão sujeitos à acção formidável dessas forças e, por causa delas modificando incessantemente as condições da sua existência.Por isso, os seres vivos agrupam-se e distribuem-se pelas diferentes regiões da Terra, em conformidade com o relêvo e a natureza do sólo, com os recursos naturais e as condições climatéricas de cada uma dessas regiões.São as formas naturais que estabelecem o regime e curso das águas, o género de culturas das terras, as produções, os meios de comunicação e a distribuição-»dos seres nos dife­rentes países. São também elas que repartem os homens pelas terras do globo e lhes determinam o local próprio para o estabelecimento das povoações e influem poderosamente na escolha dos materiais de construção e no género da arquitec­tura das casas, no modo de vida, nos costumes e no carácter de cada povo.
6 - A C Ç Ã O  DO H O M EM  SÔ B R E  A  N A T U R E Z A -Mas, se a nafureza exerce uma profunda influência sôbre a vida do homem, não é menos importante a acção que ela exerce sôbre a natureza.Por um trabalho tenaz e constante o homem vai conse­guindo cada vez mais adaptá-la às suas próprias necessidades,

8



114transformando, apropriando ou destruindo as condições natu­rais. O  seu engenho e a sua ciência modificam não só a con­figuração geral das terras (abertura de istmos, túneis, canais, etc ), como melhoram o clima (arborização, assoreamento, atêrro de pântanos, etc), transformam as espécies animais e vegetais (aclimação, pruzamento, selecção), fazem progredir as indús­trias e os meios de comunicação e -melhoram as condições morais e materiais dos indivíduos e das sociedades, con­tribuindo cada vez m?is para o bem estar e para o progresso de tôda a Humanidade.
7—D IST R IB U IÇÃ O  D O S V E G E T A IS  E A N IM A IS -A acção do clima sôbre a flora e sôbre a fauna determinam, numa e noutra, caracteres especiais, devendo apontar-se, como f?cto importante na distribuição das espécies, a diminuição 

gradual das espécies, a partir do equador para os polos.Segundo êsses caracteres podemos dividir o globo nas se­guintes zonas:l . a zonas polares, cobertas de neve e de gelo durante todo o ano, formando tundras ou planícies geladas. A vegetação dessas regiões é constituida por plantas rasteiras — fetos, 
musgos, líquenes. As espécies não são muito numerosas, ani­
mais de pêlo (urso branco, raposa prateada, lontra, marta, ar­minho) ; mamíferos aquáticos (focas, baleias, morsas); aves 
com plumagem espessa (eider, pinguin);2 a zonas temperadas fr ia s , que abrangem várias divisões — 
na zona marítima crescem as árvores de folhagem caduca, grandes, como o carvalho, o olmo, o freixo, o álamo, o casta­nheiro; na zona continental dominam as árvores de fo lhas  
aciculares, tais como o pinheiro, o abeto, o cedro; na zona 
úmida abundam os cereais e as forragens que favorecem a criação do gado bovino, cavalar, etc.; na zona sêca existem as estepes cuja vegetação é apenas herbácea;3. a zonas temperadas quentes, caracterizadas por uma ve­getação de folhagem permanente, como o sobreiro, a azinhei- ra, a oliveira É também a zona das árvores frutíferas, da vi­
nha e do milho- As florestas são muito reduzidas. A fauna é composta pelos animais domésticos e tem adundância de ani­
mais lanígeros, que vivem nas planícies durante o inverno, e nas montanhas durante o verão; as espécies selvagens— lobo, 
raposa, lince—são raras;4. a zona tórrida sêca, é a zona dos desertos com uma 
limitadíssima vegetação, tamareira, cactus, árvore da goma, etc. Nesta zona aparecem, de longe a longe, através das planícies



115arenosas ou rochosas, os oásis, lugares onde a água brota da ierra e onde crescem especialmente a bananeira e a palmeira. A fauna desta região é muito reduzida; a espécie mais útil é o camelo;5.a zona tórrida úmida, onde a vegetação atinge o máximo de intensidade, devido à abundância do calor, da luz e da umidade. A zona equatorial desta região caracteriza-se pelas 
árvores gigantescas (baobá, palmeira, bananeira, árvore do pão, mangueira, bambu, árvore da kola, seringueira, etc.) Perto dos trópicos existem as grandes florestas virgens, cuja gran­deza e abundância são extraordinárias. Nesta região crescem o arroz, a cana sacarina, o algodoeiro, as madeiras preciosas. 
A fauna desta zona apresenta a maior variedade e maior cor­pulência: paquidermes (elefante, hipopótamo, rinoceronte); ma­
míferos corpulentos (búfalo, zebra, bisão, girafa); feras (lião, tigre, pantera, chacal, hiena); répteis enormes (crocodilo, caimão, jacaré, boa, serpente); aves, com rica plumagem (papagaios, catatuas, ave do paraíso, araras, colibri) e insectos (formigas, moscas, mosquitos). As espécies domésticas são poucas (ele­fante, avestruz).Entre as duas zonas tórridas encontra-se uma zona de vegetação herbácea e quási sem árvores, a qual estabelece a transição entre ambas. É nessa zona que existem as grandes 
savanas, vastas planicies que recebem diferentes nomes, con­forme a localidade em que existem — campos, pampas, lhanos. 8

8 — A V ID A  N O S  M ARES — Uma infinidade de espé­cies povoam os mares; alguns mamíferos enormes: peixes de todos os tamanhos, moluscos de todas as formas, algas de variadíssimas côres.A vida é intensa especialmente nas camadas superficiais e perto do litoral. Cada região tem as suas espécies particulares: os mares do norte são o domínio da foca, da morsa, da baleia, do bacalhau; os mares da zona temperada possuem o salmão, a lagosta, o harenque, o atum a raia, a pescada, a ostra, as esponjas, entre muitos outros; nos mares da zona tropical vivem o tubarão, o coral, os animais madrepóricos; nos 
mares do sul encontram-se o cachalote, o peixe voador, o espadarte.Nas grandes profundidades os animais e os vegetais vão rareando sucessivamente e adquirem formas extravagantes.



CAPÍTU LO  III

Os continentes e os oceanos (')

I — Os continentes: Aspectos, semelhanças 
e contrastes1 — O S  C O N T IN E N T E S  — Examinando o planisfério ve­remos: l.°  — que os continentes estreitam para o polo sul;2.° — que estão dispostos na direcção norte-sul, desviando-se as terras que ficam para o sul, para leste dos meridianos que lhes correspondem; 3.“ — que as regiões do hemisfério norte têm uma grande extensão de costas e que estas são muito recortadas e banhadas por mares interiores, em especial, na Europa; 4.“ — que as regiões situadas no hemisfério sul são
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F i g .  66maciças, muito pouco recortadas e sem mares interiores, em particular na África; 5 .°— que as grandes ilhas, os mares, as costas, as mais altas montanhas, os maiores vales e maiores lagos, se alinham no sentido noroeste-sueste; 6.° — que a faci­(•) A ordem adoptada nêste capítulo foi determinada pelo critério de que o seu estudo deve ser feito à  vista dum bom planisfério físico, afim de melhor se compreenderem as semelhanças e contrastes dos continentes e oceanos.



117lidade de comunicações, criada pelos rios e pelos mares, é maior nas regiõe s jio  hemisfério norte (Fig. 66).
2 — 0  C O N T IN E N T E  A M E R IC A N O  — Está orientado de norte para sul, no sentido dos meridianos, apresentando as duas Américas a forma geométrica aproximada de dois triângu­los rectángulos com o vértice para o sul. Uma e outra apresen- zonas montanhosas, sendo a mais importante a que fica ao

67 — Relêvo da América do Norte. Entre as montanhas de oriente e ocidente abrem-se duas grand. s planícies alagadas por grandes rioslado do ocidente, mas a maioria da superfície é ocupada por 
extensas planícies (Canadá, Mississipi, Orenoco, Amazonas, Argentina), alagadas por grandes rios (Mackenzie, Nelson, S. Lourenço, Mississipi, Grande, Orenoco, Amazonas, Rio da Prata). As montanhas do ocidente formam uma cadeia quási ininterrupta, ocupando perto de dois terços dos meridianos 
{Rochosos, Serra Nevada, planaltos de Colúmbia, do Colo­
reado e do México, cordilheira dos Andes). Do lado do oriente vêem-se maciços orientados de nordeste a sudoeste (Apala-



118ches, Ouianas, planalto do Brasil). As costas apresentam-se bas­tante recortadas a oriente (mar de Baffim, mar de tíudson,gôlfo 
de S. Lourenço, gôlfo do México, mar das Antilhas) e com sa­liências pouco acentuadas (penínsulas do Lavrador de Flórida e de Iucatão), do lado do ocidente. Os recortes mais profundos estão no hemisfério sul (Figs. 67 e 68). 3

Fig, è8 —Relêvo da América do Sul — Semelhante ao da América do Norte duas grandes planícies entre as cordilheiras do oriente e do ocidente com rios muito extensos
3 — C O N T IN E N T E  EU R Ò -A F R ICA N O  — A Eurojjp  está, por completo, situada no hemisfério norte. É uma grande península da Ásia, apresentando o seu maior desenvolvimento de ocidente para o oriente. As mais altas montanhas ficam ao centro (Alpes, Auvérnhia, Cçyenas, Vosgos, Jura, Súdetes, Cár­

patos) e ao sul ( Pirineus, Cantábricos, planalto de Castela, ser­
ras de Toledo, Morena, Nevada, Apeninos, Ilíricos, Bálcans). A parte central é ocupada por uma extensa planície que separa as altas terras do norte (montes Qrámpios, Cheviotes, Peninos, 
Dofrinas) das montanhas do centro e do sul. A oriente encon-



119tra-se a grande planície russa separada de Ásia pelas Urales e tendo ao centro o planalto de Valdaí. As costas são muito recortadas e as ilhas são grandes e estão, em geral, perto do continente Britânicas. Baleares, Liba Córsega, Sar­
denha, Sicília, Negro Ponto, Creta). O s mares comunicam uns com os outros, não havendo grandes massas de terra a sepa- rá los.A Africa, é, no seu conjunto, um grande planalto orien­tado no sentido norte-sul. E, aproximadamente três vezes maior do que a Europa, e está quási por completo isolada dela e da Ásia. As grandes montanhas africanas encontram-se perto do litoral, (Atlas, Futa-Jalon Camerum, Abissínia, Qué­
nia, Quelimandjaro, Draken Berg, montes do Cabo) o que obriga os rios a formar grandes quedas de água, desaguando muitos déles por deltas (Nilo, Niger, Congo, Orange, Zam- 
beze. Limpopo).É a mais compacta das partes do m undo; apenas dois re­cortes lhe rasgam mais profundamente as costas, um ao norte

Fig. 69 -  Relêvo do Continente Eurò-Africano. Na Europa as grandes montanhas ocupam a parte central e sul; na África aproximam-se do litoral
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(golfo de Gabés e Sirta), outro ao ocidente (mar ou golfo da 
Guiné). O  norte e °  sul da África são ocupados por grandes desertos (Sáara, Líbia, Núbia Calaári). (Fig. 69).5 - C O N T I N E N T E  A S IÁ T IC O -A U S T R A L IA N O  — AÁsia ocupa cêrca de um têrço dos terrenos emergidos e forma um conjunto maciço, banhado^ por muitos mares, mas sem grandes recortes nas costas, É atravessada pelas mais altas 
cordilheiras, do glôbo (Himalaia , A ltai, Tian-Chan , Cuen- 
-L u n , Gates, Estanovoi, Iablonoi), e é cortada por grandes rios desaguando muitos dêles por destas (Obi, Lena, Jenissei, 
Amur, Huang-Hô , lansequião, Camboja, Indo, Ganges, Ir- 
rauadi, òaluen). Na parte central e ocidental há desertos ex­tensas. A oriente notam-se grandes ilhas (Sacalina, leso , Ni- 
pon, Xicoco , Kiu-Siu , Formosa, Filipinas, Bornéu, Ilhas de 
Sonda), na sua maior parte de natureza vulcânica, (fig. 70).

Fig. 70 — Relevo da Asia. — As grandes cordilheiras ocupam a parte central; ao norte vê-se uma extensa planície



121A Austrália assemelha-se à África pelo seu relêvo, pelo seu aspecto maciço e pelo pouco recorte das costas. Liga-se à Ásia pelas ilhas da Insullndia (Sarnatra, Java, Timor, Nova Guiné), Forma com estas ilhas e outras vizinhas a região do Pacífico dunominada Australázia■ As cadeias de montanhas (montes 
Azuis e Alpes australianos) e o rio de maior importância (Mur- ray) encontram-se a sueste. A parte cenral constitui uma grande depressão desértica.

A5 — O C E A N IA  — Assim se chama ao conjunto de ilhas situadas no Pacifico. São, em geral, ilhas pequenas e, mui­tas delas, de natureza coralífera.Costuma divir-se em seguintes regiões M ic r o n é s ia , com as ilhas Marianas, Carolinas Palao, etc; M e la n é s ia , com a grande ilha de Nova-Guiné e os arquipélagos de Bismurk Salo­
mão e Luisíada; Polinésia, com as ilhas Sandwich, Novas Hê- 
bridas, Viti, Samoa, Marquesas, Sociedade, etc.6 — T E R R A S  P O L A R E S  — Estão ainda imperfeitamente estudadas, devendo notar-se que a região polar do norte parece ser constituída por um grande oceano gelado, envolvido pelas costas setentrionais dos continentes, ao passo que a região polar do sul se julga formada por um continente, gelado tam­bém, e banhado pela parte meridional dos oceanos- As maio­res regiões polares do norte. Gronelanda e Arquipélago polar, Spitzberg, Nova Zembla, Terra de Francisco José, Nova Sibé­ria, Terra de Wrangel, etc., aproximam-se dos continentes; as terras polares do sul, terras de Jo inville , de L u ís Filipe, de 
Graham, de Alexandre I  e suas ilhas (sul do continente ame­ricano); terras de Enderby e de Vempe (sul da África); terras de Termo, Venox, Sabrisca, Adélia , Vitória, etc. (sul da Aus­trália), estão completamente separadas dos continentes austrais.

II — Oceanos: Aspectos semelhanças e constrastes 
Fenóm enos marítimos1 — O C E A N O S  G L A C I A I S  — Estão quási sempre gela­dos. No inverno formam-se neles enormes blocos de gêlo, os quas, no verão, se fragmentam dando origem a enormes ilhas flutuantes (ice bergs). O  Glacial Ártico , que contorna as cos­tas setentrionais da América da Europa e da Ásia, comunica com o Atlântico e com o Pacífico, por meio de passagens relativamente estreitas (canal do Smith, estreitos de Davis.
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Húdson, Behring). O  Olacial Antártico, pelo contrário, confun­de-se, ao sul, com o Atlântico, o índico e o Pacífico.
2 — O C E A N O  A T L A N T IC O  — Alarga-se mais de norte para sul que de ocidente para o oriente. As duas margens oriental e ocidental, são quási paralelas e simétricas, formando ângulos, ora salientes, ora reíntrantes. É o oceano que forma maior número de mares interiores (Antilhas, Irlanda, Mancha, 

Norte, Báltico, Mediterrâneo), e onde desaguam os rios com melhores condições de navigabilidade (S. Lourenço, Mississipi, 
Amazonas, rio da Prata, Eiba, Véser, Reno, Tamisa, Sena,Loi- 
re, Oarona 7 ejo). As distâncias que separam os dois continentes atingem, nalguns pontos, mais de três mil kms„ enquanto nou­tros não alcança mais de mil. Essas distâncias são encurtadas por grande número de ilhas (Açores, Bermudas, Antilhas, Cabo 
Verde) que lhes servem de estaçães intermediárias. 3Mediterrâneo | Atlântico | Pacifico | Indico

Fig. 71—0  fundo dos oceanos. Corte imaginário comparativo da profundidadede cada um deles
3 — M AR M ED IT ER R Â N E O  — Separa a Europa da Áfri­ca. E formado por sucessivas bacias, com vulcões nos rebor­dos (mares Tirreno, Jónico, Adriático, Arquipélago, Mármara, 

Negro), bacias que separam grandes penínsulas (Ibérica, Itália, 
Bálcans). Compreende duas regiões, separadas pela ilha do 
Sicília , uma ao oriente, o mediterrâneo grego, com costas muito recortadas, abundante de pequenas ilhas (Ciciadas, Espora­
das, Jónicas, Lemno, Tasso, Mitilene) e fechado, ao sul, pela grande ilha de Creta; outra a ocidente, o Mediterrâneo latino, com lhas grandes (Córsega , Sardenha, Baleares).
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4 — Oceano índico. — É fechado ao norte e aberto ao sul. Forma apenas três mares interiores ao norte (Vermelho, 
Arábia, Bengala), que banham três grandes penínsulas (Ará­
bia, Industão, Indo-China).Tem uma pequena extensão de costas e apresenta enormes distâncias de continente a continente. Recebe a água de vários rios {Indo, Nerbuda, Ganges, Bramaputra, Godaveri, Saluen, 
Irrauadi, Rovuma, Zambeze, Save, Limpopó). O  pequeno nú­mero de ilhas que contém ficam ao sul da península do In- dustão, e em volta da grande ilha de Madagáscar- Laquedivas, 
Maldivas, Ceilão, Comoras Gloriosas, Mascarenhas).

5 — O C E A N O  P A C ÍF IC O . — Caracteriza-se pelo estrer tamento da sua superfície, de sul para norte.O s seus mares interiores são fechados por arquipélagos dispostos em arco (mares do Japão, Amarelo, China, Java).Está semeado de numerosos bancos de areia, e de peque­nas ilhas, madrepóricas o que torna difícil a navegação especial mente entre os paralelos 22° N. e O 0 S.As costas do Pacífico encontram-se rodeadas de grandes vulcões. É no Pacifico que existem as maiores profundidades oceânicas, (7 a 8 mil metros), e as mais extensas dimensões entre as margens dos continentes. (Fig. 71).
ó -V E N T O S  Q U E  S O P R A M  S Õ B R E  O S M A R E S -Nas superfícies dos mares situados sôbre os trópicos sopram vários ventos que se denominam, alíseos, contra alíseos, mon­

ções e etésicos.Os alíseos são ventos regulares ou constantes, devidos à diferença da temperatura das águas. Na região do equador o ar fortemente aquecido pelo calor solar, dilata-se e sobe, vindo ocupar o lugar dele o ar frio do norte e do sul. Estabelecem-se, assim, correntes de ar, vindas do nordeste, no hemisfério norte, e do sudeste, no hemisfério sul.Mas, como na região do equador, o ar se acumula nas camadas superiores da atmosfera, desloca-se para o norte e para o sul, em sentido contrário. Por isso se dá a essas cor­rentes o nome de contra alíseos.As monções são ventos periódicos que sopram, especial­mente, no índico. Durante o verão, o ar que cobre a Ásia aquece mais rápidamente do que o que cobre o mar. Sobe, portanto, vindo ocupar o lugar déle o vento que vem do mar — é a monção do verão — que caminha de sudoeste para nor­deste e sopra durante seis meses. Durante o inverno, origi-



124na-se a monção do inverno, que sopra também, durante seis meses, de nordeste a sudoeste e é sêca.O s ventos etésicos são, igualmente, ventos periódicos; so­pram de norte para o sul, no mar Mediterrâneo, durante o verão.Há ainda a considerar outras correntes aéreas: as brisas que sopram da terra para o mar, durante a noite, e do mar para a terra durante o dia; o mistral, o camsin, o simún, o si­
roco, o suão que sopram nas regiões do Mediterrâneo; o ci­clone, o tufão e o furacão que se produzem, mais particular­mente nos mares equatoriais.

7 — AS C O R R E N T E S  O C E Â N IC A S  — Observam se nos oceanos deslocamentos enormes de água semelhantes a grandes rios que corressem dentro da própria água dos mares — são as correntes oceânicas, que tem por causas principais: a diferença de temperatura das águas, a acção dos ventos e o movimento de rotação da Terra. Nas correntes oceânicas há a notar as correntes equatoriais e as correntes polares.As correntes polares ou frias vém das regiões frias, do norte e do sul. Tais são: a Jeannet, a do Labrador, a da Crone- 
landa, o Oya Chivo, no Glacial Ártico; a de Humbold, no circuito do Pacífico.As correntes equatoriais ou quentes, exercem a sua influên­cia nas regiões equatoriais, do norte e do sul, e são devidas em especial à acção dos alíseos. Dirigem-se de este para oeste, vindo chocar-se nos continentes ocidentais, bifurcando-se e mudando de direcção, isto é, formando contra-correntes como o Gulf-Sream, ou Corrente do Golfo  do México, que se dirige para a Europa, no sentido nordeste; a corrente do Brasil que caminha para sueste; o Kuro-Sivo ou corrente do Japão, que se dirige para nordeste.As correntes oceânicas têm uma grande influência sobre o clima das regiões, cuja temperatura elevam ou diminuem, e ainda para a navegação. 8

8 — O U T R O S F E N Ó M E N O S  M ARÍTIM OS — Obser- vam-se ainda, nos mares, outros fenómenos naturais. Assim, no índico, os mares apresentam-se muitas vezes, com a super­fície completamente iluminada. È o se que chama fosforecéncia a qual é devida à presença de muitos milhares de animais mi­croscópicos que irradiam luz. Nalguns mares formam-se colu­nas de água que se vão encontrar com as nuvens: são as 
trombas marítimas.
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III— Resenha dos principais acidentes físicos 
dos Continentes

I — EuropaS itu a ç ã o , lim ite s  e s u p e rfíc ie . — A Europa está si tuada no hemisférico norte, constituindo a parte mais oci­dental da Eurásia ou Antigo Continente. E ’ limitada: ao norte, pelo oceano Glacial Ártico; ao sul, pelos mares Mediterrâneo, 
Arquipélago, Mármara e N egro; a leste pelo Rio Obi e seu afluente Tubol, montes Urales e depressão de Manitch e. mar 
Cáspio ; a ocidente, pelo oceano Atlântico. Ocupa uma super­fície de 10 milhões de km.2 (1/5 da Ásia e da Ámérica, 1/3 da África). O  seu maior comprimento é de 5600 km- e a sua maior largura é de 4000 km.

Ü e lê v oM o n ta n h a s , — Montes (Ross, Grâmpios, Cheviots, e Pe- ninos, na ilha de Gran Bretanha); Kerri, Wiklow (na ilha de Irlanda), Dofrinas ou Alpes Escandinavos, planalto de Valdai, Urales, (ao norte); Auvérnhia, Cevenas, Vosgos, Jura, Floresta Negra, maciço da Boémia, Sudetes, Cárpatos (ao centro); Can- tábricos, Astúrias, Galiza, Estréia, Gata, Guadarrama, Gredos, Ibéricos, Toledo, Morena, Nevada, Perinéus, Apeninos, Bál- cans, Cáucaso (ao sul).
Vulcões — Acela (Islândia), Vesúv?o (Itália), Etna (Sicília).P la n íc ie s . — Da França, da Flandres, da Inglaterra, da Alemanha, da Rússia.
H i d r o g r a f i aM a re s — Oceano Glacial Ártico: Branco e Kara; Oceano 

Atlântico: Biscaia, Canal de Inglaterra ou Mar da Mancha, Mar da Irlanda, mar do Norte, mar Báltico; Mar Mediterrâneo: mar das Baleares, da Ligúria, Tirreno, Jónico, Adriático, Ar­quipélago, Marmara, Negro, Azof (mar fechado.) — Cáspio.R io s  — Pétchora, Duína do Norte, Onega, (vertente do Ártico); Neva, Duína do Sul. onde Riga Niemen, Vístula, Oder (vertente do Báltico); Elba, Véser, Reno com os seus afluentes Iel, Mosela, Necar e Meno, Mosa, Escalda, Tamisa (vertente do mar do Norte); Somme, Sena (vertente do mar da Mancha);



126Loire, Garona, Adour, (mar de Biscaia); Mersey (mar de Ir­landa); Severn (canal de Brístol); Shanon (Irlanda Atlâtinco), — Minho, Douro, Tejo, Sado, Guadiana, Guadalquivir (Atlântico) Ebro, Jucar, Guadalaviar, Segura, Ródano (com os seus afluen­tes Sena, Ardeche e Gar), Tibre, Pó, Adige Várdar, Maritza (ver­tentes dos mares do Mediterrâneo); Danúbio (com os seus grandes afluentes Inn, Dravo, Save e Theiss), Dniestre, Dniepre (mar Negro), Don (mar de Azof), Volga, Ural (Cáspio).L a g o s  — Ládona Ogega, Ilmen, Peipus, na Rússia e Fin- landa, Véter, Vener, Méler, na Escandinávia, Ness, Lomond, na Escócia Génebra ou Leman, Quatro Cantões, Constança, Lucerna, na Suiça Maior. Como, Garda, na Itália.
A c i d e n t e s  d a s  c o s t a sNas costas ocidentais da Escandinávia e da Inglaterra no­tam-se golfos penetrantes e profundos Fiords no Báltico, gran­des golfos; as costas da Holanda chegam a ser inferiores ao nível do mar; nas de França há rochas íngremes e pontos baixos e arenosos; as do norte da Espanha são altas e escar­padas, com rias largas na Galiza; as de Portugal apresentam excelentes praias, no norte, e arribas para o sul.No Mediterrâneo apresentam-se compactos e com diminu­tos postos acessíveis, na Espanha; baixas, na França; recorta­das por muitos golfos, na Itália; extremamente recortadas e com inúmeras ilhas, no mar do arquipélago; geralmente baixas, no Mar Negro; com uma grande depressão, na parte norte do mar Cáspio.G o lfo s  — Bótnia, Finlanda, Riga; Dantzig (Báltico); Zui- der-Zee, Murray (Norte); Gasconha (Biscaia); Lião, Génova, Veneza, Trieste, Tarento, Lepanto Saiónica (Mediterrâneo).E s tr e ito s — Kara. Waigatch (Glacial Ártico; Sund, Grande Belt, Pequeno Belt, Categat, (Atlântico) Calais, Canal do Norte, Canal de S. Jorge, Gibraltar, Bonifácio, Messina, Otrante, C o ­rinto, Dardanelos, Constantinopla ou Bósforo, Kertch. (Me­diterrâneo).P e n ín su la s  e istm o s — Cornualha, Bretanha, Escandi- nária, Jutlanda, Hispânica ou Ibérica, Itália, Calábria, Apúlia, Moreia, Bálcans ou Helénica, Crimeia.Is tm o s : Corinto (liga a Moreira à Hélade), Perokop (liga a Crimeia à Rússia).I lh a s — Spitzberg, Nova Zembla, Waigatch, Kalguef, Tronr msen, Lofoten (Glacial Ártico); Zelanda, Fiónia, Lalanda, Fa- lister, Rugen, Alanda, Gotlanda, Dago Osel. (Báltico), Islanda,



127Faroer, Britânicas, Normandas, Açores, (Atlântico), Baleares, Elba, Córsega, Sardenha, Lipárias, Sicília, Ulricas, Jónicas, Malta, Ciciadas, Esporadas, Negroponto, Eubeia, Lemnos, Tasso- Cándia ou Creta.C a b o s  — Norte, Lindesness, Falsterbo, Skagen, Clear, Lan­d’s, End, Lizard, Hague, S. Mateus, Finisterra, S. Vicente, Tra­falgar, Tarifa, Palos, Creus, Corso, Teulada, Pássaro, Esparti- vento, Leuca, Matapan.
II — ÁsiaS itu a ç ã o , lim ites e s u p e r fíc ie — A Ásia ocupa a parte nordeste da Eurásia, e tem como limites: ao norte, o Oceano Glacial Ártico; ao sul, o Oceano Indico; a leste o Oceano Pa­

cífico; a oeste os limites já apontados para a Europa. A su­perfície é avaliada em 44 milhões de km.2 (1/3 das terras emergidas)
R e lê v o

Montanhas — Planalto de Pamir, cercado pelos montes Altai, Tião-Chão, ou Celestes Caracorum, Himalaias, Cuen-Lun, planalto do Tibete e montes Indo-Cuch; planalto da Mongólia ou de Gobi, rodeado pelos montes Jablonoi, Estanovoi, e Quin- gão, cordilheira dos Moggs, planalto do Decãp, ladeado pelos Gates orientais e Gates ocidentais; planalto da Ásia Menor, limi­tado pelo Tauro e pelos Alpes Pônticos; Câucaso; planalto da Arábia, apoiado sôbre os montes do Edjaz e do Iémen; pla­nalto do Irão que atinge a sua maior altitude no monte El­burz (5.620 m ;).A maior altitude da Ásia e de tôdas as elevações da Terra encontram-se no Everest (8 840 m.) na cordilheira do Himalaia-P la n íc ie s  — Sibéria, Mesopotâmia, Indò-Gangética, planí­cies do Hoang-hó e do Iansequião na China-
H i d r o g r a f i aM ares —Oceano Glacial Ártico: Kara — Oceano índico: Vermelho, Arábia ou de Oman, Bengala — Oceano Pacífico: Béring, Ocotsc, Japão, Amarelo, China oriental e meridional, mares da Indonésia (Joio, Celebes, Banda, Java, Malucas, Ti­mor) — Mediterrâneo: Negro, Mármara, Arquipélago, Levante — Cáspio.



128R io s — Óbi, Jenissei, Lena, (vertente do Glacial Ártico); Tigre, Eufrates: estes dois rios reünem-se formando o Chat-el- -Arab); Indo,, Nerbuda, Ganges, Bramaputra, Saluém, Irrauadi (vertente do índico); Amur, Pei-hó, o Hoang-hó ou rio Ama­relo, Iansequião, Sequião ou de Cantão, Sang coi ou Vermelho, Mecong ou de Camboja, Menão (Oceano Pacífico); Cura, Ta- rim,, Quezii-Irmac, Amu-Dária, Sir-Dária, Jordão (ocidente da Ásia).L a g o s —Asfaltite ou Mar Morto, Arai, Lob-nor, Tengri-nor, Cucu-nor ou Lago Azul, Balcach, Baical.
A c i d e n t e s  d a s  C o s i a sAs costas do norte apresentam-se baixas, cobertas de ge- los e apenas cortadas pelos grandes rios da Sibéria; as do Pacífico, recortadas, irregulares e pouco acessíveis, na parte mais a nordeste; com golfos profundos e excelentes portos nos mares da China; altas e rochosas, com excepção das que fica junto dos deltas dos grandes rios, no mar de Bengala; baixas, no mar da Arábia; altas, junto da Arábia; baixas, na Siria, escarpadas na Palestina; muito recortadas, ao norte do Arquipélago; rochosas e escarpadas, junto do mar Negro e do Mármara.G o l f o s —Óbi, (Glacial Ártico); Añadir, Coreia, Liao-Tung, Petchili, Tonquim, Sião (Pacífico); Áden, Pérsico, Oman, Cambaia, Manaar, Ganges, Martaban (índico); Alexandria (mar do Levante).E streitos — Béring, Tartária, La Pérouse, Matsmai, Coreia, Formosa ou Foquien, Macaçar, Sunda, Malaca (mares do Pací­fico)'; Palque, Ormuz, Bab-el-Mandeb (índico); Suez, Darda- nelos, Constantinopla (Mediterrâneo).P e n ín s u la s  e is tm o s — Óbi ou de Jaimal, Taimir (norte); Camchatca, Coreia, Petchili, Liao-Tung (oriente); Indò-China, Malaca, Indostão, Guzerate, Arábia, (sul); Anatólia ou Ásia Menor (ocidente).
ístmos — Krá (liga a península de Malaca à Indò-China).Ilh a s  — Nova Sibéria ou Liakof, (Glacial Ártico); Aleutas, Curilhas, Sacaliña, do Japão, (leso, Nipón, Xicoco, Kiú-Siú), Léquias, Formosa, Hong-Kong, Kiang-Chan; Hainão, Singa­pura, arquipélago malaio (Samatra, Java, Sumbava, Sumba, Flores, etc.), Filipinas, Bornéu, Banda, Molucas (Pacífico); Laquedivas, Maldivas, Ceilão, Andaman, Nicobar (índico); Cipre e as ilhas do mar do Arquipélago (Rodes, Samos, etc.).C a b o s  — Cheliusquine ou de Severo Vostochnii (norte);



129Oriental, Lopatca, România (oriente); Negrais, Comorim, Ras- -el-Had (sul); Babo (ocidente).
111 — Á fric aS itu a ç ã o , lim ites e s u p e r fíc ie — O  continente africano está situado ao sul da Europa e ao sudoeste da Ásia, e tem por limites: ao norte, o mar Mediterrâneo; ao oriente, o oceano índico; ao ocidente, o oceano Atlântico- Ocupa aproximada­mente, 30 miihões de km.2 de superfície (2/3 mais do que a da Europa).

i S s is v oM o n ta n h a s  — Atlas (norte) montanhas da Libéria e da Serra Leoa, planalto de Futa Jalon, Camarões, montes de Angola, Damaralanda (a ocidente); (Canganza, Tala-Mogongo, Catanga, Cheia, Cana, etc.), montes do Cabo, Draken Berg, montes de Moçambique, (Morumbala, Milange, Namuli, Go- rongoza, etc ), da Abissínia, planalto dos grandes Lagos, com os cumes vulcânicos do Quelimandjaro, Quénia e Ruvensóri.Desertos de Sáara, Líbia, Núbia com as elevações do Ti- besti e Afagar, e Caláari e a grande depressão da bacia do Congo.
H i d r o g r a f i aM a re s — Mediterrâneo, Vermelho, Arábia, Guiné (também chamado Gôlfo da Guiné).R io s  — Nilo, Mdjerda, Chelife, Maluia, (vertente do Medi­terrâneo); Senegal, Gâmbia, Niger, Ogué, Zaire, ou Congo, Quanza, Cunene, Orange (Atlântico); Djuba. Rovuma, Zam- beze, Save, Limpopo (índico).Há ainda rios que correm para bacias interiores, como o Chari, que desagua no lago Chad.L a g o s  — Chad, Alberto-Nianza, Vitória-Nianza, Rodolfo, Tanganhica, Banguelo, Moero. Dembeia ou Tzana, Niassa, Chírua e Ngami.A cid e n te s  das co sta s  — Às costas do Mediterrâneo são rochosas e com algumas baías, até ao cabo Branco, baixas e arenosas até ao Canal de Suez; as do Atlântico são, em geral, rectiiíneas e baixas com planícies, dunas e pântanos, até ao

9



130golfo da Guiné) abre-se em seguida no mar da Guiné formando dois grandes golfos, e segue depois novamente rectilínea e com muitos terrenos de aluvião; as costas do índico são áridas e quási inacessíveis, no mar Vermelho, escarpadas, baixas e de difícil aceso, até ao canal de Moçambique, onde apresenta al­guns bons portos e a grande baía de Lourenço Marques.G o lfo s  e b a ia s  — Sidra (Grande Sirta), Gabes (Pequena Sirta), a N Benim, Biafra, Baleias, a W — Suez, Ádem (golfos), Lourenço Marques e Santa Helena (baías), a E.E stre ito s  e c a n a is  — Gibraltar, Suez, Bab-el Mandeb, canal de Moçambique.Uh as — Canárias, Cabo Verde, Bijagós, Ascensão, Santa Helena, Tristão da Cunha, Fernão do Pó, Ano Bom. S> Tomé e Príncipe, (Atlântico), Socotorá, Almirantes, Seychelies, Zan- zibar, Aldabra, Cómoras, Gloriosas, Madagáscar, Mascarenhas (índico).C a b o s  — Bom, Branco, a N .--N ã o , Bojador, Branco de Ar- guim, Verde, Palmas, Lopo Gonçalves, Frio, a W. — Boa Espe­rança, Agulhas, a S .~  Guardafui, Delgado, Correntes, Ambre, Santa Maria, a E.
IV — América do Norte e do SulS itu a ç ã o , lim ite s  e su p e rfíc ie  — Estão situadas entre os oceanos Atlântico, Pacífico, Glacial Ártico e Glacial Antár­tico. Têm de superfície total 42 milhões de kms.2 (1/3 das ter­ras emergidas). Mede 18 mil kms de comprimento e 16:200 e 6:000 de largura, respectivamente na América do Norte e do Sul. Costuma dividir-se o continente americano em três par­tes: América do Norte, do centro e do sul. Entre as duas Amé­ricas há um grupo de ilhas denominado Antilhas.

R e i ê v oM o n ta n h a s  — Na América do Norte: Alasca, Colômbia, Colorado (planalto), Serra Nevada, Serra Madre, Montanhas Rochosas, Apalaches ou Aleganis, planalto do México. Na América do S u l: Cordilheira dos Andes, planaltos da Guiana e do Brasil (Serras do Mar, Órgãos, Mantiqueira, Espinha­ço, etc.)P la n íc ie s  — Canadá, Mississipi (América do Norte), Ore- noco, Amazonas e Rio da Prata (América do Sul).
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H i d r o g r a f i a

Mares — Oceano Glacial Ártico: Baffim — Oceano Atlân­tico: Húdson, mar ou gôlfo do México, mar das Antilhas — Oceano Pacífico: Béring.
Rios — Mackenzie, Nelson e Servem (vertente do norte). São Lourenço, Mississipi, Rio Grande do Norte, Magdalena, Orenoco, Amazonas, São Francisco, Rio da Prata, Colorado do Sul e o Rio Negro (vertente do Atlântico); Iúcon Colum- bia e Colorado do Norte, (vertente do Pacífico).L a g o s  — Urso, Escravos, Atabasca, Manitoba, Winnipeg, Superior, Michigan, Huron, Erie, Ontário (entre estes dois la­gos ficam as grandes cataratas do Niagára) América do Nor­te — Titicaca, Maracaíbo, Patos (América do Sul).
A c i d e n t e s  d a s  c o s t a sAs costas do norte, cercadas de grande número de ilhas, estão quási sempre geladas; as do Atlântico são rochosas no Labrador, bastante recortadas até Nova York, baixas no Mé­xico, montanhosas; na América Central, baixas e pantanosas; na Ámérica Central, baixas e pantanosas, nas Güianas, aciden­tadas até as estuário do Rio da Prata, baixas e com alguns grandes golfos para o su l; as do Pacífico são, em geral ro­chosas e escarpadas, apresentando no território da Alasca e no Chile numerosos fiords.G o lfo s  e b a ía s  — Boothia, São Lourenço, México, Cam ­peche, Honduras, Califórnia (golfos), São James, Fundy, De- lawere, Chesapeake, Norton, São Francisco (baías), na América do Norte; Darien, Maracaíbo, São Jorge, São Matias, Penas, Guaiaquil, Panamá (golfos), Todos os Santos, Chaco (baías) na América do Sul.E stre ito s  — Béring, Mac-Clure, Melville, Barrow, Lancas- ter, Smith, Kemedy, Davis, Húdson, Belle-Isle, Flórida, Iucatão (América do Norte), Magalhães-, Lemaire.Ilh a s  — Arquipélago polar (Melville, Barrow, Baffin, etc,), Southampton, Terra Nova, São Pedro, Miquelon; Anticosti, Príncipe Eduardo, Cabo Bretão, Bermudas, Lucaias ou Bahamas, Grandes Antilhas (Cuba, Jamaica, Haiti, Pôrto Rico); Pequenas Antilhas (Virgens, São Bartolomeu, Barbada, Guadalupe, D o ­minica, Trindade, Tabago, Curaçao, etc.); Vancouver, Rainha Carlota, Príncipe de Gales, Aleutas (América do Norte); Marajó Fernando Noronha, Santa Catarina, Maluinas ou Falkland, Terra do Fogo, Ilhas dos Estados, Wellington, Chiloé, João Fernandes, Galapagos (América do Sul).
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Penínsulas e istmos — Alaska, Boothia, Melville, La­brador, Nova Escócia, Flórida, iucatão, Califórnia (América do Norte); Maracaibo, São José, Brunswick. Três Montanhas (América do Sul).— Istmos — Tehuantepec, Honduras, Nicará­gua (América Central). V — Oceânia

Situação, limites e superfície — A Oceânia compreende o conjunto das terras situadas no Oceano Pacífico. Costumam dividir-se essas terras nos seguintes grupos: 1.® Ausfralásia, compreendendo o continente da Austrália, a Tasmânia e a 
Nova Zelanda e algumas outras ilhas; 2.0 — a Melanésia, com­posta das ilhas de Nova Guiné , Bismarck, Salomão, Novas 
Hébridas, Nova Caledónia; 3.° — Micronésia, formado pelas ilhas de Palaos, Carolinas, Marianas, Marshall, Gilberto;  4.°— 
Polinésia, abrangendo um grande número de ilhas, entre elas 
Viti ou Figi, Samôa, Tonga, Cook, Tubuai, Tahiti ou da Socie­
dade, Poamatu, Marquesas, Páscoa, Gomes, Elite , Fenix, União, 
Esporadas equatoriais, Hawai ou Sandwich. Ocupa uma super­fície de 9.000:000 de km.2

Relêvo — As formas dominantes do relêvo encontram-se na Australásia (cordilheira australiana e o peneplano ocidental), na Nova Zelanda (na ilha do norte há um planalto elevado com dois vulcões; na ilha do sul várias montanhas, atingindo a sua maior altura, mais de 3 mil m. no monte Cook), na Nova óuiné, que tem dois picos Guilhermina e Carstens, com cêrca de 5 mil m. na Nova Caledónia, onde há um pico de mais de mil m-, o Humbolt; nas ilhas de Sandwich há dois grandes vulcões, o MonaKoa e o Mono Koa.
H i d r o g r a f i a

Mares — Coral, Arafura, Timor, Tasmânia.
Rios — Murray e Darling, na Austrália; Ranu, Augusta e Fly, na Nova Guiné.
Lagos — Torrens, Gairdner e Eyre, na Austrália; Taupo, na Nova Zelanda.
A c i d e n t o s  d a s  c o s ta sAs costas do continente australiano são, em geral, rochosas e escarpadas e com poucos recortes; as das ilhas de origem



133vulcânica são elevadas e com costas de ravinas abruptas, ha­vendo na Nova Zelanda bastantes fiords; as das ilhas madre­póricas são baixas e quási ao nível do mar.G o lfo s  e B a ía s  —Carpentária, Cambridge, Spencer, S. V i­cente, na Austrália; Geelwinck e Papuásia, na Nova Guiné (golfos); Van Diemen, Geógrafo e Baía Australiana, na Aus­trália; Hawke e Abundância, na Nova Zelanda (baías).E s t r e it o s - - Torres (ligando os mares de Arafura e de Coral), Bass (entre a Austrália e a Tasmânia), Cook (entre a ilha do Norte e a ilha do Sul, na Nova Zelanda).P e n ín s u la s  — York, na Auslrália.C a b o s  — York, Dalá, Noroeste, Entrecasteaux, Spencer, Wilson, Sandy (Austrália), Urvile, (Nova Guiné), Farwell, Oeste (Nova Zelanda). VI — Regiões Polares1 — T e rra s  Á r tic a s  — Formam três grupos: 1° ao norte 
da América, composto das ilhas de Peary, Terra de Banks, Príncipe Alberto, Príncipe de Gales, Barrow, Baffim, (arquipé­lago polar), Gronelanda, Terra de Grinnell, Terra de Grant;2. ° ao norte da Europa, compreendendo as ilhas de Spitzberg, Nova Zelanda, Waigatch, João Mayen, Terra de Francisco José,3. ° ao norte da Ásia, formado pelas ilhas de Liakoff ou Nova Sibéria, Solidão e Terra de Wrangel-

2 — T E R R A S  A N T Á R T I C A S — São terras isoladas, dis­tribuídas em três grupos: l.°  ao sul da América meridional, abrangendo as ilhas Sandwich do Sul, Novas, Orçadas, Novas Shetland do Sul, Terra de Joinville, Terra de Luís Filipe, Terra de Graham, Terra de Alexandre I, ilhas Biscoe; 2.° ao sul da África, formado pelas terras de Anderby e de Kemp. 3.° ao sul da Austrália, abrangendo as terras de Termo, Knox, Sa- brina ou Balleny, Clara, Adélia, Vitória, com os vulcões Ere- bus e Terror.A Gronelanda, que pertence à Dinamarca, constitui um grande continente, com uma superficie de 2 milhões de km.2 
e habitada pelos esquimós.As terras antárticas são cobertas de gêlo e deshabitadas.



C A P ÍT U LO  IV 
Nomenclatura Política 

A Humanidade

1—  POPULAÇÃO — A população do globo está muito desigualmente distribuída pela superfície terrestre, em virtude de várias circuntâncias, como são o clima, o relêvo e a natu­reza do terreno e os recursos naturais de cada região-O s grandes agrupamentos humanos encontram-se nas re­giões de calor e umidade média, nos lugares que melhores condições oferecem à vida, nas planícies e nos vales, à beira dos rios, dos mares e dos lagos e nos sítios onde há maior facilidade de comunicações.A população de uma região diz-se absoluta, quando consi­deramos a totalidade dos seus habitantes e relativa, específica 
ou densidade de população, quando nos referimos ao número 
de habitantes por km -2.A população do globo é aproximadamente de 1.821 mi­lhões de indivíduos; 449 milhões na Europa; 1.017 na Asia; 131 na África; 147 na América do Norte; 69 na América do S u l; 8,9 na Oceânia.A densidade de população corresponde assim,^em números redondos, a 45 habitantes na Europa, 23 na Á sia ; 5,3 na África; 6 na América do Norte; 3,5 na América do S u l; 1 na Oceânia.

2 -  AS RAÇAS — Existem entre os homens, não obstante certos caracteres comuns, diferenças profundas, quanto à esta­tura, forma do cráneo, feições do rosto, aspectos e côr dos cabelos, dos olhos e da pele.A classificação das raças, mais geralmente adoptada, é a seguinte:l.a — raça branca ou caucásica, que habita a Europa, a Ásia ocidental, o norte da África, parte da América e as regiões habitadas por europeus;2 a — raça amarela ou mongólica, que habita a Ásia orien­tal, o norte da Europa e da Ásia e parte da Oceânia;



1353. a — raça negra ou etiópica, espalhada pela África central e meridional, pela Oceánia e pela América.4. a — raça parda ou tnalaia, disseminada pelas ilhas da Ásia e Oceánia;5 a — raça vermelha, vivendo na América-Estas raças formam diferentes ramos, famílias ou povos; romanos ou latinos, germánicos eslavos, gregos, beduínos, árabes, judeus, na raça branca; mongóis, turcos, chinezes, ja- ponezes, esquimos, lapónios, húngaros, na raça amarela; ca­fres, congoleses, zulos, bechuanas, pápuas, melanésios. na raça negra; malaios, indonésios, polinésios, na raça parda; incas, gauchos, guaranis, na raça vermelha.3 -  LÍNGUAS — A humanidade fala uma infinidade de línguas, que variam com o desenvolvimento intelectual, género de vida e circunstâncias do meio em que vivem os povos que as falam.Podemos agrupá-las, em conformidade com a divisão que fizemos das raças, do seguinte modo:1.a — línguas indo-europeias, que compreendem entre ou­tros, os grupos romano ou latino (português, espanhol, fran­cês, italiano, romeno), o germânico (alemão, inglês, holandês, dinamarquês, sueco, norueguês); o eslavo (russo, polaco, checo, sérvio); inda e persa (as línguas da índia e da Pérsia).2 a — línguas semíticas (árabe, hebreu);3.a — línguas dos povos amarelos (chinês e japonês);4-a — línguas dos negros (mandiga, banda, hotentote, etc., na África, pafur, australiano, na Austrália;5'a — Línguas dos peles vermelhas, dos m alaias, etc. 44 — R E L I G I Õ E S  — Dá-se o nome de religiões às diver­sas formas como os povos manifestam a sua crença em um ou muitos deuses criadores de tudo quanto existe. Os actos externos de uma religião constituem o culto;  o conjunto de indivíduos que o praticam denomina-se Igreja.Tôdas as religiões se podem agrupar em três grandes di­visões: o jeiticismo (adoração de objectos inanimados, de animais e de espíritos), o monoteísmo (adoração de um só Deus) e o politeísmo, (adoração de muitos deuses).Das religiões monoteístas são grupos principais o cristia­
nismo (com 250 milhões de católicos, 170 de protestantes, e 110 de ortodoxos)-, o judaísmo e o islamismo. Nas religiões 
politeístas devem citar-se o braamanismo, com 250 milhões de crentes e o budismo, com 400 milhões de fieis.



1365 -  N A Ç Ã O  E  E S T A D O . — Aos países ou regiões da Terra, cujos habitantes pertencem à mesma raça, íalam a mes­ma língua e têm a mesma religião, tradições e aspirações dá-se o nome de nações-, os que estão sujeitos às mesmas leis e às mesmas autoridades, mesmo que sejam de raça diferente, rece­bem' o nome de Estados■ Deve notar-se que pela palavra es­
tado se designam ao mesmo tempo o território e os respecti­vos habitantes.Para facilitar a administração interior, os estados estabele­cem várias divisões territoriais que se designam, conforme o país a que pertencem, pelos nomes de províncias, cantões, departa­
mentos, condados, distritos, etc. A terra em que está estabele­cida a administração central de uma dessas divisões e aquela em que reside o governo supremo da nação ou do estado é a sua capital.Os países dividem-se uns dos outros por linhas naturais (rios, montanhas, etc.) ou convencionais, resultantes de acordo com os países vizinhos, Êsses limites têm o nome de fron­
teiras ou raias.A importância de um país depende de muitas causas, tais com o: extensão de território, número de habitantes, forças mi­litares, extensão e recorte das costas, abundância de portos e meios de comunicação, riquezas naturais e industriais, desen­volvimento da instrução, das artes, das ciências e do comércio, 66 — F O R M A S  D E  G O V E R N O . — Chama-se governo à autoridade ou autoridades que dirigem a nação e às quais se deve obediência.O  govêrno de um estado pode ser exercido por diversas maneiras a que se dá o nome de formas de govêrno.Nos povos mais progressivos as formas de govêrno redu­zem-se a dois tipos: monarquia e república. Na monarquia o chefe do estado exerce o poder vitaliciamente e, em geral por 
herança; na república, temporàriamente e por eleição.A monarquia diz-se despótica, absoluta e constitucional con­forme o poder do soberano é mais ou menos limitado; im­
pério, reino, grão-ducado, ducado, principado e condado, con­forme a importância e extensão do território.A república diz-se aristocrática, oligárquica, democrática e 
plutocrática, conforme a classe e número de indivíduos que tomam parte no govêrno ; parlamentar e presidencial, conforme a maior ou menor dependência em que o chefe do estado está do parlamento.



137A lei fundamental, que regula de um modo gera! os direi­tos e deveres dos indivíduos que constituem o Estado, deno­mina-se Constituição.Quando alguns estados conservam a sua autonomia e go- vêrno próprio mas se consideram ligados uns aos outros para negócios de interesse comum, dá-se-lhes o nome de estados 
federados ou confederação■ Se o estado forma um só corpo po­lítico, diz-se unitário7 — A  C I V I L I Z A Ç Ã O  — Dá-se êste nome ao grau de desenvolvimento dum povo, quanto à sua actividade, cultura, costumes, riqueza, fôrça material, leis que o governam, crenças que professam, indústria, agricultura e comércio.Assim, há povos mais ou menos civilizados, como há civilizações diferentes, correspondendo aos grandes |agru- pamentos de raça, língua e religião- Os povos europeus ocupa­ram sempre o primeiro lugar na civilização, a qual espalharam pelas outras partes do mundo. Os povos muçulmanos e os povos da Ásia oriental pertencem a civilizações bastante di­versas umas das outras e, ainda mais, da civilização europeia. Outros povos vivem ainda no estado bárbaro e selvagem como são os povos da África, da Austrália e da Oceânia.Nos diferentes graus de civilização devemos notar a civili­
zação agrícola com os seus dois ramos, agricultura e pecuária, e a civilização industrial caracterizada pelo aproveitamento científico dos recursos naturais. A civilização industrial é hoje a predominante do mundo. A indústria concentra-se em volta das grandes regiões mineiras e das grandes vias de comuni­cação e dá origem à aparição dos grandes portos e das gran­des cidades modernas, ao predomínio destas sôbre os campos e à organização rápida dos meios de transporte e de comu­nicação.8 - C O L O N I Z A Ç Ã O . — Dá-se êste nome à acção exer­cida por um povo civilizado sôbre outro de civilização inferior à sua com o fim de o fazer progredir, valorizando os recursos naturais da região e melhorando as condições morais e mate­riais dos indígenas.De uma maneira geral as colónias classificam-se assim:Sob o ponto de vista político: colónias de administração 
directa, protectorados, esferas de influência, cessões por arrenda­
mento, estabelecimentos (shetlements), territórios de mandato.Sob o ponto de vista económico: de exploração (feitorias, fazendas), de povoamento e mixtas.
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Nas regiões temperadas são, em geral, colónias de povoa­mento, tendo muitas delas administração autónoma; nas tro­picais, constituem na sua maioria, colónias de exploração.O s países de maior importância colonial são: Inglaterra, França, Bélgica, Portugal e Holanda.6 — O S  C L IM A S  E  O S  H O M E N S . — É importantíssima a acção que os climas exercem sôbre o homem impondo-lhes determinadas condições de existência.Nas zonas frígidas o frio entorpece o homem, torna-o inapto para o trabalho. A caça e a pesca são a única ocupação dos habitantes.Nas zonas temperadas o clima é suave e quási constante. O  solç fornece abundantes riquezas. A vida torna se aí mais fácil. É por isso que a civilização tem nelas o mais completo desenvolvimento e é nelas que a actividade do homem se exerce com mais intensidade e em todos os sentidos.Na zona tórrida sêca, é quási impossível a fixação da resi­dência; o homem leva nela uma vida errante, nômada, condu­zindo os seus rebanhos dum lado para o outro, em busca de pastagens. O  comércio dessas regiões é feito por caravanas.Na zona tórrida úmida, o calor e a chuva são excessivos, o clima insalubre. O  homem sente-se falto de energia para o trabalho. Os indígenas dessa região são, por isso, indolentes. O s europeus não podem estabelecer-se nessa zona.
Leituras: A aclimaçãoMuitas espécies animais, hoje quási cosmopolitas, foram sucessivaraente levadas para as diversas regiões pelo homem ; outras, porém, em menor número, aclimaram-se espontáneamente, como foi o rato negro, que, origi­nário da Asia-Menor, se espalhou pela Europa, quando os cruzados regres­saram do Oriente. No número das espécies mais espalhadas pelos cuidados do homem contam-se os nossos animais domésticos, que, trazidos da Asia pelos árias, foram depois transportados a todos os pontos do globo. O  ca­

valo, que parece ser originário da Ásia Central, estendeu se a todo o An­tigo Continente, e levado para a América pelos tiespanhóis, aclimou-se lá tão bem, que a sua espécie forma hoje inúmeras manadas, que vagueiam no estado selvagem pelas vastas planícies do Prata. O  carneiro, que era desconhecido na Austrália, multiplicou-se lá de tal modo que é esta região a que fornece hoje a maior parte da lã aos mercados do mundo.A classe das aves é uma das que nos oferece um maior número de ca­sos de aclimação. Quási todas as nossas espécies domésticas, o galo, o pa­
vão, o pato, etc., são originárias da Asia-Menor e da China.Raposo Botelho — Geografia geral



Divisão política do globo. Países e suas capitais 
C l i m a  e p r o d u ç õ e s  I — EuropaP o p u la ç ã o . — Cêrca de 400 milhões, pertencentes a duas raças principais: a b ra n ca  (eslavos, russos, polacos, cheques, sérvios, croatas; germânica, alemães, suecos, noruegueses, in­gleses, dinarmaquesesj holandeses! greco-latina (portugueses, espanhóis, franceses, italianos, gregos, romenos); a m a re la  (lapões, samoiedos, fineses, magiares, búlgaros, turcos).L ín g u a s  — Indo-europeias (faladas pelos povos da raça branca); uralo-altaicas (faladas pelos povos da raça amarela).R e lig iã o  — Os povos da Europa seguem na sua quási totalidade religiões m onoteístas: catolicismo (povos latinos, e povos da Austria, da Baviera, da Polónia, e de parte da A le­manha e da Islanda); protestantismo (povos germânicos) gre­

go-ortodoxa (Rússia, România, Sérvia, Bulgária, Grécia); ja -  
ãaismo (espalhando por vários países) islamismo (povos dos Bálcans e dos Urales).

D i v i s ã o  po lí t ica

Monarquias — Inglaterra ou Reino Unido da Grã-Breta- tanha (Cap. Londres); Bélgica  (Cap. Bruxelas), Holanda  ou 
Países Baixos  (Cap. Haia), Dinamarca (Cap. Copenhague), 
Suécia, (Cap. Estocolmo). Noruega (Cap. Oslo), Itália  (Cap. Roma), H ungria  (Cap. Buda-Pest), Jugo-E slávia  (ou reino da Sérvia Croácia e Eslovénia  (Cap. Belgrado), Bulgária  (Cap. 
Sofia), România (Cap. Bucarest), Albânia  (Cap. Tirana).R e p ú b lic a s  — Erança (Cap¿ Paris), Alem anha  (Cap. 
Berlim); êste pais é constituido por 26 estados confederados, entre os quais a Prússia  (Cap. Berlim ). Baviera (Cap. M u ­
nich), Saxónia  (Cap. Dresda), Wurtembergue, (Cap. Sttu- 
gard). Polonia  (Cap. Varsóvia)- Rússia  (Cap. Moscou); (éste país é constituido por várias repúblicas com o nome de União das Repúblicas Socialistas dos Soviets), Finlândia  (Cap. H el.

C A P ÍT U L O  V
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singoors), Estónia  (Cap- Revel), Letónia (Cap. Riga), L ituâ­
nia (Cap. Kowno), Portugal (Cap. Lisboa), Espanha (Cap. M a­
drid), Suiça (Cap. Berna), Áustria (Cap. Viena),. Checo-Eslo- 
váquia (Cap. Praga) Turquia (Cap- Ângora, na Ásia).P e q u e n o s  e sta d o s — Luxemburgo (grão ducado — Cap- 
Luxemburgo Liechtenstein (principado, cap. Vadur) Dantzig (estado livre — Cap. Dantzig) Andorra (república — Cap An­
dorra) S. Marrino (república — Cap. 5. Marrino), Mónaco (principado - -  Cap. Mónaco) Irlanda (estado livre — Cap. 
Dublin).C lim a —É ,  em geral, temperado, podendo contudo dividir-se em glacial (Europa do norte); marítimo (Europa ocidental); 
continental (Europa central e oriental); mediterrâneo (Europa do sul); alpino (regiões montanhosas dos Pirineos, Àlpes e Cárpatos).P ro d u ç õ e s  — Reino vegetal: musgos, líquenes (zona ár­tica); florestas de caníferas, abetis, cedros, etc., árvores de fô- Iha dura, como o carvalho, o olmo e o castanheiro, cereais, batata, beterrada: vinha, árvores de fruta (zona temperada fria); árvores de fôlha persistente, como a oliveira, a laranjeira, o lou­reiro; cereais, vinho, batata, árvores de fruta (zona do Medi­terrâneo); musgos líquenes, florestas (zona alpina) — Reino 
animal-, iena, urso, raposa branca (zona setentrional); animais selvagens como o lobo, o lince, o gato bravo, a raposa e o urso; roedores como o ésquilo, a lebre, o coelho; animais do­mésticos (zona central e ocidental); gado vacum, cavalar e la­nígero, insectos, réptis (zona do Mediterrâneo); arenque, ba­calhau, sardinha, atum, salmões, sável, lampreia, linguado e muitos outros peixes ostras, lagostas, mariscos, etc., nas cos­tas dos rios. sobretudo no Atlântico). — Reino mineral; hulha (Inglaterra, França, Alemanha, Bélgica); ferro (Inglaterra, Fran­ça, Suécia. Noruega, Alemanha, Espanha); estanho e chumbo (Inglaterra, Bélgica. Alemanha, Áustria, Rússia); cobre (mesmos países Espanha e Portugal); zinco (Inglaterra, Bélgica, Rús­sia); mercúrio e prata (Áustria, Espanha); enxofre (Sicília); platina (Rússia); águas minerais e termais (França, Alemanha, Suiça, Espanha, Portugal); mármores (Itália, Grécia, Espanha, Portugal).

II — ÁsiaP o p u la ç ã o . — É calculada em perto de 900 milhões de habitantes, quer dizer, mais de metade da população de tôda a Terra- As raças predominantes são: a m a re la  (que domina



141na parte oriental e central e compreende os tártaros, mongois, chineses, tibetanos, japoneses, anamitas, turcos); b ra n ca  (hin­dus, persas, árabes, armenios), p ard o-tn ala ia  (povos da In­donésia).L ín g u a s  — Na Asia tala se grande número de idiomas pertencentes aos seguintes grupos principais : línguas monossi­
lábicas (faladas pelos chineses, tibetanos, anamitas, siameses, birbanos); línguas aglutinantes (faladas pelos japoneses, coreanos, siberianos e povos do sul da índia); línguas flexiva s  (faladas pelos turcos, árabes, persas e povos do norte da índia).R e lig iã o  — As principais religiões são : bramanismo, do­minante da índia, budismo, espalhado pelo Japão, China, Tibete e Indo-China, islamismo, seguido pelos povos da Ásia Menor, Arábia e com muitos adeptos na índia e na China; cristianis­
mo, seguido pelos colonos europeus e por alguns povos da Arménia, Síria e Palestina.Na China é ainda importante o culto chamado confucio- 
nismo;  no Japão, o sintoismo ou culto dos antepassados; na Ásia setentrional, o chamanismo.D iv is ã o  p o lít ic a  — Estados independentes.- Turquia (repú­blica, Cap. Angora), Estados da Arábia (monarquias, Edjaz, 
Asir, Iernen, Hadramaut, Oman , Nedjed, etc.), Pérsia (Cap. 
Teherán) Afganistão (monarquia, cap Cabul), Sido (monarquia, Cap. (Bangcoc), China (república, Cap. Pequim) Japão (monar­quia, cap. Tóquio)

Estados Federados — (Fazem parte da Rússia e ficam na Sibéria, na Ásia Central, e na íranscaucásia compreendendo cada um deles várias repúblicas).
Possessões
Inglaterra: Império das índias  (compreende a índia, a Bir­mânia, as ilhas de Andaman e Nicobar, Cachemira, Balochis- tão com a capital em Deli — ilha de Ceilão (Cap. Colombo) — 

estabelecimentos do Estreito (Cap Singapura) — protectorado dos Estados M alaios Federados (Peraque, Selangor, Pahang etc.) — Hong-Kong, Uei-hai-Uei, Caulurn na China; — parte 
da ilha de Bornéu.

França; Indo-China (compreende a Cochinchina, o Ton qutm ; o território de Laos e os protectorados dos reinos de Ánam e Cambodja); os estabelecimentos de Mahé, Chanderna- 
gor, Ianão e Cqrical, na índia.

Holanda: índias Orientais Neerlandesas (formadas peias ilhas de Samatra, Java, Sumbava, Lumbó, Sumba, Flores e parte de Timor), parte da ilha de Bornéu , Celebes, M olucas■
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Portugal: Estado da índia (compreende os territórios de Gôa, Damão e Diu, (Cap. Nova Gôa ou Pangim) Macau (cap. Macau) e parte da ilha de Timor (cap Dily).
Estados U nidos: Ilhas Filipinas (Cap. Manilha).
Países de mandato: Síria  e Líbano (mandato francês); Pa­

lestina e o Iraque (mandato inglês).C lim a  — glacial (zona setentrional); continental e sêco (zona central); mediterrâneo (Ásia Menor, Síria e Mesopotâ- mia); tropical, de invernos sêcos e outros muito pluviais e sujeitos às inundações (zona oriental e meridional); equatorial, com chuvas constantes (Indméria).P ro d u çõ e s — Reino vegetal: musgos, iíquenesi banhas, faias, olmos, pinheiros (zona setentrional); ervas duras e espi­nhosas, com algumas tamareiras (zona dos desertos e estepas centrais); florestas de banana, teca, mangueira, coqueiro, plá­tano, arroz, algodão, chá, pimenteira, amoreira, noz moscada, canela (zona meridional); arroz, chá, amoreira, teca, sándalo (zona oriental — China e Japão); árvores de fruto, oliveira, loureiro, cedro índio (zona oriental). — Reino anim al: urso pardo, castor, arminho, lontra, masta zibelina, foca, esturnão, salmão (zona setentrional); camelo, iaque, tigre, pantera, ca­bras, carneiros (zona central); animais domésticos (zona oci­dental); tigre, leão, pantera, rinoceronte, elefante, macaco, cro­codilo, serpente, víbora, insectos (zona do sul). — Reino mine­
ra l: metais preciosos, cobre e estanho (Sibéria, China Japão); pedras preciosas, (Urales, Ceilão, índia, Birmânia, Sião); ferro e hulha (China. Sibéria, Indo-China, índia, Japão).

III — Á fric aP o p u la ç ã o  — Calcula se em mais de 150 milhões a popu­lação do continente africano, o que equivale à densidade mé­dia de 5 habitantes por km.2. O s povos africanos pertencem, na sua maioria à raça negra, a qual forma duas grandes famí­lias, a dos nigricianos e a dos bantus, compreendendo cada uma delas numerosas tríbus- dincas, sereres, nolofes, mau- des, masungos, cafres, zulos, bacotas. yolofos, mandingas, hotentotes, etc. O s povos da raça branca são representados pelos berberes, (cabilas da Argélia, rifenhos de Marrocos, tua- regues do Sáara), pelos núbios do Alto Egipto, os etíopes, da Abissínia, os somális das costas do mar Vermelho e Etiópia, e os mouros, do Senegal. A África é ainda habitada pelos ho- 
vas e sacalavos (originários da Malásia e habitantes de Mada­



143gáscar), pelos europeus (colónias e norte de África), pelos persas e indus (costa oriental) e pelos boers (Transval e Orange).L ín g u a s  — São duma grande diversidade, podendo dizer- -se que cada tribu tem o seu idioma próprio. Nas relações co­merciais do interior a língua mais usada é o árabe; na costa oriental, o  saáli (mistura de árabe e de bantu); o inglês, o português e o francês, nas regiões colonizadas por cada um dêstes povos.R e lig iõ e s  A religião predominante é o feiticism o , se­guido pelos indígenas da raça negra. O  islamismo é seguido pelos povos da Berbéria, Egipto, Líbia, Sáara; o cristianismo pelos povos da Abissínia, Transval, Orange e colónias eu­ropeias.
D i v i s ã o  p o l í t i c aE stad o s In d e p e n d e n te s — Egipto (monarquia — C ap . 

Cairo)’, A bissínia  ou Etiópia (monarquia absoluta — Cap, 
A ddis Ababa), Libéria (república Cap. Monrovia)-Em Tânger há uma administração internacional. Marrocos é um sultanato, protectorado da França -  Cap. Fez-C o lo n ia s  — Inglaterra: Gâmbia (Ca. Bathurst); Serra Leoa (Cap Freetown); Costa do Ouro (Cap. Acra); Nigéria (Cap. Lagos); Lapula (na região do Congo e que faz parte da Ro­désia); União Su l A fricana  (Oovêrno autónomo, compreen­dendo a província do Cabo, com a Cap. na cidade de C a b o ; provincia de Natal com a sede em LJ ¿eter-Maritzburgo; pro­vincia do Estado Livre de Orange, com a Cap. em Bloemfon- tein; provincia do Transval, com a sede em Pretoria); territo­rios da Rodésia (Cap. Salisbury, na região do sul e Livingstone, na região do norte), Niassalanda (Cap. Zomba), Bechuana- 
landa (protectorado), Basutolanda e Suasilanda (anexos da União); Tanganhica (Cap, Dar-es-Salaam); Kénia (Cap. Nairobi)-, protectorados de Uganda (Cap. Enteba), de Zanzíbar {Cap. Zan­
zíbar); Somalis (Cap. Berbera); Sudão oriental ou Anglo-Egi­
pcio (Cap. Cartum); ilhas de Ascencão, Santa Helena, Tristão 
da Cunha, Socotorá, Almirantes, Seychelles, Aldabea, Maurícia 
e Rodrigues—mandato de Damaralanda (Cap. Windhock).

França: Argélia (Cap. Argel); Tunísia (protectorado — Cap. 
Túnis); Sáara (territorio de influência); África ocidental Fran­
cesa, compreendendo as colonias de Senegal, Guiné, Costa 
do M a rfim , Dahomey, Sudão Francés, A lto  Volta, N íg er . 
Mauritânia e ó mandato de Togo (Cap. Qeral em Dacar);
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Á frica  Equatorial Francesa , compreendendo as colónias de 
Gabão (Cap. Librevila); Congo M édio• (Cap Brazavila); Uban- 
gu i-Chã ri (Cap. Barigui), Chad  (Cap. Fort-Lamy) e o man­
dato de Cam eroun; Madagascar (Cap. Tananarivo), Reunião (Cap. S . D inis), Somália francesa  (Cap. Djibruti).

Portugal: Cabo Verde (Cap. Cidade da Praia), G u in é , (Cap Bolarna), 5- Tomé e Príncipe (Cap. 5. Tomé), Angola (Cap. Luanda), Moçambique, (Cap. Lourenço Marques).
Itá lia ; Líbia  (Cap. Tripolif, Cirenaica (Cap. Bengási), Eri­

tréia (Cap. Asmara), Somália (Cap. Magadoxo).
B élgica: Congo (Cap Boina).
Espanha: presídios de Alhucemas, Ceuta, M elilha, Penon 

de Velez (Cap. Melilha) Território do Rife (Cap- Tetuão) : 
Ifn i  e Rio do Ouro (Cap. Vila Cisneros); ilhas de Fernão de 
Pó e Ano Bom, Guiné Espanhola, composta dos territórios de S João e Rio Muni (Cap. Santa Isabel).C lim a . — Tem o clima mais ardente do globo, em virtude da sua situação geográfica, do diminuto recorte das costas e da falta de mares interiores Compreende três zonas climatéricas: a equatorial, ao centro; a tropical, com uma zona ao norte e outra ao sul da equatorial, a sub-tropical, que fica àlém desta última, e onde ficam os grandes desertos; a temperada do norte e sul com clima quási mediterrânio.P ro d u çõ e s . —Reino vegetal: florestas de variadíssimas madeiras, palmeiras, imbondeiros, borracha, ébano, etc-, (zona equatorial); gramíneas, sorgo, milho, mandioca, baobá, sicó- moro, tamareira, acácia (zonas tropicais) palmeira, tamareira, algodoeiro, alguns legumes e cereais (zonas sub-tropicais); vegetação semelhante à do Mediterrâneo, oliveira, laranjeira, amendoeira, videira e árvores frutíferas (zonas temperadas).

Reino anim al: ursos, chimpanzé, animais ferozes, elefante, zebra, antílope, girafa, búfalo, camelo, gazela, aves, insectos, réptís (zona equatorial); animais domésticos, gado lanígero (zonas temperadas).
Reino mineral: diamantes (Transval, Orange, Angola, Ma­dagáscar) ; oiro (Transval, Orange); ferro, cobre, hulha, chum­bo, petróleo, etc. (várias regiões ainda por explorar).

IV — América do NorteP o p u la ç ã o  — A América do Norte conta aproximada­mente 150 milhões de habitantes, o que corresponde à densi­dade de 6 habitantes por km2. A população compreende povos



145da raça branca (anglo-saxões e latinos), vermelha, (esquimós e peles vermelhas), amarela, (chineses e japoneses) e negra (descendentes de escravos levados da África pelos primeiros colonos europeus) Nas Antilhas há muitos negros e mestiços.L ín g u a s  — Falam-se o inglês e o espanhol, o francês e o holandês, mas há também numerosos dialectos falados pelos povos Índios-R e lig iã o — Os descendentes dos colonos anglo-saxões seguem o protestantismo, os provenientes dos colonos espa­nhóis o catolicismo, os índios seguem o feiticismo.

D i v i s ã o  p o lít icaE s ta d o s  in d e p e n d e n te s : Estados Unidos (república fe­deral— Cap. Washington); México (república federal — Cap. 
México), as repúblicas unitarias de Guatemala (Cap. Nova 
Guatemala), Honduras (Cap. Tegucigalpa), Salvador (Cap.5. Salvador), Nicarágua (Cap, Manágua), Costa Rica (Cap. S: José), Panamá (Cap. Panamá)-, as repúblicas unitárias das An­tilhas, compreendendo Cuba (Cap. Havana), Haiti, (Cap. Port- 
-au-Prince), Dominicana, (Cap- S. Domingos).O  território do Alasca faz parte dos Estados Unidos- (Cap. Juneau.C o ló n ia s

Inglaterra: Canadá (confederação de colónias autónomas — Cap. Ottawa), Terra Nova, de que faz parte o Labrador, (Cap. S . João), Honduras Britânicas (Cap. Belize), ilhas Ber- 
mudas (Cap. Hamilton), Jamaica, (Cap- Kingston); Lucaias ou 
Bahama, (Cap- Nassau), Pequenas Antilhas (S- Cristóvão, An- tígua, Dominica, Santa Luzia, S. Vicente, Trindade, Tobaco).

Franca: ilhas de S. Pedro, Miquelon (Cap. S- Pedro), 
Guadalupe (Cap. Basse Terre), Martínica (Forte de França). Estas duas ilhas fazem parte das Pequenas Antilhas.

Estados Unidos: Pôrto Rico (Cap. S. João), Ilhas Virgens compostas das ilhas de Santa Cruz e S Tiago (Cap. Carlota Amália). O  arquipélago faz parte das Pequenas Antilhas,O s Estados Unidos têm uma zona de influência no istmo do canal do Panamá-
H olanda: índias ocidentais Neerlandesas, formadas pelas Pequenas Antilhas: Curação, Oruba e parte da ilha de S. Mar- tinho. 10



146V  — América do SulP o p u la ç ã o  — É composta de brancos, descendentes de portugueses e espanhóis, de negros, provenientes dos escra­vos levados da lír ica  pelos primeiros colonos, e de índios, havendo também, nas regiões ocidentais, bastantes chineses. O  total da população anda por uns 70 milhões de habitantes.L ín g u a s  — Falam-se o português e o espanhol, principal­mente. Os índios do Amazonas e da Patagônia falam vários dialectos.R e lig iã o  — Predomina o catolicismo. O s índios seguem o feiticismo.
D i v i s ã o  po lí t ica

Estados independentes — Colômbia (república federa­tiva — Cap. Santa Fé de Bogotá). Venezuela (república federal — Cap. Caracas), Equador (república unitária — Cap. Quito), 
Perú (república unitária — Cap. Lima), Bolívia (república uni­tária— Cap. La Paz), Chile  (república unitária— Cap. Santia­
go), B rasil (república federal — Cap Rio de Janeiro), Argen­
tina (república federal — Cap Buenos Aires), Paraguai (repú­blica unitária — Cap. Assunção), Uruguai (república unitária— Cap. Montevidéu).

C o l ó n i a s

Inglaterra: Güiana (Cap. Oeorgetown ou Demerara), ilhas 
Falkland  ou Maluínas-

França: Güiana (Cap. Caena).
Holanda: Güiana (Cap. Paramaribo).
Clim a — Apresenta tôdas as variedades do clima: gla­cial (em regiões do norte), continental e temperado na região do centro, tropical na região do sul), na América do norte — tropical, na América central e Antilhas — tropical marítimo, com uma zona temperada na região dos planaltos, na América do sul.P ro d u ç ã o  — Reino vegetal: musgos e líquenes (zona ár­tica) ; florestas de árvores de fôlha caduca, como o pinheiro, o carvalho e o castanheiro, cereais (zona temperada fria): plantas de fôlha sempre verde, e árvores de fruto (zona temperada quente); gramíneas, pequenos arbustos (lhanos do Orenoco,



147sertões do Brasil, chaco da Argentina); grandes florestas vir­gens com riquíssimas variedades de madeiras preciosas, borra­cha, pau brasil, pau rosa, palissandra, teca, etc. (zona equa­torial); cereais (Argentina), café, cana sacarina, Antilhas e Bra­sil, algodobiro, frutos tropicais (Brasil) — Reino anim al: raposa branca e azul, arminho, ésquilo, lontra (zona ártica); castor, hisão, antílope, aligátor (Canadá a região dos Alleganis e C a ­lifórnia) ; macacos, grandes répteis, insectos, aves de rica plumagem (Brasil, Chile, América Central) — Reino m ineral: ferro, hulha, petróleo, chumbo, zinco, estanho, matérias precio­sas (Estados U nidos); petróleo, prata (M éxico); pedras pre­ciosas (Brasil), nitratos (Chile).
VI — O ceâ n iaP o p u la ç ã o  — É avaliada em cêrca de 8 milhões de habi­tantes, pertencendo as populações indígenas a três grupos: australianos, melanésios ou pápuas, de raça negra, e os poli- nésios, de origem malaia. O s colonos são inglêses, franceses, portugueses, japoneses e chineses.L ín g u a s  — O s indígenas usam vários dialectos, pápua, canaca, mahori, etc. A língua mais usada nas relações comer­ciais é o inglês.R e lig iã o  — Predominam o feiticismo, seguido pelos indí­genas, e o protestantismo, seguido pelos colonos europeus inglêses.

C o ló n ia s

Inglaterra: Austrália  (confederação de colónias autónomas — Cap. Camberrà), Tasmânia (Cap. Hobart), Nova Zelanãa  (Cap. Wellington), parte da Nova Guiné, ilhas de Bismarck e 
Salomão e parte das Novas Hébridas, na Melanésia: Giiberto, na Micronésia, parte das ilhas de Viti e de Samôa, Cook, Eiice, Fenix, União, etc-, na Polinésia.

França: Nova Caledónia (Cap. Numéia), parte das Novas Hébridas, na Melanésia, parte das ilhas Viti, ilhas de Tubuai, Tahiti ou da Sociedade, Poamutu e Marquesas, na Polinésia.
Estados U nidos: parte de Samôa, Hawai ou Sandwich (Cap. Honolulu), na Polinésia.
Ja p ã o :  Palaos, Marianas, Marshall, na Micronésia.
C h ile : Páscoa e Gomes, na Polinésia.



148C lim a  — A Áustrália tem clima temperado, a S W ; seme­lhante ao de Mediterrâneo, a S ; tropical a N E ; desértico, ao centro. A Nova Zelanda goza, em geral, dum clima tempe rado. As restantes regiões tem clima tropical.P ro d u ç õ e s  — Reino vegetal: culturas tropicais, como o algodão e a cana do açúcar, cereais, árvores, pastagens, le­gumes, etc,, em conformidade com as zonas climatéricas.— 
Reino anim al: carneiros, cavalos, bois, porcos e outras espé­cies europeias, avestruz, canguru, ave do paraiso. — Reino mi­
neral: ouro, hulha, ferro, cobre, estanho, sobretudo na Aus­trália.

Leituras: Os grandes portos de comércio.A maior parte dos produtos naturais e industriais vão dar a um pe­queno números de portos que constituem enormes entrepostos donde as mercadorias são depois expedidas, por via marítima e terrestre, para todos os países.Entre os portos mais activos de todo o mundo figuram os seguintes :
Liverpool, Glasgow, Cardiff, Newcastle, (Ingiaterra); Nova York, Bos­

ton, Filadélfia (E. Unidos) para a expedição da hulha ;
Constança (România), Batum (Caucásia), Nova York (E. Unidos); 

Londres (Inglaterra) para a exportação e reexportação do petróleo;
Nova York. MontréaL Otawa, Quebec (Canadá), Buenos Aires (Argen­tina), Brailla e Galatz România) para a expedição do trigo;
Changai, Hong-Kong  (China), Londres para a exportação do chá e da seda;
Nova Orlêans (E. Unidos), Cairo, (Egipto), Bombaim, (índia), para a exportação do algodão ;
Buenos Aires, Adelaide, Sidney, Melbourne, (Austrália), C . da Boa Esperança (África do Sul), para a expedição das lã s;
Havana (Cuba), Batávia (Java) para a exportação da cana de açúcar e do tabaco;
Bordéus (França), Pôrto, Lisboa (Portugal) para a exportação dos vinhos;
Santos, Rio de Janeiro (Brasil) Hamburgo (Alemanha), para a expor­tação dos ca fés ;Devem ainda citar-se, como portos de emigração europeia e grandes centros de comércio:
Liverpool, Londres, Hamburgo, Brémen. (Alemanha), Autuèrpia (Bél­gica), Roterdão, Génova, (Itália), Marselha (França), Nápoles (Itália).As principais marinhas mercantes são as da Inglaterra, Estados Unidos, França, Noruega, Japão, Itália, Holanda.
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